
HAVANA, 13 (H.) -As ultimas noticias informam que a revolução de 4_»-feir a causou mais de

«

Muilo feliz a idéa cia Chapa Unica, creando uma es-
peeie de "btneau" estatístico de Sào Pauto, para ínfor-
mar ao pai/, o qne c a nossa terra,

Sc cm 1930 os paulistas c a nação tivessem um eo-
nhecimento integral do que somos, talvez nem aquelles
nem esla destruíssem o rythmo da ordem legal.

Só agora se vae comprehendenclo, a custa de soffri-
mentos c desventuras, o tremendo golpe vibrado contra
nus e contra a civilização econômica da pátria, pelos
arautos da Alliança Liberal, sob a acolytagciri do Partido
Democrático c dos míticos mais representativos das
nossas grandes classes sociacs. Não se viu, não se quiz
ver, nem ausculíar, nem sentir as conseqüências lú-
nestas de golpear São Paulo na sua autonomia, na sua
riqueza, no sen futuro, que era o mesmo que mutilar o
Brasil na sua cstritctura geral de nação organizada, .-"oi
preciso qne os crepes sombrios da desiliusão desces-
_<_iu sobre a.s almas, então revoltadas contra o poder cons.
liluido cio listado e da Nação, para aprenderem todos a
amar este São Paulo - Prodígio, maravilha energética do
espirito bandeirante, marco luminoso plantado entre es-
pltiuioies de fortuna e dc riqueza.

Agora, que se vae medindo entre angustias e soluços,
Pula a extensão da catastrophe alliancisla, voltam os
próprios paulistas para o estudo dos seus algarismos
que são a sciencia.malcr das verdadeiras civilizações.

O "btirc.au" da Chapa Unica dirá ao paz o que c Sào
Paulo na sua estonteante trajectoria clc progresso ma-
Icrial, e os nossos irmãos do centro, do norte c do sul,
como os paulistas revolucionários clc outubro, hão dc,
numa attitude dc recolhimento, proclamar-se como au-
lhenticos iconoclastas, derrocando todo um monumento
clc audacias c de arrojos, de dynamismos e arrancadas
vigorosas no mundo das conquistas.

Eis o que 6 São Paulo:
Um bilhão e trezentos milhões de pés de caíé; mi-

ihoes de fusos nos seus estrepítantes ruídos indus-
íriaes; trezentas cidades caracterisiicamentc civilizadas;
quatrocentos milhões de plantas Fructiferas; seis mil kilo-
melros de estradas dc ferro paulistas; tres mil c qui-
nhentos kilomelros de rodovias; usinas podciosas dc as-
sucar com tres milhões de saccas annuaes; dezeseis mi-
Ihòes tle saccas de arroz; duas mil propriedades agrico.
Ias; trinla Escolas Normaes Livres; seiscenlas mil crian-
ças "os grupos escolares; tres mil e seiscentas escolas pri-
marias; ires milhões de coutos dc exportação; trezen-
los e trinta mil cavallos de força eícetrica; quarenta e
finco mil contos dc movimento postal; seiscentos c trin-
Ia mil coutos dc tecidos dc algodão; cento e vinte tres
mil operários tecelões... para que insistir?

São Paulo é um mundo, é uma das grandes nações
da terra, c a catapulta incessante da operosidade c da
riqueza, da cultura c da Iniciativa, da philanthropia c da
generosidade, sonho dc Anchieta que refrondejou mais
íôrtc e mais poderoso que as propheeias do immorla! ]c-
sultál

Entretanto, o estrabismo rasteiro de unia falsa defe-
sa de direitos e. democracias levou os homens de paivão
exaltada a destruir este assombroso pliutho de revela-
ções quasi sobrenaturaes.

Paixão ou ignorância, isto ou aquillo, o facto, na
sua dolorosa realidade, é que São Paulo foi apunha-
lado...

Onde c quaes os delinqüentes'.
O lempo o clirá, no seu tremendo libello-crime aceu-

satorio!
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O MOMENTO POLÍTICO
Com 74 votos contra, foi eleito presidente da Assembléa Constituinte o sr. An-
tonio Carlos — Será restabelecida a Constituição de 91 ? — Os "carabineiros"

do general Góes voltam ao cartaz... —
Ao Indo Ires reveraídos deputa-
dos conversavam lambem.

O sr. Olegario, em Resposta n
unia advertência f|uc "lhe fixe-
ram tle que a presença dos sa-
ccrdolcs Cfltholicos ríjx Assem-
bléa seria uma ncecssjBndo como
elementos do coneiltagíü, decla-
rou:

HIO, 13 (Do correspondente) —
Conforme previamos ha mais dc
uma soiiiana, foi eleito presidente
du Assembléa Constituinte, o sr,
Anlonio Carlos, islo é, ciclo nau
se |iode bem affirmar. Poi ratifi-
eadii a escolha feita pelo. proce-

A taxa rle 2$G0 0
de café e o M

sobre a sacca
ki sl.ro da

res que põem c dispõem nesla
feliz terra tle Suuta Cruz...

O mesmo acontecerá relativa-
mente a ludo que se trata nu lão
esperada Assembléa...

A Constituição virá, sem mais
barulhos e discussões, Como nos j
tempos antigos, o sr. Oswaldo i
Aranha, futuro leader. puxará
du bolso do collete o "projeeti-
nho" já feito dc encomiucuda, e a
maioria baterá palmas.,.

Essa o situação quo se desenha
na Assembléa, para quem assistio
ás eleições de hontem...

0 sr. Antônio Carlos obteve l'i}i
vetos. São os (|tio dirão ".i.ticu"
n ludo. Contra, só existem 7«t
votos. Desles nniilos irão forma."
com a maioria, c ludo será como
dantes...

.lá se fala cm restabelecer a
Constituição dc 91, com pequenas
modificações... Naturalmente .se-
rá alterada justamente a yavlc
aproveitável da nossa antiga car-
Ia magna. C afinal, — se foi para
lermos a Constituição de :l), não
valeu a pena lautos sacrifícios c
resoluções, — declarava hontem
um deputado, no salão do café do
Palácio Tiradcntes que agora
volta a ter o seu antigo prcsli-
gio, como ponto preferido pelos
senhores parlamentares para Es
suas intriguinhas e cavaquei-
ções,..

*
,0 residindo dns eleições pro-

cedidas honlem na Assembléa
para a constituição da mesa, pa-
r.ccc que não agradou muilo tios
próecres. Após a proclamação
do resultado, via-se claramente
as desconfianças da bancada
gau'cba, «|iie não concordou
muilo com a altitude dos repre-
sentantes de classes que haviam
votado contra o sr. Anlonio
Carlos...

*
O sr. Olcgariano Mariano, poc-

fa e deputado carioca, numa ro-
da, palestrava com dois collegas..

V\J

NVENÇÃ0 DÀ ACÇÃO NACIONAL
. R. P. TRANSCORREU ANIMADA

Sr. ANTÔNIO CARLOS

—- "Para nos confessar, quan-
do apporcccrem os çarabinci-
ros... já me disse o Dodsworlh"

Um dos inalulinosj ouvindo o

Varias notas
Assembléa Consliluinle. Compa-
rcccraiu 212 depulados.

As Irihunas c galerias estavam
repletas de populares vendo-se
lambem senhoras.

A's II horas o ministro llerinc-
negildo dc Barros abriu a sessão
c declarou que ia proceder á elei-
ção da mesa.

Em seguida iniciou a chamada
dos deputados a começar pelo
Amazonas. Os deputados iam, á
medida que eram chamados, de-
posltaudo as cédulas na urna.

.Só cerca de lü horas terminou
a chamada, lendo votado 212 de-
pulados. A apuração foi lenta.

A final, foi apurado que o si.
1 Anlonio Carlos obtivera i.l.S votes
j alcançando assim a maioria nbso-

lula para presidente da Assem-
: bica Constituinte.
! PORMENORES DA ELEIÇÃO DO

i SR. ANTÔNIO CARLOS PARA
| PRESIDENTE DA ASSEMBLÉA

NOCIONAL CONSTITUINTE
RIO, 12 (II.) — O sr. Anlonio

Carlos foi cleilo presidente dn
Assembléa Consliluinle, por PI8
votos. Sendo de 2o I o total dos
membros da assembléa, é a sua
maioria absoluta dc 128. Assim,
o representante do Minas alcan-
çou apenas mais 10 votos, do que
o mínimo necessário á eleição.

Votaram 211 representantes
não tendo votado o sr. J. J. Sea-
bra, por considerar que a assem-
bléa deveria antes de mais nada
elaborar o seu regimento interno.

Foram, pois, em numero de 71
os representantes presentes .i ses-

lima nola official e os commentarios im ella requer
W10, 12. (E). — A Dire.

cloria dc Estatística e Ptiblici-
d-ule do Ministério da A.^ri-
cultura publicou a seguinte
nola:"A propósito da provável ta*

| viço de fiscalização nos por-
I tos de embarque, ludo inde-

pendente clc novos ônus sobre
o caíé". .

N. ila R. -— A noticia di-
vtilgada acima prende-sc ao

xa dc 2$0ÜÜ, que o ministro I antigo desejo do Ministério da
da Agricultura pleilêa para a i Agricultura em ficar contro-' realização dos serviços lechni- i laudo a parte technica do ca-
cos do I). N. C, qne devem fe, pelo Departamento Nacio.

! passar para sua alçada, a Di- j nal, com a extineção, em São
rectoria de Estatística c Publi-
cidade esclarece, ainda uma
vez, que de maneira alguma
concordará o ministro na crea-
ção dc qualquer taxa gravan-
do as tributações já existen-
tes sobre o café.

S. exa. reconhecendo a si-

Paulo e Minas, dos respecti-
vos Institutos de Caíé.

Na "Exposição de Motivos"
(annexo n. 21) endereçada
cm relatório ao chefe do go-
verno provistorio o sr. minis-
tro da Agricultura que se diga
de passagem, realizou als.ni-
mas reformas lechnicas notuação premente do Thesouro

suggeriu a creação daquella j apparelhamento burocrático do
laxa, no caso de ser possível .«seu ministério, cujos íruetos
diminuir pelo menos de 2$Ü00,
a contribuição ora exigida pe-
lo D. N. C, para a realização
dos seus serviços.

Com tal quota, o Ministério
da Agricultura se propõe a
manter usinas de despolpa-
nienlo, benefício, rebeneficio
bem como estabelecer o ser-

ainda estão por se ver, solict-
tou a passagem para o seu
Ministério da "funeção agrico-
Ia do D. N. C. com o que
não concordou o sr. ministro
da Fazenda.

São de s. exa. estas pala-
vras:

(Concilie na II." _>a_.>

general Góes Monteiro, publicou .são que não homologaram a cãn-1

I oi approvado o programma publicado a 8 de setembro — A directoria pro-
visoria — A convenção de 25 de janeiro de 1934 — O discurso do sr. Pires

do Rio sobre a actuação de S. Paulo na vida política da Federação
;" 
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que presidiu a convenção da Acção Nacional do P, R. P., vendo-se os i
AW.no Arantes Ao lado, oecupava a tribuna o sr. Pires do Rio

rs. Pina Sobrinho c

"Ac,ao NacluiitU do P. R. V."
ii,..«i, ni noite, de ante-honleni, a

w .íiimiiielitila Convenç&o.
¦iiilinrcccram numerosos reprc.en-

,. da capital e do interior, qup
i.uii Htcrulmonto o salão do Con-

i-orlo do Musica, umle se reall-
'.a . rcunlflo.
«\ rRJ-SIDEHCIA DOS TRABALHOS

¦\ Convenção íol presidida pelo dr.

Luiz Piza Sobrinho, que teve como
secretario o clr, Alarlco Caiuby. A'
inesa sentaram-S-, igualmente, na se-
nliora. Maria Thereza Nogueira da
Azevedo, representante daa delegaçOc.
femininas, e cl. Nlzia Capote Valente,
o os ars, Aitino Arantes, Pire. uo
Jtio, Francisco Vieira _ Cury Gomes
do Amorlm.

talou o sr.Abrindo os trabalho-,

Piza Sobrinho, une fez um relrospo-
cto da vida politlca do nosso Ks-
tado, terminando por íuzer votos pa-
ra quo a Influencia da Acijão Nado-
nal do P. li. P, se extenda ató __.
mais remotas regiões do paiz.
PALA O BR. PIRES DO RIO, XX-

PREFEITO DA CAPITAL
Falou a seguir o dr. Pires do Rio,

(Conclu'. na 3.a pag.)

i seguinte nola:"O general Jtóc* Monteiro,
procurado por uni reportec,
nunca o deixa, sem dar-lhe um
assumpto, ou proporcionar-lhe
umn declaração. Mus honlem.
preferiu liiniíurse-fl diÃT-nos:

— Os meus granadeiros eslão
ficando famosos como os enrabi"
nciros dc Offcnbach. Simples-
mcnlc, aquelles cbegavnm tar-
diaiiiente. IS os meus pobres gra-
nndeiros, nem mesmo existem!...

O general Góes ilespdiu-.se.
Como se vc, foi umn phrasc,

que eslá servindo para muilas
declarações..."

Um elos jornaes cariocas pu-
blica o seguinte eomrucnlariò so-
bre. os depulados paulistas:"A bancada de S. Paulo não
fala. Abordado pelos jornalistas,
o seu "leader" limitou-se a dc-
clarar .me tudo que S. Paulo
poderia dizer, nesle momento,
acha-se contido n<> discurso pro-
nunciado na Paulicéa pelo inter-
venlor Salles dc Oliveira e na
resposta f|tic elle mesmo dera a
essa oração. >

O silencio dos constituintes
paulistas não vem sendo, no em-
tanto, bem cornprehcndido.

Uns o taxam dc simples alli-
lude. taclica. Outros o classifi-
cam como expressão dc orgulho
mal entendido. E oulros, ainda,
nada dizem. Mas sorriem... Co-
mo quer que seja, e embora do
ponto de vista jornalístico só te-
nbamos a perder com o silencio
dos bandeirantes, o certo 6 que
essa rnduze deve ler outras e
mais profundas causas que não
a.s que lbe vem sendo allribui-
das.

O paulista, como lodo brasi-
leiro, é amigo, por índole c por
educação, dc cavaquear, maximé
tratando-se de polilica. Não cre-
mos que, de um momento para
oulro, a psychologia dos filhos
da Paulicéa tenha soffrido
transformação tão radical, a
ponto dc se lhe alterarem habi-
los .secularmente arraigados. O
determinismo, pois, desse cxlra-
nho silencio deve ser buscado
em razões que só os supeiiieiaes
e os amigos da blaguc deixarão
de respeitar.

Em lodo caso, a Consliluinle
abi eslá, c nos balo ás portas.
No discurso dos seus debates,
S. Paulo nos ha dc revelar por-
que se fechou em discrição
quando todo o resto do Brasil se
desmanchava em palavras.

Saibamos, pois. esperar. Mes-
mo porquo 6 melhor nada dizer
do que falar cm demasia para
não dizer coisa nenhuma".
A SESSÃO DE SABBADO DA
ASSEMBLÉA CONSTITUINTE

RIO, 13 (II.) — Esteve concor

tlidatura do sr. Antônio Carlos ou
i seja mais de uni terço dos pre-
| sentes.

Para conseguir esse resultado
foi mister aos quo palrocinaram

Ia candidatura do sr. Anto-
; iii..i Carlos, duas capitulações.

A primeira foi em relação ás re-
prcsenlaçõcs da extrema esquer-

{ da, que levantaram a candidatura
| ilo general Cbristovam liurcellos
Iconlra a sua. A' vista disso, foi
jnecessário afastar o sr. Thoitittz
Lobo, representante de Peruam-

! biico, da 2.a vice-presidência..
I que foi dada aquelle general, sub
| a condição de votarem os seus
; amigos no sr. Antônio Carlos,
i Assim, o sr. Thomaz Lobo deixa
!de ser vice-presidenle, oecupando

u lugar de l.o secretario, que es-'; lava destinado ao sr. Paul .Sá,
antigo l-o secretario da Câmara

! dos Oepuludos. A segunda ca-
pitulaçáo «Io sr. Antônio Carlos

I leve lugar ainda hoje pela ma-
Inhã. O antigo presidente de Mi-
uns, cujas ittéas contra a repre-
sentação de classe .são publicas c
officiaes, pois que as emitiu como
presidente (Ia comissão executiva
do Partido Progessisla de Minas,
teve de appcllar para os repre-
.sentantes de classe, por internie-
dio do seu primo, o sr. Nogueira
Penido, representante do funecio-
nalisino publico, para que o am-
parassem na eleição estes repre-
sentaules sob o compromisso de
pássaro a representação do Pari-
do Progressista a apoiar a repre-
sentação de classe. Conseguiu,
por esses cambalachos, o sr. An-
lonio Carlos 20 volos, que decidi-
ram da sua eleição.

O sr. Anlonio Carlos assumirá
amauhã a persistência da assem-
bléa de cuja ordem do dia cons-
Ia a eleição de seus dois vice-
presidentes — os srs. Pacheco tle
Oliveira, da Bahia c Cliristovam
Barccllos, do Estado do Pio.

A bancada paulista votou Ioda
em branco. Quando o secretario
chamou para votar o Jider paulis-
ta, Alcântara Machado eslrugiram
palmas e acclamações das gale-
rias, o mesmo acontecendo á dr."
Carlota de Queiroz.

Mereceu lambem applausos,
quando votava, o sr. Maurício
Cardoso, lider da Ercnlc Unica
Riograndcnsc.

Os representantes do P. R. M.
votaram contra o sr. Anlonio
Carlos.

Antes clc iniciar a sessão, os
representantes profissionaes que
estavam indicados a votar contra
o sr. Antônio Carlos, foram por
esto procurados para um enlcndi-
mento. O lider mineiro conversou
reservadamente com os deputados
dc classe, declarando-lbes que Mi-
nas era contraria ú representa-
ção de classe, mas só pelo modo

OS "CAUSAS" OLIVAS"
:0NCENTE.A!*.M.,SE HO^T^M
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UM DESFILE DOS "CAM1SAS-VERDE" HONTEM VELA MANHÃ

A Revolução teve o mérito de
fazer nascer novas corrente de
opinião, entre nós.

IIojc, já lemos os camisas"pardas", "olivas" e recentemente
as "brancas".

Hontem, houve tuna ¦ tjrutde
parada dos "Caniisas-oliyas",
nucleados na "Acção Integr.ilisía"

Os nossos dois "clichês" dão a
mostra do que íoi o desfile i'c
honlem, dus "Camisus-olivas".

(i tuna juventude galharda o
foiic, que si: \é desfilando pe.a
Avenida Brigadeiro Luiz Anlonio.
surprebendidos pela objccliva do
"CÒKR-EIÒ ÜE S. 1'AIJI.O".

ridissima a sessão de sabbado da com que era feita a escolha.

Era unia questão
formula.

Dessa conferência resultou que
a dcpulação dc classe em peso
suffragou o nome do sr. Anlonio
Carlos.

Proclamando o resultado, o
ministro Hermcnegildo de Barros
congralulou-se com a Assembléa
pela eleição do seu presidente.
iJouve acclamações nas galerias.

O deputado mineiro sr. Angus-
to de Lima pediu depois a pula-
vn para enaltecer a correcção
com que o ministro HermenegiWo

puramente dcjdo Barros presidir.; c. trabalhos
preparatórios da Assembléa «' pe-
clín que Iodos de pé lhe prestas-
sem homenagem por esse motivo.

Por entro acclamações foi as-
sim encerrada a sessão.

O sr. João Alberto obteve íi
votos para presidente, havendo
oulros menos votados. O sr. An-
tonio Carlos votou para presideu-
le no sr. Augusto Simões l..op«.s
lider gaúcho, dizendo que o fazia
cm homenagem ao Rio Grande tio
Sul.

PARI S, 13 (H.) -- Noticia de Genebra para 
"Le Matin informa que se verificou um incidente entre

allemães e suissos na fronteira de seus paizes
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Sen Cunlia, "não tire o
chapéu!"

Os illustrcs membros dc todas
as bancadas d'aqiicm c d'além
mar, reuniram-se hontem cm
sessão particular destinada ao
<-studo dos mais graves proble-
mas da nação, e resolveram des-
do logo, juntar no ante-projectò
da futura carta constitucional do
Brasil, um artigo assim redl-
Kido:"Fica expressamente prohibida
essa bestéra de tirar o chapéu
nos elevadores, reservando-se
nos trouxas o direito de mante*
rem a calva á mostra e a&ségU"
rando-se aos oulros a prerogali-
va de se conservarem tampa-
dos..."

Diante desse movimento de
solidariedade á campanha contra
os chapellinhos fora dos cocos,
nos ascensores, a Frente Unlca
do Partido Republicano Paulis-
Ia, do Parido Democrático, do
Partido Socialista, do Partido da
Lavoura, do Partido Liberal e
da Frente Única da Mulher Bra-
sileira, s.e reúnem hoje em comi-
cios públicos para applaudir o
acto benemérito das bancadas.
Os "mcetings" se realizarão do
meio dia em dianlc, na praça do
Pafriarcha, no largo Antônio
Prado, no Becco do Luccas, no
Buraco Quente, na sede do Pn-
lestra, nos Escriptorio» da
Light, no ex-Matadouro Mmtici-
nal, no Campo de Marte, na Ma-
iernidade, no .Sanatório Pinei,
na Cúria Metropolitana, no ce-
miterio do Araçá r. nos omnibus
disponíveis...

Falarão os illustrcs tribunos
drs. Sampaio D'Hora, Justo de
Moraes Andrade. Plínio Correia
(PAzeitona, Alcântara Foice, Cy-
rillo Sênior, Piza Fio, Lyrio
Bléffe, Renato Mais Vinte, Maxi-
mo Escuro, André Pequeno Fu'-
lande, Garibaldi do Matto, Ba*
vara Passo, Brillo Marreta, Iri-"nou 

Cassif, José Quinhpnliirizzi,
Zuza Fico, José Maria Trinca, c
outros conspicuos representantes
do vou alli e já venho.

Os comícios-, serão abrilhnn-
lados com as bandas do musica
da Chácara do Almeida, cujo re-
liertorio fica a cargo dos anulo-
pes, dos Cervos e das zebras lis-
tadas, tambem conhecidas por
cavallos de pyjama. Haverá á
noite iliuminação de tigellinha,
pãu de sebo e traque do fo-
gueira.

Tudo isso, vejam vocês, cm
prol da benemérita campanha
e-eintra essa refinadissima boba-
gem de se tirar chapou nos ele-
vadores.

Valeu? Então toque nestes os-
sos, e vá sahindo...

Exercito i
E' preciso matutar,

pensar. E' preciso
E' preciso
"maginá",

VSTRFA-SE, AMANHÃ, COM O SAINETE PATRIÓTICO "A
M 

VOLTA DO FRONT', A COMPANHIA DE ARTISTAS

como diz o caboclo.
Entremos no miolo da quês-

tão: Somos militaristas e somo?,
marinhistas ao mesmo tempo,
Ambas as duas forças da nação
nos garantem o costado n'ura ca-

so de frege e as duas juntas sus-
tentam n nota nos cíifos de com'

UNIDOS.

SOCimi^DE CULTURA
ARTÍSTICA

Concerto Wagneriano

©CHAIE
Para aquella que me pediu um livro

A Socledado de
coirimcniorando o

Cultura Artistica,
ctncocntnnarlo da

p7iJa"ç'ões intestinos ou de bófes 
|"^St««; Zffi£ktt?&.

Mas agora surgiu uma peque-, notavolSl
ha I Denso sarau so encarrogaráo um efi-

ro de MO vozes dn Liga Alloma no
Canto Coral e a Sfto Paulo Orchestra
Symphonlca (60 professores), t«i> ••

Violinista José cie Aguiar

nina encrenca, que aliás, se

de resolver bem. se Deus quizer. |
O illuslre almirante Protoge- 

'

nes falou claro, que a marinha
está de corpo e alma ao lado do

pode civil, c só a elle se deve
obedecer. Vem a seguir o emi-

nento sr. ministro da guerra, o

general Espirito Santo, e, em
appello publico, pede ao exerci-

to uue não se envolva em pai"
xrtes políticas, deixando a Cons-
titiinte cm paz, "como a linda
Ignez posía em socégo", de que
fala O poeta...

Mas o sr. general Ceies Mon-
leiro pensa de modo diverso c
ahi c que a tal de porca torce o
respectivo rabo...

E nós, o zê povo7 o zé faz
formas? o Jucá Pato? Ah! Esta-
mos perfeitamente no meio...
Vocês sabem que o centro c tudo
e que no xis é uue eslá o negocio.
O equilíbrio d., vida, senhores
jurados, é ludo. Quem não sabe
remar vae ao fundo. Deixem as
armas c os barões assignalados,
que ellas são brancas e lá se en-
tendem. Nós ficamos de feira, de
palanque', espiando maré c as-
stimplando os ares, de nariz
aproado para a atmosphera. Já
um grande pensador, disse certa
vez, que a posição mais agrada-
vel no mundo, é a de concordar
com tudo. Não se gasta phos-
phoro, nem energias, nem tem»
po.

A instituição do "amen", é be-
nemerila, e a descoberta do "Ma-

ria vae com as outras", é outra
conquista de tranquillidade. Em-
quanto as "forças" discutem, as
"fraquezas" se encolhem; em-
quanto os tuliinos se enfezam, o
resto amollece; e emquanto Nha
Chica eraz o pito, a gente pita
o fumo do pito com sarro e
tudo...

Pessoal! Quereis ou não quei-
raes, tumem nota, a vida c nm
buraco!

regência do maestro Emmerlch Csam-
mer.

Será observado o seguinte program-
ma:

Prelúdio de "Fausto" (Orchestra).
Lolieiigrlu -• Prelúdio do terceiro "cto
o coro nivpcial (C6ro mlxto e orches-
Inu. O navio phantasnm — Canção
cio piloto — (Coro masculino) Curej
elos marinheiros - (Coro masculino c
orchestra). Tannhauser — Prelúdio
(Orchestra). Chegada eios convivas
80 atrlo (In e-ustcllo dc Wartburgn,
(Coro mlxto e orchestra). Os mestres
cantores rie Núremberg — — Glorlflca-
çfio dc Hans Sachs (Ciro mlxto e or-
cncstr.i).

Coisas de theatro — Uma pa-
lestra de Benjamim de Lima

no Clube dos Artistas
Modernos

Amanhã, o sr. Benjamlii dc Lima
realizará uma conferência sobre o the-
ma "Cousas de theatro" no Clubo do.s
Artistas Modernos.

Baile no Theatro
Experiência

i No ella. IS sabbado haverá um bailo
no Theatro de Experiência, o Intuito
elo bailo b levantar fundos para eus-
tear ns InstallaçAeg do Theatro dc Ex-
pcrlencl».

I
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Violinista

Janlar l arei Ia do Amaral

JOSE' DE AGUIAR

O Jovcn "virtuoso" Jeisí dc Aguiar
realiza amanha, no salão elo Clube
(lormanla, a sua primeira audição de
Violino nciitii capitei. Rcglsta-so cm
torno do nomo desse artista um mo»
vimento de Intensa curiosidade dado
ás c-redenclaes com que cllo ac apre-
senta a culta platéa do S. Paulo.

Assim í que. teudo-se feito applau»
dir uos centros musle-aes m-ils cultos
da mundo, como Berlim. Paris, Lon-
dres. rte.. Josfi do Alencar, artista do
S. Paulo vej agora vao travar conbecl-
me-nto dlroctn com o publico da sua
terra. O exito do recital de José do
Aguiar !;erá mola uma consagração sua
o attcstadn de fino go;;to da platéa
do S. Paulo.

"A volta do front"
Com o "salnetc" patriótico "A vol-

ta do front", da autoria da dlstlncti
actriz Malra Max, a feliz nutora da
peça "Nfto mo bates meu filho" ~- fa-
ra a sua estréa, amanhfe, a "Compa-
nlila, do Artistas Reunidos", que se
apresentará no theatro Casino Antar-
tica. com um elenco constituído do fl-
guras conhecidas cm nossa cidade, co-
mo Maria Max. Roslta Rocha. Raquel
du Freitas, dr. Durval Reboliças, Ml-
guel Max. Castelo Botafogo, Priraguas-
sú, Adelino Soares, Pedro Berlanda,
Tullo Bertl, Fernando Chaves, Nestor
Amaral S o pequeno Othelo."A volta do front," representa um
episódio de bravura c de civismo, de
enic esta cheia a revolução constltu-
cionalista dc H. Paulo.

As sconas da peça são todas um
hymno á valentia dos nossos bravos
"pollus" ipin so bateram estolearnente
por um Ideal: o de ver um Brasil
maior e mala forte sob a éfildo da Lei.

A autora, num gesto sympathlco, quo
| multo n recommenda, dedicou n sua

peça a todos os voluntários de a. Pau-
lo, que, levados pela cliamma lnten-
su de um Ideal, nao hesito ram um
Instante slquer em accorrer no appello
revolucionário do 8, Paulo. O espeota»
euilo disporá de grande compnrsnrla e
ele suggcstlva machlnnrla, prestando o
seu concurso, em algumas acenas, os
alumnos da "Eca Film".

Em cortinas, o pequeno Othelo recl-
tara os famosos versos do poeta Gui-
lhormo de Almeida — "Moeda Paulis-
ta" c o cantor Paragtiassú cantarei ei
caução "Sao Puulo, terra da garoa".

Recital de Edilh de Lorena
Com um optimo progranima e com

u concurso gentil dc Margarida Max,
a consagrada cantora lyrlca c dc Mar-
cel Klass, scra levado a effeitn. den-
tro de alguns dlus. o recital do Dcclu-
mação o canto que Edl th do Lorena, a
nossa querida declamadora promove
em homenagem a s. excia. o sr. dr.
Josó Carlos de Macedo Soares, elepu-
tudo constituinte eleito pela chapa
unlca e; um dos grandes amigos com
que conta a classe artístico, dc SSo
Paulo.

Minha amiya — Ao pedido que
você me formulou — mande-me por
piedade um. livro que destoe da ba-
gaeeira commum c qua fale com
sinceridade á alma da gente — res-
pondo enviando-lhe o volume que
pouco antes tinha acabado de Ur.
E, embora não seja o autor delle,
tenho ímpetos üa copiar as pala-
vras do grande mestre meu: "Po-

nho no seu regac.o o livro que ao
seu coração destinei "O livro, ml-
nha amiga, chama-se "Loucura

sentimental" e quem o escreveu foi
Benjamln Costallat. Estou a ver
gostosamente daqui o lindo mucho-
cho quo a. minha amiga acaba de
fazer, pondo-lhe em evidencia essa
deliciosa covinha da face esquerda
— sepultura sef.inea de muito bei-
jo espiritual... Pois sim, senhora!
6 mesmo de Benjamln Costallat
o livro que ao seu coração destinei
c que. ponho de novo no seu rega-
ço. E vaca, minha amiga, vae ter
uma enorme desillusão. Porque o
livro do escriptor "reconhecida-
mente immoral" nada tem da im-
moral, destoa da bagaceira covi-
mum e laia sinceramente á alma.
Porque é, de faclo. um bom livro,
sentida e humanamente eseripto e
agrada, sim, c commove, sim, to-
dos quantos o leiam. Pode ser —
c eu não estou aqui para tal cousa
averiguar — que Benjamln Cos-
lallat náo c.olloque lá multo bem os
pronomes e o seu estylo aceuse
grandes ou pequenos defeitos. Is-
to não Importa. Que c ser artista
senão possuir o dom dc impresslo-
nar e commover. dc fazer chorar,

rir ou blasphcmar':' e Benjamln
Costallat é um artista, principal-
mente neste livro cxsudantc tk
oplimlsmo, que encha de ar puro cs
pulmões da gente e da digeria in-
finita dc viver os olhos da gente
enche? Verá, minha amiga, finda
a leitura, que não cabe. ao uulor «
pecha que os moralistas lhe qm-
rem impingir dc escrever obras por-
nographicas. Náo cabe. Com Ben.
jamin Costallat — escute bem. ml-
nlia amiga — dá-se o mesmo que se
dá com o grande escriptor portu.
guez albino Forjaz dc Sampaio,
Esta é o homem dc letras odiado
por todas as "mamas", combatido
por todos os marialas que vestem
opa. Invejado por todos quantos
falliram na profissão de ganhar a
vida fazendo livros. Porque? Por.
que Forjaz escreveu, como awim-
to psycholono que 6, para "epater"
c fazer dinheiro, áquelle livrinho
sangrento e verdadeiro que sc cha.
ma "Palavras Cynieas", E a turba
ignora Ccalharia bem. aqui uma ex-
pressão em latim sa eu o soubes-
se) qua da obra formidável dc Al
bino Forjaz sn conhece esse. livro
malsinado, faz delle ignorante-
mente o padrão de todos os demais.
Assim, tambem, com o autor dr,
"Mlle. Cinema". Mas a minha aml
ga vae lâr a "Loucura sentimental",
com um pouco dc atrazo como eu
o ll, c vae formar sobre quem o
escreveu um conceito dlffcrentc t
mais justo a respeito delle. A
minha amiga vae lêr e vae gostar.
E, desde já, eu me felicito por isto

Vale! — ABEL CASTILHO.

Horóscopo

Sabbíedo rlln 18 haverá um Jantar
a Tardia cio Amaral no Clube dos Ar-
tlotas Modernos.

0 suecesso de "Mania de gran-
deza", no Boa Vista

A comedia que Joracy Camargo pro-
metteu oo seu grande publico, "Manln
de grnndczn" para provocar o riso e
fazer mesmo explodir gostosas garpa-
lhadas, estei cumprindo brllhantemen-
te a sua finalidade.

Hoie teremos mal? duas sessoos. As
20 e-22 horas, com "Miinlii de grand':-
za". que deixara o cartnj: na próxima
epilntn-felrn. para que sejam dadas ns
primeiras representações da comediu
dc .loaé Wundcrley, "Compra-se um
mnrldo'', destinada, segundo nos Infor-
main, a um grande suecesso.

0 maior no gênero

Um tigre que ruge ao amplc-
xo mortal de uma serpente
gigantesca! A panthcra negra
— Corsária das Selvas — com
as carnes atassalhadas por um
crocodilo monstruoso! Tigre-
esfomeados Invadindo cldaeles
de nativos! A captura scnsaclo-
nal dos mais raros c terríveis
reptis! Elepliantes enfurecidos
pela perda dos filhotes! Enio-
ções nunca sentidas, entrecho-
quês dc feras! Vozes barbaras!
A b-tallia *c nm tigre com

uma panthcra negra!
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'-:¦'- WmmWmWÊmWmWmWlmWÊmWmWmWmWmWmWHÊÊmWmWmfmW^

S SENSACIONAL DE 1933!
— 0 unico feito inteiramente nas selvas!

AVENTURAS!
PERIGOS !
EMOÇÕES!
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^5*vjS§gs 0 melhor cinema do S. Paulo 1

Já visitou a

LIQUIDAÇÃO ANNUAL
da

CASA KISMET
á Rua Direita, 39A ?

Aproveite inconlinente
a única opportunidade !
que se lhe offerece para comprar

S E D A S

ESTAMPADOS
Novidades pela primeira vez apresentadas
em nossa Capital, a preços de pasmar

Toile de soie
Listados
Georgetes
Estampados francezes

a—

5$000
5$00Ü

10$000
I4$000

tnmmm. descoberta scientifiga
A .ipplicjç.io el.is ondas clectrico-iiugnciios da jímosphtra, no tratamento

Rbeumatlsmo. íivsicnia-netvoso, Aslhma, Insomnia c Ataques.

PULSEIRA RADIANTE
PHARMACIA SUISSA — Rua Consolação. «5 — Tel. 4-4500 — S. Paulo

PREÇOS: DE 4S000 A 8$000

Os homens nascidos so'j o signo zo-
dlacal dc hoje sSo possuidores do fa-
cllidades para acfjulclções em que
trabalhem como subordinados, pois elo
contrario tcrSo (tranelcs prejuizos e
constantes aborrecimentos. São modos-
tos, cortejes, possnldores dc um ca-
racter difícil de ser comprehendldo.
..As mulheres nascidas sob este mes-
mo signo possuem soberbos c apro-
vcltavels arroubos, do Intclligcncla.
Devem evitar as fortes amizades, pois
si tratarem com excclva bondade as
pessoas de. suas relações, terão gran-
des dissabores c acabarão por soffrer
as dores ai belas.

*+» Procura suhnietter-se is ordens
dc terceiros, pois que, cm caso con-
tiarlo, terão grandes aborrecimentos.

Anniversarios
F,\ZEM ANNOS HOJE:
Os senhores — Dr. Aurélio Vaz, dr.

RosalVo de Salles. dr. Antônio Carlos,
prof. Alvlse Iloccato, Hermann da
Cunha Cantil, Eduardo Queiroz, Elle-
zer dos Santos Saraiva, Eugênio de
Araujo Cavnle-anti, Oastão Dlogo Ca-
mnrtm, Raul Passo, Carlos Arantes
Nielsen. Aurélio Ursollni, Humberto
Mlccellu, José doa Santos Quelhas, Eu-
ijenio Ramos, Joaquim do Araujo Cln-
tra.

As senhoras — D. Eugenia Duarte,
esposa do sr. A. J. Rodrigues; d.
Maria du Carmo Vaz Bruscato, esposa
do sr. Henrique Bruscato; d. Cio-
mentlna da Silva Silvado; d. Annlta
Munford, cspo3a do capitão Carlos
Munford.

As senhoritas — Gnby. filha do sr.
Juaeiulm Pereira da Fonseca; Maria,
filha do sr. Antoulo Glustl; Maria, fl-
lha do sr. José E. de Arruda Bote»
lho; Llly, filha do sr. Joáo Maciel de
Uodoy; Ottllla, fiilia do sr. Antônio
Hyppolito de Medeiros; Josephlna, II-
lha do sr. Pedro du Alvarenga; Maria
da Luz Simões, filha do ur. Luiz Fellp-
pe Tavares.

Os Jovens — Yvouue, filha do sr.
José Cândido do Moura; Anna. filha
do sr. Ludovlco do Barros; Augusto,
filho do dr. Meirclles Reis Filho;
Fausto, filho elo sr. Emílio Seguarelll;
Elza, filha do sr. Carlos' de Souza
Nazareth; Benedlctu filha do sr. Be-
tiedlcto d03 Santos; Gentil, filho do
sr. Athayde Andrade; Maria, filha do
sr. Aurélio Vaz.

SR. ANTÔNIO DE PAULA LKlltj
Amigos e admlradorea do sr. Anto-

nio do Paula Lolte ofílclcl de gaoine-
te do Interventor Federal, offerecer-
lhe-ão no Clubo Commercial, um ai»
moço em dia linda nfto marcado, pro-
movido pela seguinte commissão: —
sra. Antônio Freire Junior, José Ro-
berto A. Ribeiro, Isollno M. rie Siquel-
ra, He. Baptlsta Bertagnolll, Durval
Martins do Siqueira.

As adhcsões podem ser subscrpltas no
Clubo Commercial. 4.o andar, «ilu u.
8, ou a. aveuida Sàc Joáo n. Ü39, 4.0
andar, sala n. 24.

Convescote

bailes
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"BELLA VISTA"

(Marca Registrada)
"UM CAFÊ-BEBIDA"

S0' NA
Empresa "Bella Vista Ltda." — R. 15 de Novembro, 1-B
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TUDO

A melhor canninha. Produeto genut-
uo dc canna. Producçâo própria da
Fazenda Bella Vista, em Parnahyba.
Especial, feito com água a 1.* fervu-
ra. Sem requentar c sem banho-maria,
sem pro fresco.

Banquete
BANQUETE AOS DRS. ROMAO

GOMES E BENEDICTO MONTENEGRO
Keallzou-ue hontem, na sede do C.

A. Bandeirante, o banqueto offerecldo
aos drs. Romão Uomes o Benedicto
Montcnegro. A' mesa sentaram-se
mais do cem pessoas, tendo a festa
transcorrido na maior alegria possível.
Fizeram uso da palavra diversos ora-
dores, sendo todos multo applaudl-
dos. A todos o dr. Montenegro agra-
dc eu em suu nomo c uo do dr. Ro-
mão Gomes, sendo o seu discurso co-
berto com vibrantes applausos.

10
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ÁGUA RADIO ACTIVA SÃO PEDRO
"NAO 1LLUDE O CONSUMIDOR"

Termo do approvação e analyse pelo Serviço Sanitário do
Istado de S. Paulo, sobre o n. 23 e 1.184.

Aconselhada pelas siimmldades médicas, com centenas de
lertlílcados do curas effectuadas e reconhecida como a mais
leve água de mesa (nascente de rocha). Vendida nesta Capital.
ia mais de de? annos e com grande acceltação na nossa urbe.

PURÍSSIMA - DIURETIGA - DIGESTIVA
Para o cuidado da safide da população de S. Paulo, fa-

semòs entrega a domicilio ao preço de 1$000 o garrafão, e ven-
lemos, tambem, em litros c cm garrafas.

Pâdidos pei® Tel. 4-0750 — Rua Conceição, 15
Visitem as nascentes de rocha em Tremembé, na Cantareira

BAR E RESTAURANTE PAN-AMERICANO
Rua Xavier de Toledo, 3 e 5 — Tel. 4-3515

Almoço, 5$ - Jantar, 6$

Almoço
EX-ALUMNOS UO GYMNASIO

S. BENTO
Com geral sympblnla e enthuslasmo

decorrem os preparativos do almoço
quo a directoria di Gymuaslo 8. Ben-
to vae Offerecer iiiw ex-alumnos daquel-
io estabelecimento de ensino, no proxl»
mo dia 10, na chácara de SanfAuna.

Para essa festa estão sendo convida-
dos os ex-alumnos do Gymnaslo Sáo
Bento.

Ts listas de adhesões encontram-se
com oa srs. Roberto Victor Cordeiro
(Faculdade de Direito), André Telles
de Mattos (Escola Polytechnica), Vir-
Blllo Savoy (Faculdade de Medicina).

Homenagens

CENTItO DE CULTURA AHTIS1ICA
1)0 BRAZ

O Centro do Cultura Artística d»
Braz promove, para 15 do correntí,,
um convescote em Villa Galvilo, ao
Parquo Queiroz.

A partida dar-se-á as 7 horas na es-
taç&o dc Tamanduatehy.

Pela manha seiuu realizadas Interes-
santes provas dc athletismo, finalizai;-
do com uma partldi. do lutebol entra
casados o solteiro-) com prêmios ollc-
recldos pela commisailo do odnvescote
aos vencedores.

A' tardo haverá baile. O regre;.-.o
dar-se-à âs 17,30 horas .

Os convites podem ser procuradas ua
sede social a rua Brigadeiro Machado
n 11 ou com o secretario a rua .loa-
quim Nabuco, 4, sobrado , dlariailiti:
te, daa 'JO ás 22 horas.

Festas e
S, PAULO TENNIS

O Sáo Paulo Tennis resolveu eisd!
car a sua festa correspondente a
mez aos novos directores tio Clremlo
Polytechnlco Essa reunião esti
da para u próximo dia l-l, ás 2! nrin
Os alumnos da Eiicolii Polyti
rio Ingresso mediante apresentação da
respectiva caderneta.

Os sócios do Sfio Paulo 'lenuls en-
trarão com o recibo desto mea.

LIGA ACADÊMICA
Reallzar-se-à no dia 15, das 13 ás

23 horas, no Palácio Teçayndaba, ¦ o
vesperal dansante mcmal
Acadêmica. Os convites poderio 

ser
procurados na sede social. I
das 15 is 18 o das 20 ás 22 horas.

Aos sócios servirá de ingresso o
cibo do mez.
CENTRO ACADÊMICO UL MEDICINA

VETER1NAK1A
O Centro Acadêmico de Medicina

Veterinária do Sáo Pauio, commemo-
rando o encerramento daa aulas, e ao
mesmo tempo querendo homenagea! ,
nova turma de medlços «-«•»«"*
fará realizar no próximo dia JÇ VJ»
baile, quo está despertando srab* u.
teresse.

COMMUNICADO A' IMPRENSA
A directoria do Terpsychore Clu

vem pelo presente, communlcar 4 so-
cledado paulista, que o seu baU que
estava marcado para o dia 16, "
transferido para o dia 25 deste.

CLUBE COMMERCIAL
Amanhã, ás 21 horas, será Difere-

cldo no saláo de Dl dc, nossa sede.
aos srs. Soei 3 c suas íamlllas. um
espectaculo pelo prof. Mara, no quai
apresentará Zllva, a mulher pneno
meno que, do seu con P°s^* "f..
nas o busto e, este, com - *JW"
propriedade de ser um j^""™^"
do energia electrlco, produzindo ma
nlf estações Interessantíssimas cou
cernentes a electricidade.

O prof. Mnrs, completara o seu i.a
balho com exhlblçôes ds alta magia e

i._„„A„.. Ar* ti.Ml.lt hlíl ÜO nl-1-1domonstracões do telepathla de í
do sensaçáo.

AMBIENTE
DA ELITE

ONDE SE COME
— BEM —

— Esmerado serviço i li carie —

UA AOS SABBADOS B DOMINGOS
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PHOTO CLORETTI
EXECUTA QUALQUER TRABALHO PHOTOGRAPHICO

Attend, chamadoi a domicilio — AV. S. JOÃO. 239 — Phonei 4-2634

FAP.1ILIA WALUEMAI. FERREIRA
Está marcada para sabbado, dia 18 do

corrente, a recepçát dansante que
amigos e admiradores olferecera & fa»
mula Waldemtvi Ferreira, no saláo de
chá do Clube Commercial, ás 20 horas.
As pessoas que desejarem adherlr a es-
sa homenagem, podorfto dlrtgir-se á
rua Quitanda a. 4 3.o andar, sala
10, ou tolephonai paru 4-4510, ou
5-1172.

HOMENAGEM AO CAP. JOÃO
PEREIRA

Estando do passagem, nesta capital,
vindo de Rio Preto, neste Estado, com
destino ao Rio, o sr. cap. Joio Po-
reira, Influente político da alta ara-
raquurense e conhecido capltallsto va-
rios amigos offercceram-lhe, sabbado
ultimo, um Jantar na "Gruta Bahia-
na", no qual compareceu o nosso re-
presentanto sr. A. Lisboa, além dos
srs. drs. Olympio Ferraz, Menna Pln-
to, Lolte Cunha, Alberto Pujol, ma-
Jor Joáo Dolla o outros amigos do
homenageado.

O sr. cap. Joáo Pereira seguirá ho-
Je, para o Rio, pelo noetu jo das 20
horas, acompanhado do seu secretario
dr. Leito Cunha, pretendo voltar
dentro de breves dias.
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15' precisamente na oceasião em Na primeiro caso, ahi temo»

mie ingenierua proclama a eatis- Sarandy orador, inas orador ca-
rnidaiíc contíciula do cuoperuli-i paz dc comprovar irrefutável.
vis,uo rotineiro e duvida om re-; mente o que assevera Banccl,
uulíatlos praticou tia lucla {icgii-j quando diz que 

"a palavra huiiiir-
tiva traduzido pelo "boyeott". I na vem da alma c vae para \ ai-

que riaralidy Ilapoao entra cm ma".
scriiiii I,ura demonstrar, cum a E onde vamos encontrar -i elo-

raí.io pnilosoiiliico, ipie o cuope- quenciu mais viva dc seu verbo?

rativisino só não triumphará de Em seu vibrante "Appello á Con-
ludos oa escolhos si nao •lUi/.ur! cordia", cm que o mestre, diri-
\nine-.sc num niethodo racuinal, j gindo-sc iiulisitinctanientea todos
inspire-se numa systematuação os sviidiciilislas-cooperativimus,
ngurosunicnte lógica, deixe-se es. capitalistas, parlamentares, uclmi-

clarecer pelas lu/.es da conscien- nistratlores, politicos, religiosos o

cia e já se lhe nao deparará mais sobretudo, á imprensa, demonstra
nenhum obstáculo á sua inarclia! inconcussamcntc que a philoso-
imuiipiial! I phia tle Macchiavcl já não ilefen-

!•; é nessa altura, então, que dc os promettedores, e )uc as

Snrandy nos lega as preciosas tle-; desillusões inesperadas — hoje in

duçôes clc seus exhaiistivos tra- concebiveis! — podem germinar
balhtis ele mais dc trinta annos dc loucuras!
estudos, dc reflexões, de observa-1 Eis como elle abre a sua alma,

ções. Sim, exaustivos, porque os!
embaraços que, nesse campo cio

pensamento, se lhe op punham,
teimavam em ser como o ramo
da Sybilla!...

Intelligencia tle escól, coração

generoso, alma longanime, não
piulia mesmo permanecer milif-
fi rente perante os tristes quadros
dc miséria, que se vêem uas so-
riedades humanas, muitos dentro
!!«. iinaes admirayelmcntc dchtixa-
il»-, por Bastiat, nos seus estudos
econômicos subordinados ao capt-
lido: "Espoliações".

Kis a guerra, que concedi: ao \ er-
redor um direito 1NC0NTUS VA-
lu>, mas... nem sempre INCON-

1 i;sT.\ VEL! Eis a escravidão, em
ipic prepondera esla infâmia lei:
"A uns a fadiga, isto é, o traba-
lim que fecunda a terra; a outros

{Da nossa tutcuuaf em dala dt 12)

CONSIDERAÇÕES OPPORTU^SOBRE^RABALHO E TRABALHADO-

na seguinte peroração:

"Que minh'almo, meu cura
ção, minhas convicções, mi-

nha gratidão, envolvam os
cas, como portadoras da mi-
éi;\ gratidão, envolvam os
vossos corações formados no
syndicalismo - cooperativista,
sob o carinho do ceu brasi-

loiro."

Depois da voz do coração, veiu
a voz da razão!

K c ahi, então, que surge sua
doutrina, cnsinando-nos o 'iiie de-
vemos fazer e aponlnndo-JiOB o
caminho por seguir.

Doutrina que o eleva a culmi-
nancias só altingiveis pelos que
foram locados da «centelha do
gênio, é a unica — a nosso ver —

todos os lucros dn producção 1"| capaz de solucionar satisfactoria
Kis a lheocracia, levantando o mente o 

'problema brasileiro, den.

lientião dc seu credo, ao calor da tro da verdadeira orbita do di-

seguinte oração: ".Segundo > que reito e dn justiça!
me deres ou recusares. assim te Diante deliu, acredilamoB que
abrirei as porlas do ceu ou do! Vollnirc já não diria-
infrrno!'" Kis o monopólio! Eis,
nn siimma, todas aquellas quotí-
ilianas nianivcrsias tlc que fala u
incontparavel Vieira em -eu li'
mo: "A arte de furtar"!

Urgia, pois, falar ao coração o
á razão!

"Si este ê o espirito
leis, então C O espirito

Oa facto", logicamente, vílo conllr-
mondo a nossa asserção quando disco-
mos que a directória do Centro doa
Estivadores vinha correspondendo,
efílcozmente, A confiança que lho dis-

pensou o ordeiro operariado da es-

Uva.
Dissemos com convicção porque vl-

vendo cia meios operários, temo*

prescrutado as mias necessidades, os

seus benefícios c a sua organização.
Não escrevemos pela simples obri-

gaç,Ho tio escrever. Sentimos a neces-
sliladc Imperiosa da estabilidade da

ordem, da cooperação entre traba-

lhadorea bem intencionados.
O juizo que hoje so faz dos ope-

rarios estivadores é multo dlffcrento
daquelle quo so fazia, quando aqui

era commissario do policia o ar. Lati-
ro da Cunha Pedrosa, a autoridade
ma orientadora da classe, que pro-
vocava dissídio entro trabalhadores.

A afanosa tarefa do estivador o

Obriga este a alholar-so da política
c cuidar maduramente dc reivindicar
os seu* direitos assegurados tle. 1930

a esta parte com a libertação do ser-

Viço no cies de Santos.
Ninguém Ignora que esse serviço

era feito untcrlormento pela Compa-

nhla Docas de Santos, cm prejuízo
dos legítimos interesses operário,".

Actualmente, o serviço do estiva
leito pelos operários estivadores, re-

presonta, não ha duvida, uma con-

quisto, uma reivindicação legitima do

direitos ha annos postergados.
A cisa reivindicação deve seguir-se

o mala acentuado critério na distri-

bulção gradativa do trabalho, exe-

eutalldo-o com presteza, habilidade o

responsabilidade, de modo a assegu-
rar ás companhias dc navegação, no

entrelaçamento dc Interesses, a plena
funcçfio o regularidade do serviço.

A actua! directória do Centro dos

Estivadores, parece, logrou conseguir

1*30.
Em particular, como sociedade, o

Centro dos Estivadores, a actual dl-

rectorla tem agido criteriosa o ho-

neatamlnte, do conlrarlo nao publl-
caria o boletim rjue foi espalhado

r]aa pela cidade e no qual 6 cila pelos

das' seus legítimos associados quo vem

leis dos üornias
vel!"

de M.ichia-

Vcl-a-emos no próximo artigo,

pedir aos trabalhadores do cáes o

exame nítido da sua gestão, fran-

queando a sua contabilidade, pelos
modos legaes.

O CHEFE DE POLICIA DE
BUENOS AIRES, EM

S. PAULO
S. excia. visitou diversos pontos da cidade — O al-
moco i(tic lhe foi offerecido pelo dr. Mario Guimarães

— u ceí. üarcia segue hoje, para o Rio

Está, ha, dias ein Bão Paulo, o
riiefo de policia portotiho, cel. Luiz
Jorge Garcia,

S, Excellencia vem, dc passagem,
iiara aguardar pessoa clc sua ia-

illla, no Rio cie Janeiro.
O cel. Garcia c um dos mlllta-

res de maior merecimento, na .sua
Pairia, e, mitigo Director do Col-
legio Militar de Buenos Aires,
quando o general Justo, aclual
presidente da Republica, occupavaj
a pasta da Guerra.

O gel, Garcia viaja acompanhado
de sua exma, esposa.

Em São Paulo, onde sc deteve
por alguns cilas, o chefe platino
foi cumulado dc gentilezas pelo
.seu collega desta capital, o dr. Ma-
rio Guimarães que pôz á sua dis-
posição o delegado Durvnl Villa!-
va.

Terminou erguendo sua taça pela
cooperação internacional das poli-
elas cias duas grandes cidades sul-
americanas no "disideratuin"

commum.

O cel. Luiz Jorge Garcia, a seguir
tambem em improviso, agradeceu
a.s referencias feitas à organização
policial portenha e exprimindo o

reconhecimento pela carinhosa
hospitalidade paulista, que Jà co-
nheeia através do testemunho do

presidente do seu paiz, e fez votos

para d,ue a confraternização que sc

fazia das duas policias continuas-

sc de maneira concreta.
Os dois oradores foram muito

applaudldos.
o almoço terminou as 14 horas e

! 45 minutos.
1 O CEL. GARCIA SEGUE HOJE

.PARA O RIO

O cel, Garcia c sua senhora sc-

guom hoje, para o Rio, pelo "Cru-

zeiro do Sul".

Uma directorio quo assim sc pro-.
clama, hicontcstavelmcnto, esto. capa-

citada do dever cumprido e conta

com o necessário apoio da massa pro-
lotaria, ciosa do respeito do um dl-

reito conquistado e, alias, boje, flr-

memento assegurado, porque a policia
actual não 6 aquella de 6 poças que
s0 distanciam e que, no entanto, nao

650 esquecidas porque no acu rastro

deixaram o luto c a dor no lar ho-

nesto do trabalhador.
A ASSEMBLÉA DO CENTttO UOS

BSTIVADOBES
Conformo estava anunciado, teve

Inicio bojo pela mau"*-. a °°ss&o pie-

paratorla cia asscmbléa geral do Centro

dos Estivadores do Santos para renova-

çáo do mandato c elclçíio de aua nova

directória.
Foram eleitos as commtssôes o a

mesma de asscmbléa geral.
üraças as providencias preventivas

do dr. Pedro Alcântara, digno de.eguilo

regional, nada correu do anormal na

assembléa, attitude esta da policia que
agradou sobremaneira todos ns correu-

tos operárias,
A' tarde estivemos no gablueto do

dr. Pedro Alcântara, delegado .cglonal,

com quem demoradamente palesctamos,
A criteriosa autoridade nos declarou

quo confiava uo espirito ordeiro da

classe operaria e Unha a certeza ab-

BOluta que a assembléa decorreria ul-d-

tro da maior ordem, pois, outro uao 6

o objcctlvo da policia, na Bua gthtfto,

qual seja o do assegurar o pleno Ul-

reito de cada um.
Essa era, como bem dissemos, a uos-

sa opinião sobre a altitude da duna

autoridade, sabedores que somos da

convicção quo 8. s. têm da respem-

sabllldade do cargo quo oecupa.
Durante os tres dias da asasmbioa

segundo s. s. nos Informa, a Deiegaciu

Regional manterá ali uma autoridade

peruamente, sendo que a apuração cera

R presença do próprio dr. Pedro Al-

cantara.
As providencias porventuras aa lute -

ridade policial foram bem reccoldus

pois cilas revelam acotarecldaraenie

que toda a sua acçfio t simplesmente

preventiva, anlmando-lho o mais alto

espirito de Justiça.

A DIRECÇÃO DO ENSINO MUNICIPAL

Como se sabe, está afastada da sua

actlvldade no ensino o prof. Delpntuo

Stoohler dc Uma, em conscqueu:ia ao
accldente de que foi Victima cln
época recente.

O Illustre educador, actudiintate
presidente da Associação Instrua', va

A taxa de 2S000 sobre a sacca de café e o ministro
da Agricultura

(CONCLUSÃO DA I.

NA "SOCIEDADE
DE EXCURSÕES E

NACIONAL
TURISMO"

pag.) mostrando-se o absurdo da-
,,,, ~ , quclla cotação, campanha esta"Pela própria natureza des- ?. . , \ ,'. „ / „„.,„,„„..'/.,.,.- -i iniciada nos i ns dc governotas series de atlribuiçoes, evi- ..." . s . .

dencia-se claramente, que po

>

Km companhia daquella autorl-
dade, sua excia. c exma. esposa,
estiveram em visita á sédc da "So-

cledade Nacional dc Excursões e
Turismo", installada no 26. an-
uar do predio Martlnelli.

0,s illustres visitantes foram al-
i recebidos pela sua directória quo

o.s acolheu dtstlnstamentc, sendo
servidos refrescos.

Dos diversos poutos daquella So.
eiedade, o cel. Garcia esteve obscr-
vando o maravilhoso espectaculo
que sc descortina daquelle "sky-

prappers".
O cel. Garcia, ao retirar-se foi a-

companhado até o elevador por
iodos os presentes, agradecendo
vivamente a agradável impressão
eme tivera ilaquoila visita.

ALMOÇO DOS DOIS CHEFES
DE POLICIA

Os dois Chefes de Policia, do
Buenos Aires e de Sâo Paulo, al-
nioçaram juntos, hontem.

Foi um "agape" cordial a quo
compareceram as respectivas sc-
nliuras dos chefes, o commandante;
cia Força Publica, aulori dades poli-
claes, civis e militares e os delega-
dos du capital.

Pela Assoclaçtto Brasileira do
imprensa esteve presenti; o vice-
presidente.

Ao champanhe, o sr. Mario Gui-
mareies, cm improviso, saudou o cel
liiiz Jorge Garcia, relembrando n
tipproxlmação affcctuosa tuie ti-
veram os povos brasileiro e argcn-
tino, com a recente visita do pre-
sidente Agostin Justo. Lembrou o
papel da policia c os beneficios
cio uma cooperação internacional o
cm particular do entedimento en-
tíe as de Buenos Aires c de São
Paulo, que disse ser a sentinella
avançada daquella,

dem ser exercidas indepen-
denlcmeiitc.

. .Antes da revolução de 1930,
já estas duas funeções (as do
I). N. C.) eram desempenha-
das separadamente em São
Paulo, uma pelo Instituto do
Café, a cargo da Secretaria da
Fazenda, e outra pela Dirccto-
ria do Fomento Agricola, da
Secretaria da Agricultura.

Os seus commettidos não
poderão nunca ser attribuidos
a esta separação, mas unica
c exclusivamente ao Instituto
do Café, uma vez que taes
erros tinham ligação visceral
com questões financeiras, taes
como a chamada retenção de
cafés, com o escopo de vender
pouco e caro cm vez de muito
e barato, contiariando-se as-
sim todos os phenomenos eco-
nomicos.

lista politica fazia com que o
café valesse pela sua escassez
c nunca pela qualidade do pro-
dueto, tendo, até havido casos
cm que os cafés mais ordina-
rios alcançaram preços supe.
nores aos typos finos. E quan-
do isto se não dava, a diffe-
rença entre elles era insigni-
ficante.

Assim, por exemplo, chegou
a valer 250$000, a sacca
dc café typo 4, ma** duro, de
má torração e má bebida, ao
passo que o mesmo typo 4, de
excellente bebida, tnolle e de
optlma torração, alcançava
apenas 260$000 por sacca.
Dahi nasceu a idéa da intensa

Júlio Prestes a que dtu depois
todo o apoio e maior desenvol-
vimento o interventoi João Al-
berto".

\l mais ainda estas:
"Não se comprchende que

um serviço de caracter nitida
c rigorosamente agricola, que
não tem nenhuma relação com
o Ministério da Fazenda, a
não ser pelas suas despesas e
folha dc pessoal, a elle este.
ja subordinado".

A offcnsíva do sr. ministro
da Agricultura contra os ser-
viços do D. N. C, parece, que
já foi relegada para um plano
secundário.

Entretanto resurgiu, agora,
e dessa vez contra o Institu-
to do Café de S. Paulo.

A cobrança de uma taxa de
2$000 por sacca para atten-
der á "funeção agricola" do
Ministério da Agricultura, na
parte referente ao café, não
devia nem ser objecto de con-
sideração, num momento, co-
mo este, em que a lavoura ca-
féeira, de tanta protecção, está
na derrocada...

A taxa de 15 "schillings",
da qual o sr. ministio da Agri-
cultura pretendeu retirar os
2$000 da projectada taxa de
beneficio e rebeneficio, não
pode ser desviada dos servi-
ços que attende e das obriga-
ções que garante.

Em boa hora, porém, a no-
ta esclarece que a idéa minis-
terial não vale além de uma

PELO DESENVOLVIMENTO DO
ENSINO PROFISSIONAL

A attençdo das nossas autoridades
do ensino parece que, llnalmento, ee
volta para a terra santista.

Multas, sem duvida, s&o as neceanl
dades locaes. Nenhuma exigência, r-p-
ròtn, mnls evidente, quo a repraseu
tada, a reclamada cm pról do doüen
volvlmetito do ensino profissional.

Aqui tudo o quo 60 ha feito e rc
sultante do esforço particular, rfa vinte
annos, senlto ha mais tempo, na im

prensa ao vêm apontando esso descui
do, essa falha om nossa organização
escolar

O Instituto D. Echolastlca llosn
representa um optimo principio. O sf.u
aprovontamento para transíormal-o
numa escola amplamente appareinida
em sido dezenas do vezes lemorajo.

No emtanto, até ao presente '. quo
se cein observado 6 um nomplHo
alhclnamento da tarefa que alli se dc
Bclvolvc, restliiglndo-se-lhe os ro-ursos,
provenientes quo eram da Santa Oú*a
de Misericórdia, hoje annlquilaitn em
suas rendas.

Silo Paulo vae, todavia, despertando
pnra os mais altas realizações, o quo
faz supor, nilo seja dosattendlda a

grando cidade no appello que het vn
seu governo.

CHOQUE DE VEHICULOS

SANTOS, 12. — Na madru/.ada de
hoje, cerca das 4 horas, verificou-se a
rua 3. Francisco, no cruzamento ci m
a rua Itororô, um violento choque de
vchlculos do qual foi victima o r.a-
clonal Leonel Passos, de 23 annos, re-
bldente A avenida Bandeirantes, JL'4

que soffreu contusões generatts-vd.is
pelo corpo,

A victima, que conduzia o auto
n.° 427, foi soccorrlda na Santa Casp
recebendo os curativos necessários.

O accusado, chaffeur do carro de
nlugtiei de chapa u.° 1231, de aome Jc-
só Albino César, com 24 annos dc Ida-
dc, residente à rua Frei Caneca (i • 36.
esteve no policia, onde prestou iIpcJb-
rações.

UMA UKICÍA ENTRE VUGOSLAVOS
- UM HOMEM FERIDO A PEDRADAS

SANTOS, 12 - Cerca das 3 'roras de
hoje, conversavam varias pessoas, cn-
tre as quaes os yugoslavos i'sdlmo-
vitch Nlcola, de 30 annos solteiro, ao-
mlclllndo A rua Jo&o Guerra nL 20
c Miguel Sage, com 35 annos, tesl-
dente A mesma rua o numero, quando
entre elles surgiu uma deslntelllijon-

José Bonifácio, vem accupando ha I Cla quo Ia tomando sérias proa.irç>is,
longos annos o cargo tle director d.e scnílo fora a providencial Intervenção

ensino municipal. Diante, porém, cie dc alguns companheiros dc ambos,

seu estado 6 corrente que s. s. unhei-
tar6, aposentaria, pois conta lovca dn
trinta annos dc serviço. Náo o assim
novidade que comecem a tpparcccr
candidatos ao alto posto. Assegura-so,
entretanto, nos meios escolares que,
a. verlflcar-sc o afastamento IstlnlU-
vo do prol. Stochler de Lima, a ;ll-
rccçlio do ensino municipal ícra con-
fiada ao prof Armando Bell.igar.le,
director do Grupo Escolar dr. Cosnrlo
Bastos c recentemente lembrado r.utn
director do Departamento de Educa-
çfio Estadual.

O prof. Armando ucllegardc lol um
dos principaes collaboradores un pru-
Jcctada reforma do ensino enunto pai
e exerce ha mais dc um decênio, o
cargo de director do grande grupo cí-
colai dc Villa Matlilas, actualmente um
dos maiores estabelecimentos de ensi-
no do Estado, comportando mais dn
50 classes, neste anno lectlvo.

A nomeação, do prol. Armando BcJ-
legardo será, consegulntementc, aill-
bcraçüo acertada do governo Municipal,
pois da sua nctuaçtlo multo na a es-
P-TIT-6C.

'¦\tAT/

Apresentando
o novo

¦•'"•'iv.v.v-v.l

Chapéu Mappin
O complemento máximo

da elegância masculina

0 novo CHAPÉU MAPPIN represen-
Ia um dos mais destacados imperati-
vos da moda varonil. De lances dis-
lindos, equilibrados, o CHAPÉU
MAPPIN é, na realidade, um
á altura do verdadeiro "sent

MAPI

cnapeii <
leman".
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Ultimos estylos em pêlo
finíssimo,
modernas

tonalidades
e discretas.

A convenção da Acção Nacional do F. R. P. transcor-
reu animadamente

(CONCLUSÃO DA I.» PAG.) . alaatlcamcnto appluudldu pela muís-
| tencia.

que lez interessante estudo da situa- OUTROS DISCURSOS
ção política do paiz, sendo varias ve- .\pós o discurso do dr. Pires do
zes interrompido por prolongados ap- [tj0i usaram da palavra a sra. Maria

Thereza Nogueira do Azevedo, repre

Miguel, bastante raivoso, aão ci/U-
cordou com n intromissão daquelias
pessoas na contenda c, não ondendo
approxlmar-se, apanhou uma p"d-a,
arremessaudo-a contra Nlcola :juc tioou
ferido na cabeça.

O aggredido esteve na delegacia re-

glonal, onde recebeu gula para medi-
car-se na Santa Casa, tendo a I." de-
legada clrcumscrlpclonal tomado co-
nhecimento do facto.

EPIDEMIA NO
CHILE

SANTIAGO DO CHILE, 13.
— Os últimos dados publica-
tios pela directória de Hygiene
Publica revelam que até o fim
de setembro ultimo fallecerain
no paiz 1.517 pessc-is victima-
das pelo typho esantematico..

platisos. Antes dc chegar A conclusão
de que a democracia ainda 6 a mc-
lhor organização politica, lembrou quo
os males provenientes do desvirtua-
mento do regime jú eram apontado*
desde 1902 por Campos Salles, o qun
desde essa época começavam a revo-
lar-sc inquietações revolucionárias no
espirito da nacionalidade, as quaes
atllnglram tambem a scnslbllldado
das classes militares.

Os movimentos armados, todavia,
furam retardados, por Influencia da
Grande Guerra, até 11)21.

Referindo-so A ticção de S. Paulo
na vida nacional, accentuou o dr. PI-
res do Rio quo no nosso Estado ss
imputam erros políticos que não lho
cabem, pois esleve muitos annos afii3-
tadu du governo central, sobretudo
no longo período em que se exerceu
a influencia do general Pinheiro Ma-
chado.

Quanto aos seus filhos, qut ascen-
deram á presidência da Republica —
disse o orador - pode-se affirmar quo
nada fizeram especialmente para o
Kstado, mas realizaram governos sob
0 mais largo critério nacional.

Depois ile anaiysar vários outros
factos da vida política e econômica
da Republica, o dr, Pires do Rio tor-
mina o sou discurso, accentuando os-
lar certo de que u Acção Nacional
do P.R.P trart uma contribuição pon-
deravel para o aperfeiçoamento dos
costumes politicos, para a grundozn
do Brasil.

O discurso de s. excla. foi enlliu-

sentando as delegações femininas quo
abordou o tliema da mulher na po-
lillca; c o sr. Machado Klorence quo
saudou, após, as delegações femininas.

DELIBERAÇÕES TOMADAS
O programma da A. N. do P, II. T.

(oi approvado, sem debates, a titulo
provisório.

A próxima Convenção terá lugar a
25 dc Janeiro de 103-1, oceasião então
quo será cleitu a Directória definiu-
va fia Acção Nacional.

Km seguida íol eleita a Dlreetorl»,
Provisorlu.

0 0MN1BUSE0AUT0M0-
VEL ABALROARAM-SE

Hontem, &S 10,15 horas, no íiiiitl
cia ponte cia Ingleza, entrada du
rua José Paulino. collldliTira-ss um
omnlbus da linha "Bom Retiro",
dirigido por Armando Affonso dn
Cesta, c ci auto P. oMG, dirigido por
Antônio Jorge Junior,

Nc.sle ultimo, viajavam as jovens
Estella, cie 18 annos, c Fanny First,
dc 13 anuas de idade, residentes á
rua chi Graça, 103, c Hormézinda
do Oliveira, cie 10 annos. moradora
á rua Loprs Coutinho, 8. Do cho-
que, resultou sahirem feridas Es-
tella, eom fractura cia perna es-
querela. e Hormézinda, com uma
confusão na região frontal direita,
lendo sido soecorridas na Assisten-
cia. depois do que foi Estílla remo-
vicia para a Santa Casa.

'^>iyy:yy77.:0^:77y

propaganda dos cafés iinos, simples suggestao...

WAITCR HüfTOW
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COiVlULIAN Hfli-VEYlNO CAMINHO DA VIDA
Filme do Programma Art — Producção da Meshrab-

pomb de Moscou
Aff lrmaçôcs! — acho quo o pro-

gramma Art ou qualquer outro tl!s-
trilmldor devem continuar Importou-
do filmo» russos. Como acho, tam .em
que devem assistir filmes Japonezes,
ochlnezos, húngaros ou de qualquer
outros paizes. Vendo os palzos nlnelon,
ficamos cada vez mais apreciando o
noiso. E convencidos, também, tie
quc o cinema brasileiro, afinal de
contas, apesar tlc ser tudo o une que-
rem que elle seja, nfio í 1- tfto mau
assim...

Não tenho birra com filmes russos o
nem motivos para ter.

Ooslo de filmes fora do eommuni.
Filmei onde - ludo humano sobrcstitu.
forte,

Gostei de "AO RAIAR UA VIDA", Do
"MARCHA NUPCIAI»". I.. vários ou-
tros neste mesmo gênero,

Aprecio ilimes que nfto venham ile
Hollywood; — IP 1 NAO RESPONDI-,
O CONGRESSO S~ DIVERTE J tu-
rios outros.

Aprecio, também, historias quo to-
nliaiii pouco elemento nmorosu OU
quazl nenhum: — sem NOVIDADES
NO FRONT, SENHORITAS í-IS UNI-
FORME,

Com Isto tudo que licit ahi acima
quero dizer, antes de Iniciar meu
commeulario ..obro no caminho ua
VIUA, quo absolutamente não tenho,
não tive - nem terei motivos para
nfto gostai de filmes russos. Nem
contra o communlsmo sou. Respeito
quaesquer credos ou religiões, o dia
em que assistir a um filme russo real-
mente bom, direi.

Está neste particular salva _ minhK
responsabilidade,

Agora, umu pequena aneedota. au.-
da e lntroducçüo _ critica...

Conhecem aquella do sllemáo que,
no meio Ua multidão esperava o qua-
dro que nau estava pintado na parede
da Igreja, mas que todo mundo VIA
por causa tle um reparo feito antes üe
abrir o velitrlo feito pelo pintor, um
"sabldfto". não conhecem'.'... Huui-
berto tle Camapou contou essa aneedo-
ta am um do seus livros..,

pois eu rne sinto «llumilu neste mo-
mento... Slnto-mo perfeitamente t:-
tupefacto diante dc uma parede onde
não vejo nada pintado • diante ti»
qual MUITA CIENTE divisa, embora
nada vendo. U.MA PINTURA digna tle
Rembrandt...

Aíflrinam que e.t» filme NO CA-
miniio DA viua, de Mcslirabpomb,
dc Mou.cou, e uma maravilha. Aítlr-
mani que e especialmente feíla PARA
INTEIiLECTUAES. Afflrmam tiue
não o apreciará quem tiver in.ut.iu-
dade estreita, Afflrmam que A dire-
cçüo de Nii.uiiii Eklc i: qualquer ousa
que Hollywood applaudlu embaubaca-
da. Citam trechos ditos por De MUle,
Outros. Uma porção Ue citações...
Conllnu'o como o allemAo: — nfto
vendo nada...

Ou mais praticamente: — ach.l NO
CAMINHO DA VIDA um filme criva-
do de defeitos. Sem «cenário. Sem
mie. Sem nada de agradável. Potul.ol-
mente serei taxado de burro ou Itllo-
ta. Provavelmente dirão os ENTENDI-
DOS que VÊM o quadro nfto pintado
que eu, um roles "búrguez", nio te-
nho mentalidade para me aprofundar
nas phautostlcas concepções artísticas
que o filmo lem oceultado. Tudo is-
_o é possível. Prefiro ficar do »ndo
peor neste "match": — contra o veu-
to e contra o sol... Mas para ser s'n-
cera comigo próprio preciso dizer que
nâo dormi com o filmo, porque pie-
cisava ver todo e depois commentsr.
Mas que o achei Intragável. K en-
trel para o cinema com a melhor dis-
posição deste mundo, QUERENDO ar-
_lsllr a um formidável filme, DISPÔS-
TO a elogiar rasgadamente a apregoa-
da "maravilha" que Nlkolai Eklc. d'-
rlglra...

POTEMKIN, A ALDEA DO PECCA-
DO o alguns outros filmes russos de-
ram-me certesa de uma cousa. Na
Rússia a sujeira é uma necessl.atie.
Ao menos é assim que o cinema quo
fazem mostra a Pátria de Lcnlne. 'lo-

do filme russo é mórbido. E a r.uje.'-
i.a faz parte do sádico desejo do sof-
frlmcnto que elles revelam a cada
passo. Ha trechos, em NO CAMINHO
DA VIDA repugnanetes. (E sou forte
de estômago, notem...). A'qul!lo
chamam de "arte pura". Caras en-
lambuzadas comendo com dontes ca-
vlados ti mostra. Mftos cncardldas. Rou-

pas cujo máu cheiro a gento chega a
SENTIR...

Outra cousa. O cinema russo nfto
tolera ninguem soífrendo co mo cor-

po direito. O soffredor Invarlavolmen-

«MEUS LÁBIOS REVELAM",
E JOHN BOLES, HOJE, NA SALA VERMELHA

DO ODEON

te fica todo contorcldo, num esgar
technico de "câmara" que deforma o
sujeito proposltalmcnte, dlstor.ondo-
o... As composições de "clone .ps",
então, sáo todas falsas e Impossíveis.
Como director. Nlkolat Ekk, _ meu
ver, mostra apenas uma iiabllidatic
vulgar. Ao lado do um MamouUán,
um Lublseh, um Claronco Brown,
um King Vitior teste mestre do íealis-
mu realmente iteiü: — ALLELUIA, A
TURBA, TURBILHÃO DA METROPO-
LE,,.), Eltk e pequenino .orno seu
sobrenome... o filmo tom dois ou
tres trechos felizes. No restante e ri-
dlciilo. Aquella entrada daquella mu-
lhorzinha ou menina, sei lã. .ue vem
para ser examinada pela commhaiu
encarregada de dar dostlno aos iiif-
noros desamparados, por exeinpio.
na scena mais mal feita e ridícula do
que aquella? E outras assim exlstera
ás dúzias.

Pergunto. Uma pessoa sincera, mas
sincera de verdado comslgo mesma
poderá gostar de um filme assim?...
Já nfto digo gente que compõe essa
camada VULQÀR, ou chamada VUL-
CJAH (garotas românticas, rapazes fu-
tcls, etc). Gente de responsabilidade.
Gente quo ENXERGUE. eGnte que
enxergue poderá, achar NO CAMINHO
UA VIDA bom filmo?...

Onde a arte?
Onde qualquer cousa ponderável pe-

ia qual se pegue?
A doscripçao 6 falsa. Os artistas le-

presentam multo mal t uma repre-
_entação má compromette qualquer
narrativa olnematographlca, O scena-
rio... mas ha scenarlo?... K depois,
o que Julgará uma pessoa da Itui-la
soviética depois de assistir a um fil-
me assim?... Os nspectos mostrados
compromettem seriamente o paiz to-
do, porque mostram aspectos desa.ra-
davels e terrível» do mesmo. Depois
de ver NO CAMINHO DA VIDA, o
communista mais convicto na certa te
sentirá humilhado...

Em matei-la de XUine educativo so-
bre o destino a dar ás crianças de-
.amparadas ou de mAos InstlnctÓS,
um filme de linha da í'ox, simples,
despretencloso, exhlbldo assim sem
maior reclame, o atino passado, NO
PORTAL DA VIDA, éra milhares de
vezes superior a este filme ru.so.

O CAMINHO DA VIDA é sujeira da
primeira i ultima scena. Immundlce.
Falta de hyglene. Falta de gosto. Pai-
ta de tudo. A gente tem a Impresslo
de que & Rússia é pobre. Traglcaracn-

d | te pobre. As scenas nfio commov.m.
Não convencem. Náo agradam.

Tuto é ínlso. Tudo . insincero. Tu-
do é forçado. Tudo pensado para
convencer pelo EXAGGEKO. Nio ha
falta de "maqiilllage". Ha falta de
balho, O slmbollsmo tão apregoado é
falso foiçado, posto & martollo.

Aquella seqüência em que os "ra-

pazes" vfto aquella "farra" na taver-
na do vlllfto, que maravilha de tal-
ta tle gosto. Aquella bailarina qie
não larga do vltilão( ou guitarra) por
nada tleste mundo, quando abre a
bocea mostra dentes de dar dores d»
cabeça ao fabricante tle qualquer tien-
tlfrlclo...

E assim por diante...
Mas 6 luutll proseguir.
A gente au fim da fila fica louco

para ver o CAMINHO da sabida.
Náo _ prevenção contra o .,lme

russo. Muito menos para com u pio-
gramma Art, cujos filmes sempre tem
merecido meu Incondicional appl.u-
so, porque REALMENTE acho a mo-
dorna producção allemã de filmes sim-
plesmente optima. Mas esto filmo rua-
so, nem eom a melhor boa vonta-
de deste mundo ou poderia elogiar,
Seria mentir a mim próprio e ver, ua
parede, o desenho ARTÍSTICO quo
nfto existe...

prefiro ser burro sem gostar de fl-
tas russas como esta do que ser IN-
TELLECTOAL achando que este at-
tentado ao bom gosto é arte.

Se qulzcr ver gente torta, gento
dormindo com o phone do radio uo
ouvido, Gente que não escova dente.
Gente que come com a mão. Oente
que cheira mal. Gente que vive par»
assustar os outros. Se qulzer ver tu-
do Isto, assisti NO CAMINHO DA
VIDA.

MaB tenha amor ao seu bom gosto.
Lembra-so de que so este filme nfto
fosse INTELLECTUAL o fosse BRASI-
LEIRO, levaria pedras e cadeiras e
valas. Mas _ nisso... E' da myaterla-
sa Rússia dos "sovlets"... Arte pura'
Um filme assim faz vergonha ao elne-
ma brasileiro. Houve um porverso que

Uma arena da tu per- producção fox "Meus lahios revelam", interpretada
pelot famotot flííroí Lilian Harvey e John Boles, qttt o Odeon na sua Sala

Vermelha nos dará hoje

"A bella desconhecida" Quer o leitor vôr o automóvel mais
phantn.stlco da aotualldadc? Do 11-

GLORIA STÜÃBT, A LINDA j ^.T^T^TL01"" T-V"
ACTRIZ OUE DUAS EMPRESAS | Tv 

'.,','_
DISPUTARAM "' 

Gloria ..luart a inlclligetitc
actnz quc durante lodo u itivcr-
no passado íoi a "gr.at-attia-
ction" da "Cuiiiiiiunity lMayiiou-
sc" cm Pasadcna, Califórnia, cs-
tara no cartaz do elegante Cine
Paramount nu próxima semana,
segunda-feira nia 20, num filinu
da "Marca dus Estreilas", "A
BELLA DESCONHECIDA".

/_ este propósito é interes.unl.
recordar o.s antecedentes desta
actuação dc Gloria stuaii ims
estúdios da Paramount,

Gloria Stuarl, com um dia de
intcrvallo, foi presentida por u.is
grandes estúdios dc Hollywood
como a actriz capaz dc enquadrar
no cinema uma personalidade no-
va, bafejada por dolcs artísticos
e dc belleza, dc um valor inviil-
gar. Um desses estúdios foi o tia
Universal; o outro, o da Para-
mount. A Universal antecipou-se
á sua competidora (juc gcntilnicn-
te lhe cedeu a primazia, como cru
justo. Não deixou entretanto a
Universal dc apreciar a d-fereii-
cia, e o significou desde logo ce-
dendo os serviços de Gloria
Sttiart á Paramount para um lil-
me, — aquelle cm que ella agura
sc vae apresentar no nosso publi-
co, —"A BELLA DESCONHE-
CIDA".

li' vendo esse filme, que me-
lhor sc pode reconhecer que não
errou nos seus prescnliiueiitus
nenhuma dus duas empresas que
disputaram a exclusividade do
trabalho desla hclriz. Gloi.a c
uma actriz dc requintada _.n.i-
bilidade e de cxcepcionacs meios
dc expressão. A Mary Dolan quccllu nos dá, vestida da notável
belleza da actriz c da sympathia
poderosa quc cila irradia á vol-
ta de si, vao apaixonar, som le-
mor de duvida, Iodos o.s nossos"fans".

El Brendcl mostrará, é
«lie o chatiífeur de tfio famoso por-
tento. Llllan Harvey, só porque deu
uma "voltlnha" nelle, ficou rainha.
E, no entanto, andava com Idéas de
suicídio. Na "Bolsa dos Artistas" ten-
tou tudo para obter um cmprcgul-
nho...

John Bole; estava procurando ro-
solvor os problemas orçamentários do
Reino... no plano, devotado ii causo
dn seus subdltos... e á sua arte. Um
dia elle achou graça: foram dizer-lhe
que elle tinha unia favorita..."Meus lábias revelam" 6 a mais
saborosa opereta quc Já sahiu da re-
torta mágica do Hollywood. Lllinn
Harvey tem aht uma Interpretação
genial. Um verdadeiro encantamento,
um oonto de fadas maravilhoso, pnra
crianças grandes...

Se me fosse dado aconselhar algu-
nia coi.ua ao leitor, aconselharia: vá
vdr Lilian Itnrvey. Esquecerá todos
os dlssabdores e passará duas hora»
de sadio bom humor.

"ALÉM DO INFERNO"
(Hell Below)

Producção da Metro Goldwyn-Mayer,
com a seguinte distribuição: Thu- |

..mas Knowlton, Itobert Mnntcgo- j
mery; T. .1. Tolcr, Walter Huston; |
Joan, Madge Evans: rtmuniui-, Jlui- '
my Durante; Mac Dougal, Eugene ]
Pallettc, Walters, Robert Young
Estamos nos trágicos dias da Gran- I

de Guerra, Mas os campos do batalha, '
aqui, nfto outros — os combate» tra-!
vam-se nns agua» do Mediterrâneo, O
submarino americano AL-14 * a prin-
clpal machlna de guerra localidade a !
nelle estfto reunidos alguns Intcrprp- .
tes do drama: v,m grupo de almas quo j
a guerra reuniu para depois arrul- í
nar... Servindo a bordo vamos ver
Thomas Knowlton, Jovem tenente nor-
te-americano, bem como Brlck Waltorn,
«eu grande amigo; Mac Douglas o I
Ptomalne, o cozinheiro o outros. A I
tripulação recebe o novo comman-
dante; T. J. Tolor — officlal famo- I
so pelas suar, qualidades navaes como I
sendo um grando marujo. Mas dias |
depois a tripulação do submarino com- j

i prohcndia que Tolcr era uma maclil- !
na de combate e nfto uma creatura
humana, Depois de uma excursão o I
submarino, chega a um porto, onde é j
offerecldo um halie. Sem vontade, i
Thomas vae ao baile _ lá conhece i
Joan, uma creatura bonita quc logo
o fascina... e mais tarde Thomas vem
a saber quo ella . filha dc Toler, Ia
o baile em plena anlmaçfto quando
os aviões Inimigos fizeram um "pas-
selo" pela cidade. O pânico é geral
e Thomas com os companheiros conse-
guom refuglnrcm-se num appartamen-
to. Dispersos os grupos carnavalescos
— estava-se em pleno reinado de Mo-
mo — e passado o perigo o grupo do
officiaes resolve voltar no baile. Tho-
mas sente-se attrahldo para IA... O
lman é o encanto irresistível do sorri-
ro meigo, do olhar amoroso da_Joan...
Mais tarde, quando Brlck vem procu-
rar o amigo de voltarem para bordo,
encontra-se com Joan... e pouco dis-
posto a seguir cofle o submarino. E'
Joan que o convenço para que volte
ao dever — ao mesmo tempo que dá
n entender que a affelçfio entre ambos
nfto deve Ir alòm daquelle encontro.
A offlclalldade volta ao dever « o
submarino no alto mar Logo A sabida
do porto è avistada ao longo uma ml-

O QUR E' "ALÉM DO INFERNO"?
u

Um brilhante feito da Metro-Goldwyn-lVíaycr — A grand.
festa de boje no Cine Paramount — Os maiores críticos ame-
ricanos e inglezes disseram: é um milagre de t.clinica e uma

affírmativa vigorosa dos estúdios da M. G. 1YI.L.
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Robert Mnntgnmenj e Madge Evans, os prineipaes interpretes da •

prorfttcfão Metro "Além dn Inferno", que hoje será apresentuh
na tela dn Cine Paramnunt
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MARQUES & MARTINS
E' onde st come verdadeira.
menu barato • o-oi. « onde
o menu' è o mala vatiado e

mciaoi li S. t'a_to
ALMOÇUS E JANTARES

A 3$000
Aos «nbbadoa. (eljosda

RUA DA BOA VISTA, 15
TELEPHONE 2-1525

Cirurgia Uuccal, Halos X e Ultra Violeta, Orthndnntta, Diatlicrmia —
Laboratórios completos para todo trabalho de pro these dentaria.

DR. C. SCARTEZZINI
DENTISTA - Especialista em Exodontla (Extracçfto dentaria) - Ex-
Professor de Technlca Odontologlca du Faculdade L de Pharmacia c

Odontologia do Estado de São Paulo.
_ E —

Diamantino Gonçalves
Especialista em apparelhos do protlicse dentaria 

Palacoto Rollm . PEÃO A DA SE', 9-E - 1.0 and. . Sala 4 . S.
Consultas dus

Paulo
I ás 1- tis. e daa II ás ltl horaa
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SENSApES I.QVAS PARA A CIDADE...

As batalhas das feras pela supremacia nas florestas
Dizer que "Agurrando-os vivos!" nos ( brtitaes, entregues A lmpulsilo dc ins-

mostra coisas nunca vistas nem so-
nhadas, n.o 6 exaggerar, Porque a
grandiosidade de suas scenas excedo
tudo o que poderíamos imaginar.
Imaginem uma expedição _s selvas da
Malayo, magestosas, e que foi dlrl-
glda por Kranc Buck — ou seja, polo
maior caçador e explorador do mundo.
DuraiUo ulto mezes, os cxpedlclona-
rios cruzaram as florestas mais por-
tentosas, florestas sonoras, cheias de
grito., vozes, appellos, tan-tans, ru-
mores contrastante.». Klles não pre-
sentetii, ao derredor, o mínimo índice
do civilização. E' natureza, a selva
quasl Impenetrável, o scenarlo bárbaro
em que se desenrola o arremesso das
feras.

Ua frondes taciturnas, frêmitos my_-
terlosos, estremecimentos, haustos, os
próprios eehos tem reucções estranhas
e como quo transfiguram, prolongam
o dramatizam os gritos. Desfarte, o
syátema nervoso dos caçadores so
.Mente; começam as phantasmago-
rlius, que nada mais representam do
que phenomenos Interiores dos ner-
vos crl3pados, Foi alii, na suggest-0

chegou a dizer, ao meu lado que, com
franqueza, preferia ver outra vea
HONRA E OIUMES...

Expormlnte um produetor do Bra-
sil fazer um fUme "parecido" eom es-
te e verá, onde vae parar depois da
oxhiblçfio... A menos que consiga
emprestado um rotulo do russo. Ahi
é capaz de ganhar at. o titulo do
honorário.
COTAÇÃO: — 10%.

OGM

THEATRO BOA VISTA
HOJE — is 20 e 11 liora.

PROCOPIO
continuará o citroni!o,o succíuo
dt comiciiljde na impap.abilissima
comedia de

JORACY CAMARGO
"Mania de Grandeza"
SEXTA-FEIRA — "COMPRA-

SE UM MARIDO", 3 actos en-
cantadores e cspititiiosoi d«

JOSÉ' WANDERLEY

A bilheteria funeciona das 10 ás
22 horas.

Moveis da "Casa P.urlwal iiianco'
Av. Rangel Pestana, 230

THEATRO CASINO ANTARCTICA

cm sessões, ás 20 _ 22 horas — da

Com-oanliia de Artistas Reunidos__.
com o sainete patriótico, da autoria da distineta actriz

MARIA MAX

A VOLTA DO FRONT
Um episódio da revolução constitucionalista. Paginas vi-
brantes de bravura e de civismo. A apotheose magnífica
do soldado paulista. S. Paulo eternamente invicto, glori-
ficado em todas as scenas da peça, que é dedicada aos

bravos soldados da Constiluição
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desse ambiente quasl fabuloso quo
l^ranlc Buek viveu e filmou a maior
aventura do sua vida. Durante oito
mezes, os expedicionários nfio desfru-
taram um segundo de tréguas. Esta-
vam expostos ás surpresas da fatall-
dado e a03 mysterios da natureza;
viviam dentro de unia ronda premente
de pprlgOSi qualquer descuido Impor-
tarA. num mal irreparável, na perda
meama da vida. B cumpre que todos
se desdobrem em vigílias ,de modo a
prevenir a Iniestlda possível das fé-

i is. Collocado no seio sombrio da
llorcsla, são testemunhas forçadas do
scenas Inesquecíveis. Vêm como seres

tinetos irremediáveis, lutam e matam
pela supremacia nas florestas. São
animaes que so entretlevoram JA quo
o triumpho í a condição da sobrovl-
vencia. 10' espantoso o quadro do
taes combates. Ha serpentes que de-
senham botes para colher tigres em
um amplexo mortal. As serpentes trl-
Umpham dos adversários no abraço
silencioso e terrível, emquanto quo
os tigres arquejam baldailamente. Ou-
tro episódio, sempre; renovado, e tio
igual emoção 6 o que se desdobra
As margens das lagoas Impassíveis.
Ahi, ha crocodilos que ntasalham a
carno das pantlieras. Repontam, aln-
da, outras sconas empolgantes: leões
esfomeados Invadindo aldeias; entre-
choques de firas, manadas de bufa-
los quo avançam com o fragor das
avalanches; gritos, estertores, vozes
phantastlcaa, appellos, risos. Na fio-
resta uma voz, uma palavra, tem ef-
feitos imprevistas, inflexões tlcscon- |
certantes. "Agarrando-os vivos!" não
mostra um unlco truc ou effelto do '
"studlo"; foi o unlco filme realizado'
inteiramente na floresta e que offcre- |
ce a natureza ao vivo, em toda a sim ;
pompa. Sendo uma cellulolde que cm- '

polga e que arrebata, revoste-ao aln-
da de extraordinário valor Instructlvo.
Por tantos motivos, 6 Justo que so
lhe de a classificação de "o filme mais
sensacional de 1933". Não se trata do
um banal extermínio de feras. O tl-
tulo mesmo está Indicando que os
animaes, sem cxcepçâo, são apanha-
dos vivos, o que Importa num aceres-
cimo considerável de perigos e esfor-
ços. "Agarrando-os vivos!" passará |
hoje pela tela do Rosário. Quo a I
cHlada ae prepare, pois, para sensa- j
ções lnolvldavels, |

na margeadora austríaca. O submarino
envia-lhe um torpedo que a attlnge
em um lado. O commandante Toller
dá ordens para que um grupo do ma-
rlnhelros chefiado pelo tenente Brlck
se dirija á mina. As ordens são cum-
pridas, e quando o pequeno barco se
approxlma de seu objcctlvo, Toler avls-
Ia cinco bydroplanos austríacos. Imme-
dltiuiiente ordena fogo. Mas e tarde.
Os aviões approxlmam-sa cada vez
mais perigosos e Toler do ordens do
submersáo. Thomas revolta-se ao vor
o amigo abandonado ã merco dos lul-
mlgos. Um soeco certeiro de Tolcr
prostra-o sem sentidos — e o AL-M
submerge. O submarino volta ao porto
Italiano. Thomas corre a procurar Joan
— mas uma surpresa tio;orosii o espe-
ra: Joan é casada com um aviador
Inglez, um Invalido da guerra! Toler
appareco e o intima a voltar ao de-
ver, a esquecer aquelle nmor — mas
Thomas não quer perder a mulher
quc ama, sabendo-se correspondido,
Volta pura bordo com uma decisão flr-
me a martelar-lhe-o cérebro: pedir ao
marido quc lhe conceda o divorcio,
quc deixo Joan livre. E o AI»-1. parto
de novo uo mar, rumo á guerra... Pe-
lo perlscoplo, á noite, ó avistado o
pequeno bote de Brlck Wulters com
a tripulação aluda viva1 A alegria
de Thomas é Immensa, mas breve.
Ápproxlmam-se quatro destroycrs, quo
encerram o submarino num circulo do
fogo. Immcrglr agora significaria per-
da de submarino e a morte certa pa-
ra todos. Toler ordena que nrlck se-
Ja mala uma vez sacrificado, afim
dc salvar a guarnição. Mas Thomas,
desesperado, não se conforma em per-
der a ultima opportunidade de salvar
o amigo. Desobedecendo as ordens do
commandante, elle lança um torpedo
contra um "destroyer". Vem a res-
posta: Intenso bombardeio contra o
AL-M. O submarino começa a afun-
dar aos poucos. Mas Toiei vale-se do
um truc e os "destroycrs" abandonam
o local. E' com oito mortos que dessa
vez o submarino volta ao porto. Tho-
mas vem preso, pela sua lnstibordlna-
ção. Joan, que os espera no eaes, lm-
piora ao pao para revogar a ordem
de prisão. Mas Tolcr é Immutavel.
O Btibmarlno volta mais uma vez —
mas Thomas Já não segue como uma
eroalura humana — um autômato, um
farrapo de alma. Apoderando-sc du

Que . "Além do Inferno" f
"HEI/- BELLÒW" -- qne 6 . ti-

tulo original do "Além do Inferno^—
é, antes de tudo, uma histeria forte.
emocionante, ondo se conjugam, com
intelligencia, doses cm partes Iguacs,
do drama, de tragédia c do eme-
dia e de romance. Sua trama enca-
tlcia as figuras da tripulação de um
submarino. Quando o filme se Inicia,
esse submarino chega a um porto
italiano, ondo é festivamente recebi-
do, Num baile em que se ve a sua
tripulação festejada — nasce o ro-
manco amoroso entre Robert Mont-
gomery e Madge Evans. O submarl-
no entra, pouco depois, cm acção, »
a bordo do mesmo vive agora um
apaixonado. Uma vez no mar o
submarino, o publico começa a as.Li-
tir A tcchnica impressionante que
revelam os tcc'.inicos do dapartanieti-
to da Metro: acenas quo mostram o
submarino cm acção atacando e sen-
do atacado por avlôea de bombardeio
o cruzadores lança-minas, nas agtias
revoltam do Mediterrâneo, são exlc-
norlzadas através da "camera-peri.
coplea". Um espectaculo Inédito!

Mas, "ALEM DO INFERNO" I.S-J
sc detém num caracter de cnsceimção,
O filme salta dessas scena.-» do enio-
ções fortes para a comedia, e Jimmy
Duranto apresenta-se com piadas de
suecesso: vemol-o, por exemplo, ..-tu-
dante do odontologia por... correi-
pondencla, e, numa lueta de box com
um Kanguru' I Essa seqüência st) i
parte do suecesso do filme, o m cer-
toza, porque so reveste de um Inc-
dltismo absoluto.

E o final do filme estarrece pcío
arrojo da concepção. Elle mostra, cm
scenas arrebatadoras, a destruição do
forte de Durazzo. E ne.-.-e final .(
fixam "close-up" que representam ai
mais fortes expressões de Robert
Montgomery como artista,

Assista ao filme e. passe adcantc a
sua opinião, quc nüo deixa dc ser
valiosa.

direcção, elle dirige o submarino
ar o local ondo está a mina no mollie.
Para Thomas foi o fim. Emquanto os
clarins tocam annunclando o suecesse
da manobra, es águas da bahla fc
cham-se sobre os destroços do subma-
rlno c o seu corpo sem vida...
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«correram com grande brilhantismo os jogos nesta c
O Palestra Itália vencendo o São Paulo F. C.

tornou-se mais uma vez Campeão Paulista
No estádio do Palestra, na Água

Branca, reallzou-so hontem mais um
encontro do Campeonato Profissional.
Orando foi a assistência que acorreu
para assistir o embate, que teve pha-
sen empolgante.

Tio forto era o Interesse que pou-
co depois do melo dia Já se notava
uo campo do Parque Antarctiea uma
verdadeira multidão de adeptos do
futebol, Quando teve Inicio o Jogo
dos segundos quadros não navio uni
lugar vaco siquer. As geraes Inteira-
mente tomadas pelo publico que
zombava da tnclemencla do calor
apresentava magnífico aspecto. Não
sabemos, mas cremos que cm assls-
tencia a ronda hajam sido batidos
hontem dois recordes.

Antes de Inlclur-sc a grande pugna
falou ao nilcrophone da P. R. B. !)
o presidente da Associação dos Roda-
ctores de Esporto, dr. Enzo Silveira.
pronunciando as seguintes palavras:

— "Dentro de poucos minutos lnl-
.iar-se-á o grande embate Palestra-
S. Paulo. Qualquer prognostico será
uma verdadeira utopia, pois, tanto
um como outro grupo tem probabl-
lidadea para a victoria dada a pujan-
rn dos seus esquadrões. Como presi-
dente da Associação dos Redactores
de Esporte venho saudar os bravos es-
portlstas da terra bandeirante nesse
grandioso embate que será uma das
paginas mais fulgurantes da nossa
cordialidade esportiva".

Para a partida secundaria os qua-
dros compareceram assim organiza-
dos:

PALESTRA — .Toei, Vianna e Pinta-
nelia: Zlco, Davld e Cambon; Vasto,
Sandro, Fogueira, Del Bianco e Ro-
lnndo.

S. PAULO — Moreno, Agostinho e
Pinheiro: Milton, I.ysandro e Ferrei-
ra: Jumiueirinha, Lio, Laerte, Álvaro
e Ermetc.

O primeiro tempo lindou com a
vantagem do S. Paulo por 1 a 0.
ponto esso feito por Lio. Na segunda
phase o S. Paulo teve a seu favor
um penal que Pinheiro esperdlçou
:¦ tirando a bola contra a trave. Aos
nn minutos do Jogo Vaslo logrou cm-
pular a partida.

Houvo pois empate de 1 ponto.
O ENCONTRO PRINCIPAL

Os primeiros a pisar a arena da
lueta foram 03 rapazes do Palestra,
enthualasttcamente recebidos pela
sua torcida. Pouco depois surgiam os
defensores do S. Paulo aos quaes
tambem foi dispensada oympathlca
acolhida. Emquanto seus auxiliares
verificavam o estado das redes o dos
arcos, o Juiz da lueta, sr. Alzcm.ro
Balllo, chama os capitães para o to-
que, quo favorece os visitantes. Es-
tes escolhem o campo da entrada.

Finalmente sob a expectativa da-
quclla formidável onda humana, os
quadros depois de assediados pelos
photographos, se alinham na seguln-
te ordem:

S. PAULO — José; Sylvio e Iracl-
no, Rapha, Zarzur e Orozimbo; Lul-
rlnho. Armandlnho, Waldcmar, Ara-
ken o Hercules.

PALESTRA — Nascimento; Carnera
* Junqueira; Tunga, Dula e Tuffy;
Avelino, Gabardo, Romeu, Lara e
Imparato,

Ia ter finalmente inicio s. grando
batalha.

A's 1610 precisamente Romeu mo-
Tlmentaa bola. Os locaes tentam um
ataque que Sylvio desfaz. Falta no
Waldcmar em Dula cobrada por esto
é batida por Zarzur. José colho a
primeira bola e d& aos seus compa-
nhelros da vanguarda, Araken avnn-
ça pnssa a Hercules quo deixa a bola
sahir fora. Novo ataque tricolor quo
o Palestra concedo o seu primeiro es-
canteto. Hercules bato pondo fora.
Waldemar recebe n bola de Luizinho.
escapa livre mas Carnera detem-no
concedendo novo escanteio quo Luiz
cobra sem resultado. Oroztmbo pro
curando desfazer uma avançada de
Gabardo cscantela. Avelino bote o ti-
ro do canto e a bola é cabeceada tó-
ra por Lara. Novo escanteio contra o
Palestra. Imparato corro pela sua ala
e centro e Rapha cscantela de cabeça.
Imparato cobra o comer o Sylvio sai-
va. Boa Investida do S. Paulo pe o
centro mas Araken faz toque e nutl-
ltza O S. Paulo ataca pela dire ta
o Luizinho, já dentro da arca atira
lóra. A investida agora é do Palestra,
mas Rapha desarma Lara dando bola
adiantada a Waldcmur que perde para
cernem. Ha uma falta de Zarzur que
cobrada nada resulta. A defesa ao
Palestra continua agindo bem e. aes-
armando os enthuslastlcos avanços Ue
Waldcmar o Luizinho. Araken bem
collocado recebe a bola porem, afoba-
dn remata por cima das traves. Novo
escanteio contra o Palestra, que -Ui-
zinho bate, Waldemar cabeceia paro
Araken o este emenda fazendo r,as
cimento uma difficil defesa e conce-
d ndo novo escanteio, sem resultado
O Palestro avança pelo centro. Romeu
serve Lara, mas este remata por¦ cima
das trves. Falta de Araken cm Tunga
que Comera bate e Orozimbo delen-
de. Os tricolores tentam uma invés-
tida pela esquerda e Hercules cen-
ira Waldemar junto a Nasclmen o
cabeceia pondo a bola por cimo das
traves. Sobe agora o Palestra o Ave-
Uno livre vae pela direita, desarma--
,|<i-o Iraclno. Falta de Orozimbo no
.entro do campo qun Carnera cobra e
Rapha cortu de cabeça. O Palestra
tem uma nova offenslva e Gabardo
sorvido por Romeu atira defendendo
.losé com segurança. Armandlnho da
bola adiantada a Luiz qne Invade a
área. Junqueira tranca Luizinho mas
o Juiz não consigna a falto provo-
cando as primeiros valas da asslsten-
cia. sobe de novo o Palestra e Sylvio
detém Imparato. Atacam oBvlslton-
tes a seguir o Dula foz toque. Am-
ken bate o Cnrnera salva do cabeça.
Ha, um toquo do Avelino que Oro-
zlmbo cobro dando a Armando; esto
cabeceio para Waldemar que dé, a
Luizinho cm boas condições mas o
ponta direita lordelo e perde pam
Junqueira. Imparato recebe » BO»
,-scapa pela sua ala o perto da meto
atira foro. Desce o B. Paulo em sua
combinação mas Dula corta um passo
do Armando a Waldemar. Sylvio ao
deter Lara faz falta junto a arca. DU-
Ia 6 encarregado de bater e atiro bem
praticando José magnífica aett»,
Araken dá uma bola adiantado o Her-

cules quo centra sem que ninguém
aproveite. Imparato recebendo a pe-
lota foge do Rapha e chuta defen-
delido Jonb. Falta de Tunga em Zar-
zur. Batida a penalidade a bola alta
e Nascimento pega com flmeza. Avan-
ça o S. Paulo e Luizinho colloca cm
boas condições n bola nos pés do
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JUNQUEIRA

Waldemar qun chuta fora. Noto fal-
ta dc Zarzur que Dula bute e José pe-
ga com segurança. Nada resulta do
uma fulta cobrada por Iraclno. Syl-
vio Impede novamente que Imparato
avance mas este dá a Lara o o Juiz
pune o mela palestrino om Impedi-
mento. Araken dn a bola a Luizinho
e este a Waldemar qun 6 trancado
por Junqueira. O Juiz pune collocan-
do o bola sobro a linha da área o o
próprio Waldemar bate salvando Cor-
nem de cabeça. Aluda com o São
Paulo no ataque termina a primeira
phase com o marcador em branco.

O SEGUNDO TEMPO
O segundo tempo íol iniciado ás 17

horas cm ponto. O São Paulo saho
mns Araken perde a bola para Romeu
que avança havendo boa Intervenção
dc Iraclno. Waldemar dá a bola para
a direita e Luiz centra salvando Car-
ncro. Tunga recebe t. bola, dá a Ro-
meu mas este não consegue passar
por Sylvio. Ataque do Sáo Paulo.
Armando passa a Araken o este o Her-
cules que chuta defendendo Nasci-
mento. Novo escanteio contra o Pa-
lestra. Luiz cobra o Armando parn
waldemar e este atira íóro. O Juiz
apita faltn mutua de Zarzur e Lara e
dá bola ao ar. Faltn de Gnliardo cm
Araken que Iraclno bate c Araken ao
passar para Waldemar põe a bola nos
pés Üc Duln. Este da a bola para a

ESGRIMA
0 campeonato brasileiro

será realizado em
S. Paulo

Conforme comnuinlcnçito recebida da
União Brasileira de Esgrima, o Cam-
peonato Brasileiro de Esgrima reali-
zar-se-á este anno em São Paulo, nos
primeiros dias do mez de Dezembro,

São os seguintes os esgrlmlstas per-
tencentes á F. P. E., escalados para
as provas indíviduaes, sendo elles os
tres primeiros brasileiros collocàdos
110 Campeonato Paulista deste anno:

FLORKTR: Fcrdlnando Alessandrl
(Campeão Paulista), Miguel Biancala-
na o Gastão Grosso Saraiva,

ESPADA: — Henrique de Aguiar
Vallim (Campeão Paulista e Brasilei-
ro), Gabriel Gonçalves Corrêa e Ml-
guel' Biancalana,

SABRE: Miguel Morano (Campeão
Paulista), João Évora Netto e Olavo
Bruns.

Para as provas "Inter-Equlpes", a
Federação resolveu fazer disputar cll-
mlnatorlas para a escola das diversas
turmas que deverão represental-a nes-
se certamen.

O.s campeões deste anno foram já
escalados para Integrar as turmas res-1
pectivas, ficando assim duas vagas,
em cada arma, para serem preenchi- I
dus e duas reservas, escolhidos entre
os atiradores que participarem das
eliminatórias.

No intuito dc melhor apromptar os
esgrimistas para as diversas ollmina-
tortas, a F. P. E, resolveu promover
alguns treinos em conjunto aos quaes
será obrigatória a presença dos ele-
mentos escalados, sob pena de serem
oscluldos das eliminatórias,

Florete — Dias 13 e 20 do corrente
(Miguel Biancalana, R. Garcia, G. G.
Saraiva, M. Israel, R. Vagnottl, M,
Morano e O. Bruhns), no Palestra
Itália.

Espada — Dias 16 e 22 do corrente
(G. G. Corrêa W. A. Oliveira, M.
Biancalana, R. Garcia e F. Alessandrl)
no Portugal Clube.

Sabre — Dias 17 e 24 do corrente
(E. Martlnelll, J. Évora Netto, Josó
Cuffarl o F. Alessandrl), no C. R.
Tietê.

frente e Sylvio rebate passando a
Orozimbo que chuta fora. Falta de
Zarzur no centro do campo quo Tun-
ga cobra e Rapha salva do cabeça.
Toque de Zarzur que Dula bate 0
Gabardo prejudico ao pular. Ataca o
8S0 Paulo e Luiz fnz falta em Tuffy.
Escapada rápida dc Hercules pela
sua ala acompanhado dn centro. Dula
procura cabecear concedendo um es-
canteto. Luiz bale e Zarzur chuta pa-
ra Nascimento defender. Araken íaz
uma falta prejudicando um dos me-
Piores avanços dos seus. O Palestra
Investe pela esquerda mns Rnphn
rouba a pelota a Imparato. Imparato
foge «riais uma vez fecha sobre o pos-
to do José c Sylvio concede um tiro de
. ..j que o próprio Imparato CO-
bra e Gabardo Inutiliza chutando fó-
ra Ataca o São Paulo c Carnera para
deter Hercúlea chuta a bola fora.
Posta novamente em Jogo o pelota
Orozimbo da a Hercules que centra
mas Luizinho entrando cabeceia fora,
perdendo opportunidade. O Palestra,
depois de assediado bastante pela van-
guarda tricolor, tem um avanço pe-
lo centro e Romeu servido por Gabar-
rio atira com violência segurando bem
José. Waldemar colhe umo pelota
diante do arco de Nascimento, bom-
bela o corpo para a esquerda e chuta
mos a bodo bate nas costas de Car-
ncra Novo avanço tricolor e a um
centro rie Hercules pulam Waldcmar
e Nascimento c nenhum consegue pe-
gar a bola que é desviada por Tunga
Falta de Tuffy em Luiz que Rapha
bato e Dula rebate. Ataca o Palestra
e Romeu ao colher um centro de Im-
parato faz falta em Iraclno centro da
área, punindo o Juiz.

A lueta desdobra-se cada vez com
maior Intensidade o o resultado pa-
rece não querer morilficor-sc.

O Palestra porém, animado continua
a insistir nas Investidas. Romeu In-
vade livre & área o José sahlndo do
meta concede um escanteio. Esse tiro
de canto nada resulta. A seguir umn
bolo longo de Tuffy não é aproveitada
por Gabardo. Nova Investida dos Io-
cães, Lara dá n Romeu e este a Ga-
bardo que chuta defendendo J isé. A
bola devolvida vae dos pés de Armnn-
do ft Hercules, que fecha sobre .1 alCO
para atirar e obrigar Nascimento a
defender. Armandlnho deixa o írnma-
do e em seu logar entra Frledc. Isso,
dá uma nova animação ao S. Paulo
que tem dois ataques consegutlvos e
perigosos. Hercules consegue jm novo
escanteio do Palestra que elle mesmo
bate e Tuffy solvo. Lara recebe a bola
dá a Gabardo este n Romeu, que livre.
chuta fórn. Segue-se um centro dc
Luizinho passando a bola por cima
das troves. A's 17,34 o Palestro avança
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EMEST
Começo de mez! Procure fazer bons negócios, aproveitando as nossas offertas em

Vestidos — Manteaux — Malhas — Tapeçarias — Artigos para crianças —

Artigos para cavalheiros — Tecidos de algodão, seda e lan — Roupas de

- Artigos para bébés — Lingerie —cama e mesa
Toalhas felpudas — Meias Carteiras — Armarinhos —

Linhos, etc.

Cintas e soutiens —
Aventaes —

ENXOVAES PARA NOIV,
Aproveite agora. Tudo por

ECOS ABAIXO DO VA
RUA DA LIBERDADE, 82 (matriz)a Almeida & irmãos RUA DA BARRA FUNDA, 64 (filia!)

A 5 minutos da Praça da Sé
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A Portugueza domina o Ypiranga
por 5 a 1
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LUIZINHO

pelo centro, Zarzur tenta Interceptar a
passagem de Lara mas este dá a Romeu
que adianta. ™

Iraclno cochila e a bola corre sobre
a arca. Orozimbo por seu lado tltu-
bolo com Avelino e este avança livro.
José, prevendo o perigo sahe do arco
mos Avelino é feliz e tem ch&nco para
bicar o pelota que vae morrer no
canto direito da meta tricolor. Eri, o

PRIMEIRO PONTO DO PALESTRA
e o unlco da tarde, que íaz exultar

I a torcida alvi-verde.
Dada nova sahlda o S, Paulo re.-igo

decidido e tem mesmo um ataque dos
mais perigosos. Araken b servido por
Frlede na bocea da meta adversaria,
mas chuta com violência atirando a
bola multo alto Nascimento tem ain-
da opportunidade de fazer mola duas
defesas. O tempo escóa-so lentamente
c as esperanças dos tricolores sáo cada
vez menores. O palestra dosco ainda
uma vez e Romeu Já dentro da aren
recebendo a bola de Imparato vne chu-
tar mas 6 calçado por Iraclno. Oa visl-
tantes organizam aluda umo ivonçuda
bostanto perigosa e Lulalnho oorlgaa
Misciiuònio detender no canto esquer-
do de sua meta. O Jogo estava no cen-
tro do campo quando o Juiz apitou
dando por terminado o encontro com
a victoria do Palestra por 1 a 0.

O sr. Alzcmlro Balllo teve o que se
pode chamar de uma actuação lacll,
sendo por Isso mesmo feliz. Apenas em

! tres de suas decisões foi vaiado pela
assistência.
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I O SENHOR ESTA» APRESSADO ? NAO QUER IR ALMOÇAR OU
JANTAR EM SUA CASA?

Vi alli no Restanrante Palácio Cryital e -car! sabendo que nlo e 16 em sua mesa qoi ba alimentos bons e sadios. «j

_ Refeições ao cardápio por trinta » cinco tostõesl — Serviço especial a domicilio — Peça pelo TELEPHONE 2-6744. _

RESTAURANTE PALÁCIO CRYSTAL i= PRAÇA JOÃO PESSOA N.° 3
_ — Amigo Largo do Palácio —
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O campo da Portugueza, como era
de se esperar, náo acolheu uma assla-
tencia como aquelles que acolhe

quando se realizam Jogos daquelle
clube em seu gramado.

E' quo o Jogo entre o Palestra e
o S. Paulo, Jogo de máxima Impor-
tancla, pois, Ia decidir da sorte de
um dos clubes para o ambicionado 

j
titulo de campeão paulista, desviou
o attenção dos afftclonados do "as-

soclatton".
Mesmo, assim, porém, a assistência

que náo foi das menores acompanhou
com verdadeiro onthuslasmo os lan-
ces da partida em que os clubes, náo
possuindo a mesma força e a mesma
technlca, souberam proporcionar. .

A Portugueza, clube cuja colloca-
rão no campeonato é um attestado do
seu valor, não encontrou pela sua
frente um adversário ás alturas.

O Ypiranga, adversário dc poucaB
possibilidades, não possuindo como o
seu contendor o enthusiasmo e a
technlca que caracteriza o bando lu-
so, nada pode fazer. O seu Jogo, du-
rante todo o primeiro tempo limitou-
se a octuar na defensiva para sahir
do gramado com um resultado hon-
roso.

E, prcvolecendo-se deste systemo, a
Portugueza soubo se aproveitar para
lavrar tres pontos que foram como
a confirmação da victoria.

No segundo tempo o Ypiranga apre-
sentou-se mais firme, m&s os seus
avantes, maus arremessedores, náo
souberam ae aproveitar das opportu-
nldadcs.

A Portugueza, neste período, luetou
grande tempo sob a pressáo alvl-ne-
gra. Dahi os esforços Ingentes de Ne-
ves e Machado para rechassar os ata-
ques dos avantes yplrangulstas. Só-
mente Figueiredo é quo por uma vez
somente soubo so aproveitar de uma
opportunidade para marcar o unlco
tento do Ypiranga.

Pelas poucas vozes quo a Portu-
gueza atacou, conseguiu marcar mais
dois pontos, augmentando & conta-
gem para cinco.

E o resto do jogo continuou sem
maiores novidades, colhendo a Portu-
gueza uma victoria focll por cinco
pontos a um.

O Jogo entre os segundos quadros
n&o foi de grande Interesse. A Por-
tugueza sem grande dlfflculdade va-
sou por cinco vezes o arco adversa-
rio. •

Após a preliminar, «ob as ordens,
do sr. Attlllo Grlmaldl, os quadroa
altnharam-se do seguinte maneira:

PORTUGUEZA — Batataes; NeveB
e Machado; Florottl, Brandão e Gas-
perlno; Frederico, Nlco. Bastos, Al-
berto e Luna.

YPIRANGA — Vicente; Tito e Ml-
ro; Galé, Jorgo e Américo; Flguelre-
do, Nello, Alfredo, Vasco e Floriano.

A sahlda coube ao Ypiranga que
ataca pela ala esquerda e Neves com
dlfflculdade rochosos. A Portugueza
dá a sua primeira Investida por In-
termedio do Luna e Vicente defende.

Frederico espa célere pela aua ala
e centra. Vlconte sahe do gôat e apa-
ra a pelota, salvando perigo lmmlnen-
te. Em boa combinação a Portugueza
Investe e Luna desfere violento chute
que Vicente defende bm.

A superioridade dos locaes é evl-
dente a defesa contraria emprega-se
oom donodo para a salvaguarda do
posto de Vicente.

Figueiredo, ao receeber uma bola de
Jorge encapa e centra para os seus.
Vasco apanha-a o ao querer chutar
é interceptado por .Neves que tira-lhe
a pelota. Os alvl-protoa voltam i of-
íenslva e Batataes defende um chute
alto de Alfredo, chutando para a
frente.

Luna escapa com o couro e de sua
ala atira és rides. Vicente prçpara-BO
para apanhar o couro e atrapalhado
por Bastos nio consegue detel-a. A
bola desllsa para o canto esquerdo
o entra paro as redes, osslgnalando-se
assim o primeiro ponto da Portu-
gueza.

Os liu,os persistem no ataque e
Jorgo cometto falta. Machado bate e

estabelece-Be ataque na a/!rea yplran-
gulsta e Américo, ao querer afastar o
couro, o faz precipitadamente, fozen-
do com que a bola lhe batesse nas
mãos. O Juiz apita falto máxima.
Machado bate-a com violento chute,
rcglstrando-se o «egundo ponto luso.

O Jogo permanece movimentado e
Miro ao Interceptar o couro comettc
escanteio que nio produz resultado.
A Portugueza, desenvolvendo Jogo su-
perlor, dá porlgoslsslmos Investidas,
pondo em cheque a posto adversado.
Nello ao receber um centro da ala
esquerda chuta para frente, e Macha-
do põe o couro em escanteio que ba-
tido náo produz resultado.

Vae a Portuguez» paro o ataque e
Frederico de sua ala atira. A bola
passa rente a trave, Indo fora..Tito,
zagueiro do Ypiranga, actua admira-
vêfmente, rechossondo os adversários
nas suas continuas investidos. Al-
berto que bem collocado atirai inde-
fensavelmente para o gçal. Vtottt»
nretende defender mas n&o o conse-
Bue, resultando dahi o terceiro tento
da Portugueza.

Registram-se vários ataques do Ypt-
ranga o Floriano por duas vezes con-
secutlvas perde opportunidade dc la-
vrar tento.

Batatoc» defende violento chute de
Nello Os alvl-pretos persistem no
ataque, mas os seus avantes. maus
wremessadores, noda conseguem per-
manecendo a contagem inalterada, co-
mo resultado do 3 a 0 a favor da,
Portugueza, findando o primeiro
tempo.

0 festival hippico benefia
de hontem

COMO DECORRERAM AS PROVAS DO PROGRAMMA
Realizou-se hontem, com a anima-

ção esperada, o grande concurso hlp-
nlco beneficente organizado pelo Cen-
1 *._._._.___¦  /-\r,.._iHr. rim'/ f>m bc-

á Sy-trõVcaTenúco Oswaldo Cruz, em be-
neflcto da Liga dc Combato
phills, na sede de campo da Soclo-
dade Hippica Paulista, gentilmente
cedida para esse fim.

Numerosa assistência compareceu
ao local da testa, que assumiu um as-
pecto social bastante interessante. As
provas foram disputadas com enthu-
slasmo multo embora alguns cavalei-

os vi_.eE tolhidos os seus esforço, em
virtude de Impulslvldado das mon-
^Participaram da prova, conforme
foi noticiado, cavallclros d" So,?l£;
dade Hlpplco Paulista • do Rio, bem
como militares do Exercito e do For-
ço Publica. ._»„,. o.

A primeira provo disputada foi a so-
Kllâ* 

prova - "Prof. Aguiar Pupo" -
Percurso á americana sobre 10 ob,-
taculos com altura máxima de 1.30
mts e largura máxima de 3,50 mw.
Peso mínimo: vo ks "£*»££
peso para amnzonas. Tempo máximo.
2 

cíasslncáram-se nos primeiros luga-
res os seguintes cavallclros:

lo lugar tte. Oscar Luiz ConçlstrO
(Guaraná) co m 24 pontos; 2.0 lugar
dr. oswaldo Porchat (Tony) com 24
pontos; 3.o lugar cap. Rocha Mar-
miM (Luclfer) com 14 pontos; 4,o lu-
Sa,"dr. Martins Costa (Chrlstlan) com
14 pontos

L

SEGUNDO TEMPO

E' a Portugueza agora que reinicia
a partida e por intermédio de Nlco
vae ao ataque e Alberto ns área ad
versaria commette falta. Batida yáo
os visitantes ao ataque e Gasper ne
rechassa. O jogo permanece cqulll-
brado o revesom-se os ataques,

O Ypiranga apresentou-so mais llr-
me e tem a primazia de maior nume-
ro de ataques. Os locaes após a pres-
sáo adversaria, invade a área contra,-
ria e Alberto a poucos passos da arca
põe íóra.

Os alvl-ncgos conseguem retomar a
offenslva o Neves salva, atirando pa-
ra, a frente. Os avantes lusos atacam
o Moro oo querer deter o ataquo luso
põe o oouro a escanteio.

Os alvl-negros conseguem retoninr
a offenslva e Neves salva, atirando
para a frente. Os avantes lusos ata-
cam e Moro ao querer deter o ataque
luso põe o couro a escanteio.

Frederico bate e Brand&o, bem col-
locado, atira de cabeça. Vicente ten-
ta Interceptar mas não consegue ln-
do a pelota vosar as redes. Estava
asslgnalado o quarto tento luso.

A Portugueza ainda permanece no
ataque e ob zagueiros yplrangulstas
tem que se desdobrar pana conter os
lusos nos seus ataques Impetuosos. A
um ataque do Ypiranga, Batataes de-
fende magistralmente.

Figueiredo em boa eomblnaç&o «o-
capa pela »la e atira *_ redes, de-
tendendo Batataes,

O Jogo agora esti mais ou menos
interessante, pois o Ypiranga leva a
effelto algumas Investidos que põe em
perigo o posto de Batataes.

Em uma nova investida, «lvl-negra
Figueiredo, bem collocado, atira para
as redes e Batataes n&o consegue de-
ter, asslgnalando-Be, assim, o primei-
ro ponto de Ypiranga.

O Ypiranga aotua com enthustos-
mo e o seu Jogo melhora multo. A
defesa lusa porem firme no oou posto
actua convenientemente.

Flerottl é substituído por Rogério
e a Portugueza actua sob o domínio
dos alvl-negros cujos avantea nio sa-
bem se aproveitar dos ataques e op-
portunldades verificados. Os ataques
do Ypiranga s&o repetidos e Noves ao
rechassar commette falta dentro da
área. Vasco bate e a bola vae fora.

Reglsta-se um ataque da Portugue-
za e Nlco atira para as redes, mar-
cando o quinto ponto da Portugue-
za.

E sem que os característicos do Jo-
go eoffreBsem alteração, finda o en-
contro com a victoria da Portugueza
por cinco a um

AS ELIMINATÓRIAS DE
NATAÇÃO DA FEDERA-

ÇÃO AQUÁTICA

A prova principal
RIO 12 (H.) — Na piscina do Ame-

rlea foram disputadas hoje as annun-
ciadas provas de natação, registando-
sc umn n-ilmnda rounl&o, com todas as
provas bem disputadas. „

A prova principal "America F. C.
•100 metros, nado livro, foi vencida por
Coutinho Marques em 6 minutos c 41
segundos.
RESULTADO DE OUTRAS PROVAS
RIO 12 (H.) — Realizaram-se nojo

as eliminatórias de natação da Fede-
ração Aquático, clnsslflcando-so os
concorrentes seguintes!

l.a parte — 2a prova — 100 metros
— nado de peito - senlors — Rjné
Caminha (Fluminense). Milton Gar-
valho (GragoatA), Karl Hnmelnumn
(Guanabara), Llno Rodrigues (Ha-
mengo) e Oscar Davcs (Tcarahy).

5.° prova — 100 metros — nado de
peito - prlnclnlantcs — Jullo Roman-
gueira Filho e Murlano Augulane (Ilu-
mlnense), Arbv Coutinho (do Cragoa-
tá), Carlos Augusto e Castro Silva
(Guanabara). Oscar Lunlge e Antônio
Bastos (Flamengo).

8.» prova — 100 metros — princi-
plantes — livre — Milton Macedo e Ra-
miro Perone (BoauelrSo), Leopoldo
Bittencourt (Fluminense). Cluipanto
Teixeira o José Costa (Cragoatá). Fl-
drt Amantea e Newton Bezerra (Gua-
nabara), Paulo Dorroganl (Flamengo)
o Álvaro Corrêa (rcarahy)"

10.» prova — 200 metros — nado cio
peito - Junior - Danilo Vasconcellos
(Boqueirão). Jullo Havnlange e Guen-
lher Dogs (Fluminense). Victor Horn-
mclman (Guanabara). Moacyr Macha-
do e Llno Rodrigues (Flamengo) o
Oscar Daves (Tcarahy).

2.» parto — 2." prova — 100 metros
livro — novíssimos — Milton Macedo
(Boqueirão). Joio Havelonge (FlumI-
nense), Chrlsanto Teixeira (Guana-
bara), Rubem Wonderley (Guonoboro)
c Israel Guarabym (Flamengo).

14 » provo — 100 metros — novlssl-
mos — nado de costa — Armando Re-
votz (Boqueirão), José Lobo (Fluml-
nense), Arlindo GulmarSeo .Grogoatá)
o Rubem Wonderley (Guanabara).

S.a prova — 200 metroB — nado do
peito — novíssimos — René Caminha
(Fluminense). Karlhamelmann (Gua-
nabara), Moacyr Machado e Mario
Martins (Flamengo).

A 6* prova — 100 metros — nado
livro — principiantes — ainda dará
eliminatórios no próximo dia 15, fl-
cando o final parn o dia 19.

A clnsslflcação nesta prova foi te-
«olvida durante a realização da J.a
prova, cm virtude dn terem os dois
concorrentes empatados, pois, do ac-
cordo com o regulamento seria ven-
cedor da prova aquelle que melhor
collocação conseguisse na referida 3.0
prova, c que coubo ao tte, Conclstré.
Os outros doía concorrentes, tambem
agiram com apreciada energia, des-
empatando o terceiro lugar.

A segunda prova foi tambem bas-
tanto interessante, dada o combatlvl-
dade dos contendores, que luetarani
porflodomctno para o victoria.

Vejamo-lo: atravez dos seus vence-
dores:

2 a prova — "Prof. Cantidio de
Moura Campos" - Corrida rasa da
800 metros, para cavnllos do 60110.
Peso mínimo: 70 kilos.

1 o lugar tte. cel. Arlindo de Oliveira
(Tempestade); 2.0 lugar jm. Egydlo d»
Souza Aninha (Corisco); cap. Rocha
Marques (Terremoto), em 3.o,

O vencedor fez uma linda carreira,
tendo saindo em 3,o lugar conservan»
do-se nessa posição até aos 40U me-
tros, quando operou a virada da, vi-
ctoria, alcançando o cap. Rocha Mar-
ques c deslocando J. E. de Souza
Aranha, para vencer lia recta final.
Foi uma prova que emocionou.

Vcrlflcou-sc, a seguir, a disputa da
3,a prova — "Proí. Benedicto Mon-

tenegro" — Percurso de energia so-
bre 10 obstáculos com altura máxima
de i,5ü mts. e largura dc 4,50 nus.
Peso mínimo: 70 ks. Liberdade dc pe-
so para amazonas.

Closstílcaram-se vencedores os sc-
guliues concorrentes:

1 o lugar tte. Oscar Luiz Concls-
trê' (Guaraná) 0 íaltas; 2.0 lugar dr.
Oswaldo Porchat (Tony) 2 faltas; 3.
lugar Heitor Amaral (Uig-Boy) ti fal-
ias; 4.o lugar Celso Corroa dias (Maxj
10 íaltas.

Essa prova despertou bastante Inte-
resse, não bó em Irtudo dos esforço3
dos concorrentes como tambem poi-
quo iria ser decidido o vencedor do
primeiro pareô, empatado entre o tte,
Conclstrò e o dr. aVorchat, Por isso a
lucla. e o Interesse geral se descuvol-
veram em torno destes dois cavallelros.

Fechando o pragramma, dlspuiou-sc
um pareô Interessante, que oontitulu a.

4.a prova — "Dr. Armando do Salles
Oliveira" — Para amadores, corrida
rasa do 2.200 metro:; para oavallos do
selia. Peso mínimo; 70 kilos.

Foram vencedores da prova os sc-
guintesJockeys:

l.o lugar Oscar Fagundes (Santa-
rem); 3.o lugar Celso Corrêa Dia»
(Mossoró); 3.o lugar .1. Egydlo de
Souza Aranha (Cossaco).

O vencedor fez bóa carreira sahlndo
o chegando na Irente sendo no em-
tanto ameaçado por Celso Corrêa Dias
que sahiu em ultimo o velu chegar
próximo ao vencedor.

Apoz a parte esportiva no lindo sa-
l&o da sede de campo da Sociedade
Hippica Paulista gentilmente cedido,
para os organizadores deste festival
beneficente, realizou-se animado
vesperal dansante.

Os quadros chileno.pe-
ruano e um clube francez

empataram
PARIS, 12 (H) — O encontro de

futebol entre os quadros chllcno-po-
ruano • o clube francez terminou
com o empato de dois pontos.

Ouro até 0500
Compram-se ouro quebrado,

moedas, corOas, pratas, brilhan-
tes, platina, cautelas do Monte
de Soccorro, adlanta-so dinheiro
para a retirada das mesmas.

SR. HENRY
rua Xavier de To-

ledo 16-A, sobreloja, cm frente
da Light & Power. - Das 8 ás
19 horas. - Toleph.: 4-3974.
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Revestiu

CORREIO DE S. PAULO — Segunda-feira, 13-11-193:

-se oe grande mimo a reg;brilho
lizada ho Vali

.lANTOÊ 12, tEJiCI.) — A enseada
." Vallongo apanhou hoje uni im-
blico numerosíssimo o cntlaai-lustu,
Ávido pelas sensações nuo llio pro-
, rooloniirlam iia'miiuerosiis provas da
regata inli-lnl üu temporada náutica
« Inaugurar-se. Cooperando paia o
brilho clesso oertuino o dln so man-
levo lindíssimo, com um sol quo sem
ser brando n.o cria ciuistlonnto, tu-
vorceenclu n todos (itiiuitus sc nprcocn-
taram para competir ou apreciar as
provas. Todos os clubes se nprcseiatu-
ram com suiirnlçõe.. cnlhusiustns u
animados, rclcvniidu notar que o
vulorosu Corinlblan. Paulista, cstrciin-
rio em rega tua officiaes, teve repre-
íieiitnulcs que ne portiiriun eom destn-
iiuc-, demostrando valor e galhardia.
_\_. provns Ho r.*í_My,_in.r.i um pouco

¦nU'«KiiOi_s cin v.rUiclo tln fui tf. cio
luiiclmy, h.uü tutlo (leüDiTcu multo j
licni, o representanto do remo ta-
rioca que iria competir no quinto pa-
rtíüi por mal. ci tio HO i hIot'»;t.í.sc nfio
coi.ycíuilvi vencer; os ciubutí pauli.-.;.-
nos, como ira esperado, venceram
(Uiasl todas as provas.

O resultado geral das provas du re-
satu íol o seguinte:

1." ]iarco — "Alfredo tícllUl'1'5"
ex-presidente da Esporte Clube
riiii.liliuis Paulista — otit-rlggcrs
irmos — trincado — Juulors ¦¦-
dallias do praia e do brolizo
I.» 2." collocados. Percurso:
metros.

1° lugar — "Paraná" A. A, São
Paulo — Patrão, Nelson do OJIvel-
rn; remadores, Turyaklo Prendlul o
Victor Ynkiiaoff.

"Uba" — C. II
Martins Dlogo;
Lima OllimillflC
du Castro.

¦ Medicado à "Guarnlçftu

Cario Francisco
i ir oJsú Selacrl

Oli Scott
oiit-rli!uci'a,

Juialors -- 1'cr-
¦ Medalhas do
biouze aos 1.°

Esp»-

C, K.
Luiss apu-

Teixeira.
Oduir fa-

Co-

Mc-

nu mu

Mario Monteiro do Oliveira,

parco - "Dr. ojão du Lo-

Tleté —
armado-

c Joáo

::.•> lugar -
Patrão, José
res. Marcial
Albuquerque

_" parco
di: (.'. li. Saldanha da Uaiiia", cana-
peão du listado cm 11)113. — Percurso,
1.(100 metros -- "Honra" —• üut-rig-
i;rr a -l remos, trincado — aaovlssl-
mos.

1." lugar — "Itatlayn" — C. B. Tlc-
te — Patrão, Dlrccu Qogllauo; renaa-
dores: Vicente ..atdiili, Augusto Raii-
der, Adelino Tcdcschl u Oresto tu-
veru.

2,11 lugar — "Lctlsla" — C. Esperia
Patrão, Amllcar Sulmaiio; rcmiidu-

res, Meu toro Santoiilo, Dcspo Aliiull-
in, Manoel Garcia fontes c Jo-_
Valeiatlnl.

3." parco — "Federação Paulista de
Natação" ¦- Qualquer classe — Dou-
blc-sctills — Percurso, U.OUO metros.

Medalhas dc pruta e bronze aos
1." o ~.g collocados.

1.» lugar — "Julinho" — A. A, S.
Paulo; remadores. José Ramalho o
Santos U. UlUlüll,

2. lugar — "Orlando" - O. Espe-
ria — remadores, Carlos Glae__l o
Francisco Malcrc.

•I." parco -— "Aaiadtr Dias de Curva-
lho" — presidente do C. It. Tu-
iiiyaru' — yoles-frauclies a '1 remo3

estreai)Les — Percurso 1.000 me-
tros — Medalhas do prata u bronze
nus 1." o '.'.," collocados.

l.o lugar — "Liu>'. Coticclro" — C.
R Saldanha cia Gaiiiii — Patrão, Car-
los Pc/l Júnior; remadores, Ago.tl-
nho Feniandcs, Custodio Gonçalves,
Ilelmlru dc Almeida o Aurélio Tel-
les.

2. lugar — "Splea" - C. Esperia
Patrfio, Amilcnr Salmuso; rema-

dores, Cuetuuo CarUacl, Floriu Cl-
Imcrl. Aurélio Maru.zl o Flavio Ta-
\ o!n.

5." parco -- "Celestino de Palma"
C. li. Tietê — Campeão do remo

do Estado de Sâo Paulo cm 11)33 —
Honra — Slhgle-sculls, trliacada —

.iuulors — Percurso: 2.Ü0U metros —
Medalhas de prata com esmalte e
bronze aos 1." e 2." ocllocados.

l.o lugav — "Orart Borba" — C. It.
Tietê; remadores, Celso Luiz Lara
Barbcri.

;;. lugar "Bola Verde" — C. R.
Boqueirão do Passeio, Rio — rema-
dor, Carlos Octavio da Silva.

G." parco -- "Dr, Arlosto Glilina-
ràes" — presidente do C. it. Salda-
nha du (.lauta -- doblc cnnoós — aio-
viços — Percurso, 1.U00 metros. Meda-
lhas dc prata e bronze aos 1." e 2."
collocados.

l." lugar - "Mlrabello" - C. Es-
peria — remadores, Jorge Martlnelll
... Renato Murart; 2.0 lugar — "Nas-

clmcaato" — C. R. Vasco da Guina;
remadores, José S. dc Oliveira c Car-
lu>, Longobardl,

T.o parco — "Manoel Augusto Espln-
dula" — presidente do Clube Rega-
tas Suaitlstu — out-rlggors a 2 remos

¦ qualquer classe — Percurso, 2.000
metros. — Medalha de prata c bron-
_e aos 1. e 2." collocados.

i " lugar — "Delnmonto" — C. Es-
poria — Patrão, Anallcai Salmaso;
remadores, Pedro Nadulun o Pedro
Papalz.

:;.° lugar - "Excelslor" - C. R.
eto—IT . GrS"rol ctaol taoin lao
Ticte — Patrão, Dlrceai Gogllano; re-
madures, Gaspar Tlbau Júnior e
Tiieophiiu Habstla Júnior,

D." parco — "Carlos Herdade", pre-
sldonlo do Clube de Regatas Vasco da
Gama — yoles-frauohea a li reinos —
estreante.. — Percurso: 1.000 metro...

Medalhas dc pruta aoa vencedores.
1." lugar -~ "Ascaro" C. Esperia

patrão, Paulo Pereira Santos; re-
iiiadorcs, Flavio Tavola. Ângelo Fa-
rinclll, Mario Macstrlnl, Aurélio Ma-

Tietô

. Tle-
Celso

!!. Tietê-
Silva o

C, Espera
remadores, Carlos Cliez.u e Fran-

oltcu Mateni
1 •!." pareô — Prova clássica "Bandei-

rantes" — Honra — cauoéi a 1 reina-
dor — noviços — Percurso, l.Oüü nac-
tros — medalhas de parta com es-
iiiallc e bronze aos 1." e 2." colloca-
dos.

1." lugar "Boi'gctll" — C. R. Vas-
co da Gama — Remador, Deoclldoa
Vieira de Alineltlu.

2." lugar "ungiu" - A A. S. Paulo
remador, Mario Dias Pereira.

15.. pareô — "Prova clássica Asso-
ciação Protcctora dos Homens do Mar"

Honra — out-riggcrs a •! remos —

qualquer classe — percurso. 2.000 me-
tros — medalhas de parla còan es-
multe c bronze aos I,11 u 2.u collo-
cados.

1." lugar — "SãO Paulo" — C. R.
Saldanha da Gama — Patrão, Carlos
Perl Júnior; remadores, eFrnuudu Bu-r
rclo Ralto, Cun Huberland, Jaula
Harding e Guilherme Furbrlng.

2. lugar — "Victor" -- O. It. Tietê
Patrão, Wilson Cunha; remadores

Mauro Alves, Ângelo Saaclllll Júnior,
Alberto It. Martlnoz e oMacy Ollvel-
ra.

Ao Iniciar-se esta pova vcrlflcou-sc
uma sahida íajsa, retornando os con-
correntes aos seus respccllvos lugares

Durante a disputa da prova clássica

Bandeirantes rcglstraram-se dais aba-1

oraaaaentos, noã havendo nada, entre-

tanto, com o vencedor.

ALEX
NOSSO

os rins
clinica
_S0I10.

photographo paia todos
Experimentem a sua te.
:i poses dlfforontea poi

PHOTO AI.EX
Praça da se, u

PENSÃO .'AMILIAK j
STA. THJ-REZÍNHA |

iiijuuaüa cm comortavei proüic i
central, quartos urejiuiu.. com ve- I
iiciluDu... MI/UUAS a _ÍIXKJ. lilSH, (
avulsas ú.uuu. Pensão iiuernu üc I
130J a LBU». externo., inclusive ca- j
lu de maiiiia, llHl.. Cuziailiu brasi- (
leira, sú com loucmtio e dirigido |
pola tamilU dc proprietário. i
O. rte Carvallio MoutoUo - Uua (
.Ci.iulnioio. £s ¦ ftione _-___ü • Sfto •
raiiiu. - Fegade a Secreiaria da ,
Viação. Uondcs Villa Mananna (¦ j
rarn.-iiicl/iro. _ port». .

MELHORES APERÍTIVOS:

LICORES - G0GTOS - XAROPES

ia.'.,'.l, Walfiido tlcl
Isola, Carnielo Àloii
Júnior.

..esla prova o barco du Esperia fui
u uujco concorrente.

U.° parco — "Po

Barboua" ¦— Honra
trincado, a 4 remos
curso, 2.00U metros
prata eom esmalto
V H." cüllofíidos,

1." lugar — "Schlorl.." - t
ria — Patrão, üsavaldo Massonl; ao
madores, Julio 'Jambiiiliil, Gollredi
dei lllancu, Brasilio Sbragla o Du
lulngos Fontana.

2, lugar — "Muiiieiizoni

Vasco da Gama — Patrão,
sito; remadores, Porphlrlo
João Biiptlslu de Oliveira,
ber <¦

10"
renzu" — presidente du Clube iispe-
ila" — out-rlggei. a 2 remo., trinca-
du — novíssimos — Peicurso, 1.000
metros — medalhas de praia u bron-
ze aos 1.° e 2." collocados,

1." lugar — "Inã" — C. K. Ticte
com flammula - Patrão, Alfunso Ro-
[jrlgucs; remadores, Uuinião !•, Serra
e Eduardo Cappatto.

2, lugar — "Guumytini" - C. It.
Tuniyaiu' - Patrfio, Washington Wil-
Uiuis; rcinadoixs, João JJíiptista do
Souza e Vago Castro Ulcudo.

II." parco — "l.iuz Soares" — presi-
dente do Clube Internacional de Ru-
gatas — sliaglo-sculls —• qualquer elas-
se — Percurso, 2.U0Ü metrus — me-
ilullias de prata e bronze para os l.o
e 2." collocados.

1." lugar — "Agaen" C. It,
— remador, Celestino de Palma

2." lugar -- "Jurily" C. 1
tô, com flnnimiila — Rcniador,
Luiz Lara Barberls,

12." parco — "Maurício Vondler" —

presidente du C. It. Tietê — yolcs
franelics a 2 reinos -- c.treaailes —

Percurso, J.ooo metros — nicdalhaa
de parta c bronze aos l,u e 2." cullo-
cados.

1." lugar --- "Jaeyra" — C. It. Sal-
(limita da Gania; patrão, Nelson Luiz
Carvalho Zorowlch; remadores, Belinl-
ro de Almeida e Custodio Gonçalves.

2." lugar "Tlnguã" — A. A. S. Pau-
lo — Patrlao, Victorio Fidelíno; re-
madures, Américo Pla-U'i e Augusto
Parduccl.

Kl." parco — "Atltilclnlo Theuduio
dos Santos", presidente da A. A. s.
Puulo — clouble-sculls trincados —

juhlors — percurso, 2.000 metros —
medalhai de prata c btunzc aos 1."
o 2.0 collocados.

1." lugar —¦ "Ypy" — C.
— Remadores, Joaquim M.
Sylvio Mansslno.

2 lugar — "N. n

.... *-•

A VOZ ROMANCE
A surpresa 6 multo mais Interes-

santo du que a certeza. A primeira
6 Imprevista. A segunda 6 garantida.
Ü que surpreliendc, fascina. O que sc

encontra, apenas agrada.
foi bem isso que aconteceu ha dias

aos ouvintes da Record. Tinham seus
"dlals" apontados para a "Voz do 3.
Paulo", (lospreoecupados, quando a
voz do Tuma o a du Renato, depois,
anuiiuclaram, ams apás os outros, nu-

| meros de canto por aima dessas vo-
' zes que n gente nao cança nunca do

ouvir: — Jorgo Fernandes. Foi sür-
preza. Fascinou! Foi Imprevisto Che-
gou agrndavclmcntol fui como uma
sorte grande ijuc a gente quer quo
venha naaa nfio espera nunca ter a
ventura de conseguir...

V. Jorge Fernandes fez tres pro-
grammas para a PRim.

íüabbudu nn Jlura X.
Segunda-feira em horas dlllercntcs.
Quarta-feira, depois de Bldu' Sayfio,

numa dessas grandes notladas de nau-
gniíleos programmas pura a "Voz, d»
São Paailo".

Foram, nu todo, anuas 20 cauções,
niats ou menos. Deliciaram, "Eu ti-

I
nha aun beijo para a sua bocea". i
"Romance", "lianv.o", de Ileekel Ta- ;
vares', que elle canta como ninguém,
"Ccsfc tol 1'aanour", de Jòtibert de
Carvalho. Uniu porção de maravilhas
deliciadas quo seus lábios desfiam
cum a suavidade de um príncipe do-
lieado e tem», rezando baixinho, aos
ouvidos da anuída, palavras dc ternu-
ia o amor..,

Jorgo Fernandes, o cantor que São
Paulo quer multo bem, poiipic São
Paulo sabe querer bem a seus ami-
gos. (E Jorge esteve aqui cotnnosco
em Julho (le 1932!) Jorge Fernandes
que Justamente a capital do paiz tem
como seu mais delicado cantor do
canções sentimentacs, fez. piogriun-
mas quo deixaram sulcos fortes do
saudade na recordação do tudos os
ouvintes da Record.

Falamos a Jorge Fernandes no In-
tcrvallo de um dc seus programmas,

Velo nara matar saudades?
E' verdade. Sc manualmente não

fizer ao menos uma visita a capital
fizer ao menos uma visita á capital
artisüca do paiz, não me sentirei

E1 paulista?
Não. Sou do Rio.
Mas...

Mas São Paulo está aqui!
Apontou o coração.

Venho inalar saudades da ga-
rôa...

E coutou que elle cantn canções
sentlmcntaes, pjrque à sentimental c
não porque seja apenas osso o fcltio
do sua voz. E sendo sentimental,
não prescinde do auxílio impondera-
vel mas forte da garoa paulistana...

Falou de multas cousas. Cantou
baixinho its ultimas novidades de seu
repertório. Cousas de Hcckcl Tava-
res, então, unia série grande dcllas
e linda-! Tambem de Joubert de
Carvalho, aun compositor que 6 do
sua grande estima c do qual canta
grande parte do repertório.

Gostou da Record?
Já conhecia bastante a "Voz, dc

São Pauli.1". Nu Rio é multo ouvida.
Achei todos esplendidos camaradas e
excedentes companheiros. Eu mo sen-
li absolutamente cm casa. .

E a MajTlnk?
—• Estou multo contente com cila.

Sabe reconhecer o esforço de seus
auxlllarcs c eu tenho prazer em figu-
rar em seu elenco.

Volta logo?
Sim. Dentro de alguns dias cs-

tarei de novo no Rio. Mas talvez cm
menos de um mez; esteja ilc novo ena
S. Paulo, para, então, passar mala
alguns tempos aaa Capital dc São
Paulo, onde eu me sinto tão bem.

-— E conseguiu alguma novidade
aqui?

Muitas. Os compositores paulis-
Ias Vicente dc Lima o Jurandyr do
Aguiar, dos quaes canto varias adml-
raveis caiu;õ:s, têm para mim novl-
dades cxccllcntes as quaes espero po-
der apresentar ainda agora nu Rio
t: logo a seguir em S. Paulo, São
canções ao meu fcltio o todas ellas
formidáveis. Uma então, sobre a ml-
atlia querida garoa do S. Paulo, quo
ó qualquer cousa do formidável...

E cntlauslastlcamcntc falou de nos-
sa Capital querldn.

Jorge Fernandes 6 una autor do
qualidades vocaes admiráveis. E'
"crooucr". Desses que cantam para a
alma, Qualquer verso bem musicado,
ena sua garganta fica de uma Buavl»
dade deliciosa. E' engenheiro archi-
tecto formado. Fala varias línguas
com perfeição e tem uma invejável
cultura. Canta e tornou-so artista,
porquo seva temperamento assim o
cxlje. Allã.s na família não c ello só.
Sua mana, Helena, 6 Igualmente uma
magnífica artista do microphone.
Cantam Igualmente números Juaatos
com multa felicidade.

Seu compositor prcdllccto ê...
Nilo lho posso responder. Sln-

coramente, não posso. Acho todos
optlmos, desdo quo componham anu-
slcas que cu aprecie. Inútil citar no-
mes, porque estaria dizendo uma ln-
1'iniiiade dellcs. Especialmente cita-
rei Hcokol o Joubert, porque estou
mais em contacto com as melodias
que compõem, tis quaes cm sua maio-
ria são optlmiis para o meu fcltio do
can tar.

E gosta da profissão?
Adoro-a. Nfto canto por cantar.

Nem canto apenas porque Isso me (14
dinheiro. Canto, porquo gosto do
cantar. Cada vez quo inicio uma can-
ção diante do microphone, transfor-
ino-ino. Não fico o mesmo. Sinto
qualquer cousa dentro do mim que
me domina lodo. A melodia vence-
mo. Empolga-mo o, fascinado por cl-
ia, vlvo-tt com extranho sentimento
dc verdade. Talvez por Isso seja um
pouco estimado pelo publico radio-
ouvinte.

Um pouco,'
Acho que ,.
Você não acha cousa

publico daqui n do Rio
aaaulto Jorge,

E' bondade .,nR

alguma! O
o estima
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s- EDITAE

JORGE FERNANDES
— Nada disso. Artistas como vocô

não precisam do bondade.
Jorgo desconversou. Naquelle mo-

menlo Ia ao encontro do maestro
Martlnoz üràu, na Itecord, para en-
salar os números de seu ultimo pro-
gramma da noite.

Despodlmo-nos.

Como vae voltar logo, dispensei
abraços dc despedida. Apenas um for-
te aperto de nifto o um desejo mal
contido dc multo breve o ouvir dc
novo através o iiilcropbouo (Ir Rc-
eord.

x. Z.

Unia realização sensacio=
nal da Radio Record

Sexta-feira á noite, pelo seu micro-
phone, a popular estação da praça da
Republica, divulgou amplamente, a sua
nova e grande realização, o "Jornal da
Constituinte".

Sabe-se agora, nós menores detalhes,
o que serã esso "Jornal da Oonstituln-
te", a Inlclar-sc no dia 15 do correu-
te: uma reportagem completa das aotl-
vidades, discussões o uaacccrcs do.s
representantes paulistas na constituiu-
te, reportagem essa colllglda pelo se-
cretatio da nossa bancada, dr. Antônio
Alcântara Machado, lntcllccluot dos
mais illustrçs da nossa terra, filho
do lider paulista.

O "Jornal da Constituiu to" sor.1
transinltlldo diariamente, pelo tclei .10-
nc especialmente ligado a Secretaria
da bancada paulista, Installada aao Pa-
laceto üuilllc, no Hio di Janeiro.

SEGUNDA PRAÇA
Ku, o Or. Alcides do Almeida Ferra-

ri, Juix de Direito da L\u Varu Cl-
vel o Commorclttl deata Comarca da
Capital do São Paulo, ele.
]'.u;i) saber aos que o presente edi-

tal virem ou dello conhecimento tivo»
rem, ijue o porteiro dos auditórios
Octavlo Passos, ou quem suaa vezes
fizer, trará a publico prc^íiu do von-
da c arrematação, a (piem mais der
o maior lanço oítcreeer acima da
respectiva avaliação, em ;:,a praça,
com o abatimento legal do 10%, lio
dia 14 de Novembro p.f., ás 141|4
horas, ã porta do Palucio da Justiça,
& Una 11 dc Ajusto, 43, nesla Capl-
tal, os bens abaixo (lOscrlptos penho-
radós a Luiz Álvaro da Silva e sua
mulher, no es.ee. Iiypotliccarlo quolhe., itiuvc Olympio ile .Silveira Cam-
pos, a saber: Uma casa de moradia,
contendo sala de visitas, sala dc Jan-
tar, sala de espera, 4 quartos, cosi-
nha, privada c banheiro, I quarto no
porão o tanque paru lavar roupa, sen-
do os commodos dc cima assoalhados
c estacados, de construcção recente,
recuada du alinhamento du rua, com
Jardim na frenle c dependência no
quintal, gradil ile madeira ausentado
sobro pilares dc alvenaria nu alinha-
menlo o seu respeclivo terreno fe-
chado ao lado o peioa fundos, com
muro, medindo tudo lil mis. de frente
para a Alameda Orysandullas, n. .1

—tinia, -por 40 ml... da frento aus
fundos, .õnílnando do um lado com
Bartholomeu Gonçalves da ITonseca,
do outro c nos fundos com Benedicto
Gonçalves Pereira ou suecessores des-
ses conflitantes; bens esses situados
li Alameda Crysandallufl, n. SI, no
Dlstricto de Villa Marlanna, desla
Capilal, avaliados pela quantia do
l!U:b(K)$UU0 0 *(iio com o abutiniciuu
lega! referido, vão a esta U.a praçn
pela quantia de rs. 27:000S0U0. Sobra
ditos bens, a não ser a liypr.tliccu
c.-Cipienda. nfio pesam outras, eoníor-
mo certidão fornecida polo Oflleinl
do Registro Gorai da l.a Clrcunisorl»
pção Ilypothecarln desta Capital, Jun»
ta uos respectivos autos. K, parn quo
chegue ao conhecimento dc todos man-
dei expedir o presente edital que se-
rá afflxado c publicado na forma dn
lei, tíáo Paulo, .'Kl dc Outubro do
1033. Ku. Oswaldo M. Cosai escro-
vento juramentado, o dactylograpliei,
li eu, Aurellàno da .Silva Arruda, es-
crivai., r, subscrevi, a) AloldeB do Al.
meira Ferrari.

31-1- lã

avallzDomingos Cltro (Sanlos)
por Uno de Souza Bultarejo (CapitaPor não ter sido possível encontr
os referidos responsáveis, pelo iin¦•
sento edital, afixado no luiíar d0 

',,_.

iliime, Intimo-os para pagarem « im.
portancia da inonclonada letra (j„
cambio ou darem a razão porque ,-,
não fazem, e, ao mesmo tempo, i
falia do pagamento, os notifico ducmnpeteiilc protesto.

S. Paulo, 13 do Novembro rl« Jp3!i— 3,c Tabelião dc Protestos EDVAJtii
CARMILO.

r_lOT_„TO DE UMA LETBA DE
CAMBIO

Aclia-so em meu carlorio ã raaa 15
de Novembro, is-sobreloja, para ser
protcsluda pnr íalta do pagamento,
uma letra de cambio do valor do"ijiiÇijOU (duzentos mil réis), aceita pur

FRO.

ua 15

PROTESTO DE EMA NOTA
MISSORIA

Acha-se ern meu cartório A : .i
de Novembro, lX-sobreloja. paru
protestadu pur falta tio pagamoiiti.
uma nota proiíilssoria du valor d.
7üO$000 (setecentos mil réis), emitida
por Nubaru Kiizimuto e avalizada |wrMario N. Harada (Capital). Pur nãu
ter sido possível enciumar u,-- ,..'-f«-
ridos responsáveis, pelo presente edi-
lal. afixado no lugar do eosti
Intlmo-os para pagarem a Importi
cia d^ mciiclonada nula promissória
ou darem a razão porque o afio u
zean, e, no mesmo tempo, na falta ijo
pagamento, os notifico do conipetemo
jiro testo,

S. Paulo, 13 de novembro de 1KB.
3," Tabelião do Protestos, EUVVW»
CAKMII.O.

E3E32&I__3BB_
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COM UM MELHOR E MAIOR SORTIMENTO.
RUA DIRE.ITA, 3T E 3T-A

0 CORINTHIANS VENCE 0 SYRIO
PELA CONTAGEM DE 6 Â fl

Projcramnía para hoje da
P-R-B-9Í "A voz de

S. Paulo"
Das 10,00 ãs 10,15 Programma

dc discou de musica lina; das 10,15
a3 10,30 — Programma da orchestra:
li) Yvaln — Phantasla da opereta
"Comte Obligndo"; das Ui.üO ás 10,45

Programma regional com Cyrcue
Fagundes: a) Tão grande e tílo bobo

Marcha por Cyrcne e regional; b)
Odeon — Tango brasileiro de Naza-
rctii — pelo Regional; c) Inconstltu-
clonalisslmamentc — Marcha pela Cy-
rene e Pegional; d) Tristezas de ma-
tuto — Choro do ílautu o regional;
das 10,45 ãs _0,00 — Canto por redro
Clll o Duo de planos, pelo Rudy c
Calunga: a) Cardel — Crlollta do mis
amores — Canto por redro Gtlj b)
Duo o planos, por Rudy o Calunga;
c) Oardel — Quando no estãs — Can-
to por Pedio GU; d) Duo dc planos
por Rudy c Calunga; das 20,000 ás
20,15 — Previsão de tempo. Intcrmcz-
zos pela orchestra: a) Montngné — So-
vllliii; b) Padllhi — La Vlolotcra; c)
ropy — Egyptla; d) Rameau — Tam-
bourln; das 20,15 ás 20,30 — Pro-
gramma do conjuneto de Ealalalkas;
das 20,30 ás 20,45 — Programma reglo-
'int com Barreto! a) üeja brevo —
Samba pelo Barreto o regional; b)
Deixe de luxo — Choro de Bandola
por Mario Portella e regional; c) Coco
do matto — Embolada pelo Barreto;
d) Cacique — Tango brasileiro pelo
Regional; das 20,45 ás 21,00 — Pro-
gramma da Cia. Parque da Várzea
do Carmo; daa 21,00 ás 21,15 — Com-
naentarlo do dia. — Programma de
"Jucá o bcus rapazes"; das 21,15 ás
21,30 — Programma do canto da sc-
nhorlta Julita Perca da Fonseca: a)
Rheno Batou — Serenado Melancoll-
duo; b) Villa Lobos — Violo; o) Mas-
ciagnl — Amlco Prltz — Romanza; daa
21,30 ás 21,45 — Radio PlcHela —
Programma da orchestra; a) Sgamba-
ti — Vecchlo MIuüotoj b) Savtno (Kl-
kl) — luteranczzo; c) Sanders — Tan-
gerlna; d) Urosscc — Gavota; das
21,45 áo 22,00 — Programma do con-
Juaicto do Balalalkas; das 22,00 ás
22,15 — Programma Regional com San-
tinha Saboya de Andrade: a) Pico do
mal •— Toada por Santinha Saboya
do Andrade b) Zinho — Choro do Pa-
tnplo, pelo Yapuru' o Regloual; o)
"Meu boi 6 você" — Marehlnha pela
Suaa tinha Suboya do Andrade; d) Jo-
Jum — Choro de cavaquinho pelo PI-
nhclriaaho; das 22,15 ás 23,15 — Hora
"X"J ás 22,20 - Acredite... se qulzer;
ás 22,15 o primeiro toam do aaauudo;
daa 23,15 ás 24,15 — a Historia bem
cantada — Discos da Caca íáurano.

Renllzou-sc hontem, no Parque São
Jorge, a partida entre o. quadros lo-
cães e os do 15. C. Syrio.

Os conjunetos pisaram o gramado,
obdecendo á seguinte cscalação:

CORINTHIANS — Ouea; Rossi «
.Sigala, Pcls. Guimarães e Menjou;
CarlInhos, Bahiano, Gamblnha, Tigre c
Ratto.

SYRIO — Tnffynl; Sylverlo e Chain;
Miguel, Clil(|iilnlao c Russinho; Vale-
rio. Arninndlnlio, Caramblnha. Al-
lemão o Virgílio.

O Jogo esteve fraco c sena lances
emocionantes.

Oi locaes com o quadro llgelranieaa-
te modificado não tiveram a menor
dlfflculdadc em vencer a partida, por
uma contagem, aliás, significativa.

Após os minutos iulclacs, em .uo
os visitantes pretenderam esboçar uma
reacção o Corlnthlans passou a domi-
nar o Jogo, qaier aao primeiro quer
no segundo tempo. K sr íaão obteve
uma contagem maior, deve-se á pro-
elpltaçiio ou á deficiência com que ou
avantes arremataram cm varias oc-
easlúo;.

O quadro vencedor demonstrou al-
guina melhora.

Onça na unlea. defesa dc vulto quo
foi obrigado a praticar. Isso no sc.
gundo tempo, fel-o dc maneira brl-
lhante, segurando em lindo mergu»
lho forte arremesso dc Caramblnha no
canto direito.

A zaga esteve com altos c baixo*.
Ro.vsl mais firme que o seu compa-
nheiro Segala.

Os médios marcaram bem o enteia-
deram-se perfeitamente entre si. No en-
tretanto, com excepção dc Gulma-
rães, os seus companheiros falharam
ainda no estabelecer a necessária liga-
ção entre a defesa e a linha.

Os avantes tiveram cm Bahlanlnho
o Oarllnhos as suas principaes figu-
ras.

Gamblnha esteve bom. Tigre, dlscre-
to Ratto. nas vezes quo Interveio
agiu a contento.

O quadro do Syrio deu-nos a me_-
ma Impressão de fraqueza.

O JOGO

ambas as turmas. Algun. minuto.,
eram decorridos c os locues flrmaiii-sc
perdendo Bahlanlnho opportunidade
do abrir a contagem, Sylverlo, cm ul-
timo recurso, põe cin cscatenlo, batido
sem resultado. Reglstra-sc a primeira
falia, quasi no melo do campo, con-
tra os locaes. Tofflnl pratica linda pe-
gada, dc cabeçada de Gamblnha,
Bahiano escapa, tinta Russinho e cm-
porra para Carllnlaos. listo centra,
Gambá desfecha de cabeça, tendo
Toiflnl posto a escanteio.

Allemáo chuta fora A poria do arco.
Avança o Corlnthlans por Interino-
dio de Carllnlaos, Bahiano apodera-se
da bola desfere o golpe, salvo por
Sylverlo. que escanteio. Batido este,
por Ratto. Tofflnl defende.

Os locaes exercem pressão. Os avnn-
tes falham nos lances flnaes, claulan-
do fora. Guimarães estica para Tir.ro.
Esto para Ratto, que centra. Ganibl-
nha entra c marca com Iluda cabeça-
da. o primeiro ponto para os seus.
Tofflnl Intervém varias vezes. Car-
Unho. escapa e cspcrdlça, Tofflnl ln-
torvom novamente. O Corlnthlan.
escala por Intermédio de Gambá cpic
dentro da arca entrega a Eatto, para
esto marcar com chute envlezado o
segundo ponto dos locaes.

Eseou o primeiro tempo com a con-
tagem de 2 a 0 a favor do Corlnthlans.

SEGUNDO TEMPO
No segundo período o Corlnlliiaus

confirma a superioridade de phase
precedente. Bahiano perde opportunl-
dade. chutando rente As traves. Não
ha lance digno de nota. Caramblnha,
conlundc-sc, deixando o gramado por
alguns lnstuaites. Cleglstra-so uma fal-
ta contra o Syrio. Reis bule c Gam-
binhi, apara entregando u Bahlanlnho,
que coloca a pelota no canto esquer-
do. Pouco depois esse. mesmo Jogador
perde ponto certo.

Carllnlaos, recebendo a bola do
Bahlanlnho, flnta Chain c cobre per-
BegUldO ue perto pelo zagueiro do Sy-
rio. Este não pôde evitar o golpo fl-
uai desferido pelo extrema corlntlilano

O jogo Inlcla-so com Jogadas daquo marca o quarto ponto.

>-rR0PRI_ TARIO:/ 1'

eJ/Ca/iJjfíeynr ÇrÁJwff,
Fone 4-2700

(..Antônio Godoy-24-,'
í1° PAY5ANDÚ)

#_._.- 5 PA CLU

j Diária de 15$ c 25$íK>

j Refeições avulsas 6$Ü00

(|Ull

lofflnl Intervém duns vezes, Cindiaesforça-ec. Ao receber centro de lir.t-to, Giimbinlia entra eom a i
rede contraria, marcando
ponto.

Reglstra-sc escanteio contra o Syrio
c lia "embolo" em frente ao arco.
Carllnlio.s apodera-se do couro e mui'-
ca o sexto c ultimo ponto da Urde.

Com o Corlnthlans atacando, ter-aalna a partida.
Actuou a partida o sr. Edgard da

Silva Marques, cuja actuação fui ro-
guiar.

No jugo secundário verlflcou-sc em»
pato por quatro pontos.

Annuncios EconomÍCOS
Os annuncios nesta secção custam u razão de $200 a linha >: são acceilos no balcão ilesle ior»

uni ou pelo telephone 2-2!)9_

' 
DOR DE DENTE -

iSEDANTÉ
1$500

AVENDA NAS Dr.OCOAI.iA-.FUAI.MAC.AS I
DEPOSITO- AV SÃO JOAO, !Í9B. ,- ... .

APARTAMENTOS Modernos - Aui-
gam-se para permanência ou têmpora-
ua, chies o elegantemente moblllados dc
frento os melhores o os do preços anais
razoáveis do Hão Paulo. Praça Julio
Mesquita 50 (Centro da cidade), na
Av. São João) no moderno iSdlflclo
Itapotlnlnga. lnl com o zelador.

ANNULLAÇÃü dc casamento o des-
quite, trato por niodlcou honorários.
Ascrcva ou procuro o dr. Alfredo, nm
u. dc Agosto 66, sobreloja sala j_2,

ACÇÃO ENTRE AMIGOS. — A rifa
do 1 relógio do outro 18 kllates que
deveria correr no dia 14 do Novembro
ílea transferida para o dia 31 do ivlareo
do 103..

ALUGA-SE para pes3oa só ou n ca-
sal Idoso, optlmo o urejado quarto
com venezianas, o frento pura rua,
com entrada Independente. Tem tcJc-
phono mas trata-so pessoalmento i.
rua Appa 30 (csq. rua São João).

ALUGA-SE a sr. do responsabilidade
com liberdade, cm casa do sra. extraia-
golra, com tclcphono, a rua Jdudala
n.° 5, (atraz do Paramonuut), daa lü
ás 10 noras.

ALUGA-SE um com pensão em casa
do lanilUa allemã, para moços do cona-
mercio, banhou quentes, rua Canso-
lação n.o 88 sobr.

AUTOMÓVEL HUPMOBILE. - Ulti-
mo typo, 0 vidros: pintura perfeita,
pneus novos, motor optlmo: do uso

DR. JACY BARBOSA
MEDICO

Especialista das moléstias dos Olhos
Consultório; PRAÇA DA SÉ, 'lli •-

dc VA ãs 3',a — Phone: ü-01(iü

DR. OSCAR ANDRADE LEMOS
Cirurgia cm gerai - Moléstias dns
Senhoras — Rins — Bexiga c prós-
tata — Tratamento das hcrorraol-
des o da blonorrhuglu c sua cona-
pUcaçócs - Cura radical da nernla— hydrocclo c varlcocclo — Dia-

thcrmla — Elcctrocoagulação
Rals Ultra Violeta

Cons,: Praça da Sc, 'Kl (Equltatlva)
Salus 104 o JOü-Sobrclojiv (Do 1 ás
8) — Phono 2-4837 — Res.: It. José

Getulio, 19 — Phono 7-33-16

MANICURE. — Prcclsa-so uma. do
preferencia que saiba ondular. Tratar ã
rua Rogo Freitas, n.o 20.

ARTE photograpliica, só com Rosou-
fcld, o preferido pela alta .ocledado
paulistana. Kua Libero Uadaró, n.ü Eli

copias a, machina, serviços forem,
c correspondência cm geral',' Procure
Agostinho Netto Leme. Rua al deAgosto n.u 41.

MOÇAS, — Para trabalho decento olucrativo, preclaa-so algumas quo te-
nham bòa apresentação o algum pre-
paro Dã-so bòa coanaaaissão sobre as
vendas c ordenado. Tendo referencias,
não precisa caução. Trata-so á rua do
Carmo n» lü, 4.» andar, sala 65.

PRECISA-SE senhoras com bòa ap-
parenela, para vender artigo urtlstlco
aluda desconhecido na praça. Pode-se
ganhai 508-608000 por dia. Exlge-so
carta do fiança dc 1003000. Preclsam-to
senhoras para o Interior, ruu das Pai-
meira. u." 50 — Atelior, das 14 ãs16 horas.

DESEJA um advogado uo Rio? Pio-curo o escrlptorlo dc advogada ,doPaulo Leroux. Causas cíveis, oomnier-
clacs o crlminacs. Haboas-corpus pr-rante o Supremo Tribunal «lllltar otudo que se referir ao sorteio multar.

J.o

EMPRESA cm franco funcclonamento
necessita de diversos agentes relaciona-
dos na Praça, poaendo obter mais dc
um conto de reis mensaes. — Escrevei,
dando referencias t idade, ã Caixa Pos-
tal. 1814.

VENDE-SE appartamento oem mo-blllado por qualquer preço ou troca-se
por objecto dc valo:. 4 commodos, cu-slnlia, banheiro, teui tanque e área.Motivo viagem para Europa. Rue
Washington Lula, 5-A, 2.» andar, só
Appurl, 4.

VENDO unia automática, com pick-upR. C. A. Toca Vi discos de qualquertamanho, automaticamente. Preço dcoceasião. Rua Qulntluu Bocayuva
n. 33.

VENDE-SE J3ar cou. _ niezas dc bi-lhar com boa freguezia por preço de
oceasião, vendom-so tumoem 3 casas
que rendem 0405000 por mez, Tratar
ã rua Dr. Virgílio do Nascimento, 51.
Pary.

VENDE-SE para desocoupar lugar umn
cama Patente de casal e um Totlettc
com 3 espelhos pvaes. Ver o tratar á
rua Henrique Dias u.o o, com Gaspar.

PRECISA-SE dc uni competene guar»da-llvros. Cartas de próprio punho, In-
dlcando Idade, pn tensões e referencias
para BjRADlO, uesta folha.

PRECISAM-SE de dactylographus.
gente. 44, rua 11 de Agosto, 44.
tende-se das 0 ás ir horas.

Ur-
At-

VENDE-SE por motivo de mudança;
um dormitório para casal, todo dc Ina-

0 peça., terno estofado, fu-bula,particular Preço rle oceasião: 0:5005000. Rua Senhor dos ÍW.S u.o _¦Vôr v tratar A rua Monsenhor Passa- andar — nhrmn -t-n-.v; r» ,' I cUlrlstn, sala dc Jantar o outras peçaao, 24-P I jnuciro ~ nl° tic avulsas "
lacqua n.1 Rua Sivi Geraldo, 4, Perdizes,I das 10 horas cm diante.

K-rôsa?®^--,,,:,
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Good Money levantou, contra a csoecíafiva, o grande premio 
"São Paulo", magistralmente dirigida pelo

jockey B. Garrido, o heroe da tarde hippica de hontem, na Mooca

A festa levada a cffelto hontem, no
lindo (In MÓóca, correspondeu plena-
mente ú expectativa dos affclçoados,
pois, apozar do grande jogo de fute-
liul, as .inihilnincadas daquelle logra-
ilmiru estiveram repletas e o movi-
nicnto das apostas bastante anima-
dor, passando pelos "gulcliets" a ele-
vada sonuna de 213 contos.

A disputa do Cirando Prcmlo "Silo

Paulo", uma das provas mal» seve-
ias do nosso turfe, foi bem emocio-

Nndii Monos, o. Mendes, 55 .... o
Black Enycs, J. Ollnndl, 53)00 .. 0
SUnrlte, A. Arthuri 55  o
M, Prlmrose, P. Minto. 55,553 .. 0
Tropeiro, O. Fernandêz, 53  o
Salvarropa, c. Perolrn, 53;5i 1|2 ., o

Nilo correu Veterano.
Empate om 1. nlugar; um corpo pa-

ra o terceiro.
100 115".
Poules: H. Bernardo (0) — 395400 —

Ueisha Ul) — 235200.
Placés: n. 4, 755000; n. 0, 21Í500; n.

11, 10S800.
Movimento do pareô: 13:7551000,

TERCEIRO PAREÔ — 1.609 METROS

o
o' " 

. o' 
112 .. 0
Igual dis-

terceiro.

175000.

Han-

'^aW*s)*\W*****%*W**********Jm^ ¦¦ i

nnnos,
e An-

Jockey
rio ir.

treinador
Jockey

52 112,.

1.0
2.0
3.0

0
0
0

corpo

GOOD MONEY, pertencente ao sr. Vasco dt Giullo, foi a vencedora
do Grande Premiu "S. Paulo", pilotada jinr Benigno Garrido

nate e teve um desfecho completa-
mente Inesperado, com a victoria da
"outsidcr" Good Money que, atê a
data, n.». tinha um (cito na nossa
pista que nos autorizasse a acreditar
n?. sua victoria. A filha dc Oblltcra-
tc, contrariando todos os prognosti-
cos e continuando seu
exercício na distancin, produziu uma
notável "performance". Aproveitando o
peso leve, o seu piloto a fez correr
sempre entre os primeiros, c na recta,
quando Kobelik JA «ra acclamado
vencedor, foi lançada com ímpeto pc-
lo meio da pista, em um "rush" clcc-
trizante, para bater o filho de Di-
leda por 3|4 de corpo. I.ohcngrin, ou-
tro peso leve da prova, apezar dc ter
sido dirigido com alguma precipita-
çfto, correu adiniravelmentc, entran-
do em terceiro, após ter luetado In-
glnrlamcnte durante grande parto do
percurso.

Os favoritos Xavier, Uob Itoy c Fa-
riseu fracassaram fragorosamente, en-
trando nos últimos postos sem terem
dado "slgnal de vida" durante a car-
reira.

A victoria da esbelta tordllha do
sr. Vasco dl Giullo foi recebida com
quentes applausos, sendo, tambem,
multo festejados c abraçados os dois

grandes responsáveis pelo esplendido
feito da égua ingleza — o modesto
treinador Francclllno Coutlnho e o
jockey Benigno Garrido, que poz ã
prova grando habilidade e maior In-
tclligencla na direcção da sua pilota-
do. Garrido foi o factor máximo do
retumbante trlumpho de Good Mo-
ncy. O festejado "freno", que hon-
tem estava num dc seus grandes dias,
ainda brilhou com Amparo e Allaln.

Este e Sâo Bernardo pertencem,
tambem, ao Stud Dl Giullo cujas co-
res foram multo applaudidas.

Erlnla, largando bem, conseguiu sa-
hir da turma dos pcrdalores, trlum-
phando no primeiro pareô. A Jaqueta
do Stud Penteado foi victoriosa,
lambem, no ultimo parco corn o ca-
Tallo Xolotlan.

Gelsha, do Stud Lcjeune, repartiu
a victoria com S. Bernardo no pareô
"loteria".

Utll, Amparo e Taborda triumpha-
ram contra a expectativa, pois as suas
ultimas apresentaçfios deixaram a de-
sejar.

Allain trlumphoii no premio "Prln-

ter" batendo no final a cgua Lakln
mie foi objecto dc avultadas apostas.

O "starter" actuou a contento ape-
zar do elevado numero de parelhelros
alistados cm algumas provas,

ítala optlma.

Resultado geral
PRIMEIRO PAREÔ — 1.450 METROS

Premio "Aprompto" — 4:000$000 —
i Produetos de 3 annos, nascidos uo Es-
tado, som vlctorlla)
ERINIA, cgua castanha, 3 annos,

8. Paulo, por Despateh Rlder e
Zenlth, produeto do Haras
"Tamboboré", do criação e pro-
priedade do conde Sylvlo Pentea-
do. treinador L. Conzl, Jockey S.
Baptista, 53 kilos

Esthonla, E. Silva, 53
Tnpador, J. Montanha, 55
Ducato, C. Fernandêz, 55
formoslnho, S, Godoy) ,55
Hcrengaria, A. Mollna, 55
Jaguaryhalva, L. Gonzalez, 55 ..

Ganho por dois corpos; melo corpo
do segundo para o terceiro.

Tempo: 95 3|5".
Poules: Erlnla (1) — 23*800.
Duplas; ai — 288J700.
Placés: n. 1, 268100.
Movimento rio pareô: — 8:1108000.

SEGUNDO PAREÔ — 1.650 METROS
Premio "Bury" - 3:0008000 - Pro-

duetos dc qualquer palz, sem mais de
duas victorias este anno, no Hlppo-
clromo Paulistano).
hiAo BERNARDO, zalno, 3 annos,

Irlanda, por Irlsh Battle e Trado
Wlntís, Importado pelo sr. W. M.

Maeddock, de propriedade do sr.
Vasco dl Giullo, treinador Fran-
oolllno Coutlnho, Jockey E. Sil-
va, 53 kilos • >• ••

Gelsha, égua castanha, 4 annos,
3. Paulo, por Magasin e Japono-
za IV, produeto do Haraa S.
Pedro", de propriedade do cel.

Eduardo Lejeuno, treinador F.
Burros, Jockey A. Mollna,
53 kilos

Elra, E. Gonçalves, 55
üoral, a. Crespo, 53|50 .. .. ••
Germania, 8. Baptista, 55 .. ..
Al Adjas, S. Godoy. 53 ..... ••
Venturoso, J. Montanha, 53|5J. ¦•

Premio "Arco íris" — 3:0005000 —
(Prcductos dc qualquer palz — Han-
dtcnp).
ÚTIL, alazão, 7 annos, S. Paulo,

por Sin Rumbo e Magnlflcencc,
produeto do Haras "S. Josó", de

propriedade do seu treinador
Emílio Alexandre jockey A, Ar-
Unir. 49 klloa

esplendido jFranklln, S. Baptista, 50 ., ..1 Lllnr Time, O. Mendes, 58 .. ..
Incltatua, A. Mollna, 58 ,. ..
Zum Zum, A. Lopes, 51j51 .. ..
Zonon, A. Happo, 5!

Ganho por melo corpo ;dols
do segundo para o terceiro.

Tempo: 107".
Poules: Utll (0) - 154S100.
Dupla: 24 - 895900.
Placés: n. 2. 205200; n. 6. 44SC00
Movimento da areti — 19:245SO0O.

.. l.o
,. 2.0
.. 3.0
..1.0

.. 0

.. 0
corpos

Malik, E, Gonçalves, 50 .
Xylopla, A. Arthur, 58 .. .
Jaguaré, S. Baptista, 51 .
Visconde, A. Lopes, 5li50

Clanlio por melo corpo;
taciu do segundo para

PoX/ Tabolda (3) 508000
Duplas: 23 - 348200.
Placés' N. 2. 125500. N. 3
Movimento do parco: 26:1758000.^

SÉTIMO PAIIEO - >•»";« oPrcmlo "Prlntcr" — 4:0008000
(Produetos do qualquer palz
dlcap). e
ALLAIN, castanho 5

França, por pondoland
sahy,, Importado pelo
clube do propriedade
Vasco dl QlUllO,
Francclllno Coutlnho,
B, Garrido, 50 ks. ..

Lakln. E. Gonçalves, 52
Enemlgo, O, Fernandêz,
Canto Ci. Guerra, 50
Itjlunri, O. Mendes, 58
Telefono, E. Silva. 52

Ganho poi- me'.o corpo; um
do segundo paru o terceiro.

?oX°: Allain15(4l - tr,2?200.
niiiVu- 34 •— 705600.
Sés': N. 3, 108800 N. 4 328200.
Movimento do parco: 24:44080(I0,

I OITAVO PAIIEO - 3.200 METROS
Grande Prcmlo "S. .™uo. T

I 15-00OSG0O -• (Produetos de qualquer
pai/. - Handlcap).
C.OOD MONEY. égua tordim», 4

annos. Inglaterra, por Oblltcra-
te c Oolden Nyassa, Importada
pelo sr. W. M. Maddock, dc

propriedade do sr. Vasco dl
Giullo. treinador Franccl llno
Coutlnho, Jockey B. Garrido,
49 kilos

Kobellk. E Gonçalves, 53
Lohengrln. A. Arthur, 49
Hava T. Baptista, 51 
Coít,'x. Gutlerrer, 54
Larrain, S. Baptlstu, 51
Xavier. F. Blernascky, 5R .. ••
Fartzeu C. Fernandêz. 57 .. ••
Rob RÓv. S. Godoy, 57
El Gonulu, F. Canalcz .. .. •¦ ••

Ganho por melo corpo; dois

poi dn segundo para o terceiro.

PouT:: H Money (8, 755600.

Kl N 
-3.62«40b. 

N. 8, 2534001
NMovlnumto'.1o 

parco' 4186555000.

NONO PAKEO - 1.750 METROS

Premio "Flutter" - 3:5005000 -

(Produetos de ([tialquer palz — ««"

dlcap)
XOLOTLAN, castanho. 4 n""°;:.

Argentina, por Molltor II f Irl-
bU, importado pelo Jockey Clu-
De dc propriedade do conde
Silvio Penteado, treinador Lu z
Conzl, Jockey S. Baptista, 51 kl-
los

Prcdllecto P. Marto, 5150 ., ..
Servidor, A. Molina, 53 .. .. ••
Aiscone. C. Fernandêz, 57 .. ..
Baby. L. Lobo, 48145 1|2,
Whítford, E. Silva, 55

7 -

12 ,
13
14
23
24
34
22
33
41

1 -
1 -

Incltatua
Utll. ••

Zum-Zum Dtiplaa

40
38
21

2(11
146

50
328

1)8
70

124
22

QUARTO PAREÔ
Uruá ..
Garça ..
iMuiitilliu
Colonna ¦

_ Briiluna.
Conteston
Leader.

Duplas
12
13
14
23
24
34
11
33

471)
100

37
61
84
50

314

QUINTO
_ Corsicun. •¦ •

Barraka. .. ¦
Yvon

_ Zorllla ....
Malamocco ..
Xuquem .. •
Yankee

Amparo .. .
Faveila, .. ¦

La Plata ..

418
91
82
68
48
16
37

PAREÔ
. 131

¦16

18SS00U
164Ç1UO
268S0OO

885900
B06600

175$.riUU
26*800
88S00Ü

125S700
715100

4025900
¦4776300

135500
655100

17ÜÍ.IIÜÜ
101S700
775500
13US2UU

365800
315000
27570(1
1265700
1405600
1705500
2395000
7245700
3095200

505100
14455ÜO

111
23
43

121
110
79
167

B8510U
2925100
1545400
555500
605800
85501.0
40521:0

Obteve o melhor êxito a
prova cyclistica de hontem
Bcrgamo c Cristofaro vencem,
com optimo tempo, as provas

de 1." e 2." categorias,
respectivamente

A Opera Nulzonalc Dopolavoro fez
realizar hontem, sob o patrocínio da
Federação Paulista do Cycllsmo, a sua
primeira prova official e cxtra-calonda-
rio da temporada offlcial.

A competição que teve a honral-a a
presença do sr. cônsul da Itália nesta
Capital, primou pelu boa organização
e urllnatltlsmo com que se revestiu,

A' hora marcada, procedeu-se a chu-
inaila cios coroctoies inscriptos, num to-
tal de 54, pertencentes a 4 clubes.

A conipetlç.iJ comprcliendia duas
classes de corredores. Os dc 2.a ca-
tegorla, num percurso de 62 kilometros,
Punha c Suznno, Ido o volta.

O percurso dos corredores do l.a
categoria era de 92 kilometros, Ponha
a Mogy das Cruzes, Ida e volta.

Antes do inicio (ias provas, os cy-
distas desfilaram em ordem até o
punto de partida na Penha, notandu-se
grande numero do affelçoados que ap-
plaudlam os conedores á sua passa-

O cortejo teve a seguinte organiza-
çao: motocycllstlis civis e militares,
que descongestlonavam o transito, cor-
redores, ambulâncias, uma cia Cruz
Vermelha o outra da B. A. Fiat Ura-
sileira, que taiiibeni forneceu o au-
tomovel para o transoprle dus chru-
hlstas, o automóvel do cônsul da lta-
lta dos directores da O. N. Dupola-
voro e da Federação Paulista üo Cy-
clismo.

A PARTIDA

Dos 54 Inscriptos compareceram 32,
cindo faltado, portanto, i'i corredores.

Desses, 12 da 1 a categoria a 10 da
2.a categoria. A partida dos corredo-

 .... i „ natnffiirla deu-se OS 1,40

PRO' CÉGUM
(PARA O "CORREIO DE 3. PAULO")

O certame que hoje altrae toda
a nossa attcnçao, todo o nosso quo-
ror, é sem duvida o mais sympathi-
co o o quo mais alto fula ao cora-
ção — é o que se esta realizando nos-
ta cidade, A rua Alvares Penteado,
16, em beneficio do instituto profis-
alonal dos cegou, denominado "Padre

Chico". Indlfferonto que seja o indl-
vlduo, endurecido o seu coruçilo pela
vida furta, ello nao pode culcular, riflo

podo fazer Idéa do sofírlmcnto alheio
e, principalmente, daquelle que nüo
vê. O Indigente pobre, abatido pelu
falta do recursos, se abriga numa
palhoça, come um pedaço de püo
duro!... B' trlsto bastante — mus,
enxerga, v6 !

Enxerga e recompõe o seu cora-
çfto soffredor, com o rosco despontar
dos perfumosas madrugadas, com a
vista daB flores c das florestas em-
balsamadas, c com a Umpidez do um

MARIA RAMOS PIEDADE
céo lão alto, dlaphano o azul; o, por
momentos, elle afaga cm sou pobro
coraça a verdade do que tudo que
a sua vista abrange llio pertence

o sou. E o ccgulnho?! Logo, de

começo, no alvorecer do dia, uo dos-
cerrar as palpebras, ainda pesadas
de aomno — que vê? — Trevas...,
trovas, nada malsl

Senhoras que dcixues os vossos la-
res perfumados, vossos filhos para
vos entregardes, ao afan pelos cegos

Deus vos abençoe. B vós, senhori-
nhaB, que como um bando de passa-
rinhoò, chllrcando cm lorno os mo-
sas dó cha, dando a nola alegre ao
ambiento, tambem trazendo o vosso

sympathico concurso, o vosso traba-

lho cm beneficio dos cegos, Jesus,

lá do cima, lambem vos Vê, o com

a suu Incompiiravel bondade, vos ha

dc premiar a seu tempo.

1,0
2.0
3.0

0
0
0
fl
o
o
o

cor-

12
13
14
23
24
34
11

33
44

Duplaa
.. 139

, .. 144
. .. 345
... 92
. .. 195

„ .. 286
. .. 46

,. •• 21
,. .. 32

, .. 177
PAREÔSEXTO

1 — Astréa 
_ Visconde ,. ..
_ Andes

— Malik
— Taborda
— Jaguaré .. ..

r, _ Dog of War ..
B _ Yokohama.. ••
7 — Xylopla

Duplas
12
13
14
23
24
34
11
22
33
44

1
1

49

432
141
411
70
145
10

102
66
57
372
511
220"l3

153
35

815800
82.5100
21520(1
128S600
G0$6QÜ
415300
257520'
55053' 0
86ISOUO
66SG00

146591,0

ÍCSOOO
505000
1455400
102$100
495GOO
720S000

1215100
1D1$8Ü0
2235700
345200
245900
555700
9815200
835300
3645100
2315900

0 Banpu vence brilhantes
o Fluminense pela contagem

de 4 a 0

íoram

atô

res de l.a categoria deu-se as
horas. Doz minutos upó.4, isto é, as
7,57 horas, partiram os de 2.a,

De Inicio, Arthur Fernera, campeão
pauiista, destaca-se do grupo.

Próximo a B, Miguel, um pneumatl-
co de suu bícyoleta estourou.

Na localidade do Jardim das Ollvc -

ras um dos corredores solíre um acol-
dente, recebendo escoriuçóes. Outros
accldentes, felizmente sem gravidude,
te verificaram. Ah victimas
nroinptanientc soccorrldas.

Nessa ordem vao os coredorc»
próximo de Mogy dus Cruzes, cuja or-
dem de chegada loi a seguinte. Jullo
ühlon, da u. Nazionale Dopolavoro.

Jullo Chiou tlcou assim de posse do

promlo que cabia ac que chegasse om

primeiro lugar aquella cidade.
No regresso, ae collocaçao <Xo-> corre-

dores modlíiCOU-BO sondo quo Vlirlos
delles estiveram na frente.

A chegada a Penha deu-se as 10.40
horas, na seguinte ordem: l.o lugar
_ Antônio Wovella, du C. O. O..

Tempo: 2 n. 53". - Media horária: 32

kilometros, 34U metros.
_ Santo Uurgamo, da O. N. D.

h 53' 2", 3.0 — Jullu Uhlon,
D. Tempo: 2 h. ü": 4.o —

da O. N. U.; 5.0 - Au-
do Brasil E. C; O.o

KIO 12 (H.) — Todas as attenções
esportivas da cidade voltavam-se para
o encontro de hoje entre o Fliimlnen-
se c o Bangu'. Derldla-so o campeo-
nato carioca e durante uma semana
prepararum-sc os quadros com o maior
enthusiasmo.

O estúdio da rua Álvaro Chaves eu-
cheu-se e o Jogo transcorreu sempre
movimentado. O Bangu' pisou no cum-
po decisivamente atacando desde o
Inicio c dominando o adversário paru
vcnccl-o por 4a 0. _

A defeza do Fluminense mio poudu
conter a Unha de atacantes vigoro-
sa bem apossada pelos meios. O ar-

quelro do Fluminense, fraco, nao con-
tou ainda com

SÉTIMO PAIIEO
Ibluna

Enemigo.. .. 331
Telefono .. .. 230

Lakin 124

205700
295700
5552OO

¦- ¦¦— ~:|~Yfrl77l"'J*''"''J%^IM,--| ,,1*1— ', Vãm aj^ai-»'!--. u| iiiT 
— 

py 
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2.0
Tempo: 2
da O. N
juito Bcapelll
tonio Mungnani

Arthur Fcrerlr», do Brasil E. U.

2.a CATEGORIA
disputantes daA corrida entra os

¦¦ a categoria esteve muito Interessa»-
ú • teve um desfecho de emociona .

Oa corredores uãc se destacam de
inicio. Até 0 ítru du l.a volta, em

, oj ponteiroí, ürlatofaro e Lou-
ro vinham a uma regular distancia dos
l ô !" o 0.0 collocados. Aos poucos
essá distancia foi augmentandu o, Ja
4 altura do a. Mlguei, (tuanuo Cristo-
faro entrou cm primeiro lugar, rece-
bende .m prêmios a que tinha direito,
¦So'd? POUCOS metros por Louro.
A una doii kilometros da chegada.
I itsetofiuo passou para o segundo lu-
MSSSo bwupou a sua coação
conservando-se essii ordem atendo

SS olaro" q 
"cconoinlsava o fôlegor 

linda arrancada, paaaú novamente
l.o posto. »«W«toJ,:1JÍ?'

n temno de 1 hora, 53 10 i\a.

Amtdla nor°arla foi de 32 kilometros
o 400 metros

em
para
com

venceu
prova

CHEGADA DO GRANDE PREMI O "S, PAULO" — 1." Good Money ; 2." Kobelik; 3.° Lahengrin;
Haya; 5.° Colt. Os demais chegaram longe

1.0
2.0

Handi-

l.o
2.0
3.0
0
0
0
0

l.o

QUARTO PARCO — 1.500 METROS
Premio "Santarém" — 4:0005000 —

(Produetos de 3 annos, nascidos no Es-
todo, sem mnls de uma victoria).
URUA', cgua custanha, 3 annos,

8. Paulo, por Churleslon c Ito-
ca, produeto do Haras "S. José",
de propriedade do sr. Constnntl-
no P. Coelho, treinador Oswal-
do Feijó, Jockey C. Fernandêz,
53 kilos

Confossion, E. Gonçalves, 53 .. ..
Colonna, E. SUva. 53  3.0
Urahma, J. Montanha, 55|53 .... o
Leader, L. Gonzalez 55  0
Garça, O. Mendes, 53  0
Mantllha, A. Mollna, 53  0

Ganho por vários corpos; melo cor-
po do segundo pnra o terceiro.

Tempo: 98".
Poules: Uruo. (1) - 13S500.
Dupla: 14 — 27S700.
Placés: n. 1, 11SC00; n. 5, 24SR0O.
Movimento do parco: — 23:5955000,

QUINTO PAREÔ — 1.609 METROS

Premio "Pons" — 3:0005000 - (Pro-
duetos de qualquer palz

AMPARO, cgua castanha, 1 nn-
noe, Argentina, por Field Ar-
gent o Amlerlta, importada por
Lulz Conzl, de propriedade do
sr. Kurt von Prletzclvltz, trel-
nador A. Marluno, Jockey B.
Garrido, 51 ks .,.-.. •• ••

Faveila, E. Gonçalves. 52 11- .. .•
Corslcan, P. Marto, 54|52
La Plata, O. Mendes, 53
Barraka, G. Crespo, 56153
Malamocco, E. Sllvu. 56 .. .. ••
Yankee, F. Blernascky, 55

Yvon,' A. Nappo, 51
Xaquema, S. Baptlstal

NSo correu Zorllla.
Ganho por um corpo; igual distan-

cia do segundo para o terceiro.
Tempo: 106 2|5".
Poules: Amparo (7) -
Dupla 44 — 66S600.
Placés - N. 1, 15S100

N. 8, 16S000.
Movimento do parco
SEXTO PAREÔ — 1.609 METROS
Premio ''Mehemet Ali" - 3:0005000

_ (Produetos do qualquer palz -

Handlcap). ,.
TABORDA, alezuo, 4 annos, Ar.

gentina, por Mont Blano o
III Importado por Justo Peres,

de propriedade do sr. Hercula-
no dc Freitas Filho, treinados
Manuel Branco, Jockey
llna, 56 ks. .. ¦• •• •• ••

Andes F. Montanha. 52|50
Aatréa, X. Gutierrez
Dog of War, P.
Yokohama, G

58156Ambe, J. Montanha,
N&o correu Flfa.
Ganho por dois corpos; Igual dis-

tencia do segundo para o terceiro,
Tempo; 109 115".
Poules: Volotlan (2) — 285200.
Dupla: 24 — 61S700.
Placés: N. 2, 18S300. N. 7, 425000.
Movimento do pareô: 31:855000.
Movimento dos portões: 5:211000.
Movimento geral das apostas: 

213:5705000.

Rateios eventuaes
PRIMEIRO PAREÔ

—
-

12 .
13 .
14 .
23 .
21 .
34 .
11 .
44 .

Allain
Cauto

45
126

Duplas
304
194
226
161
291
171

67
95

4."

1525200
545300

395700
625200
535800
745800
415400
705600

1805300
1275200

O. N. D., que
assim" còlíêctivaroente a grande

T^To°n«oKanni8!:
ÍTnD3' Tempo-\ h. 50"; -l.o -

Muurtclo _aue. ao Brasil E -U. 5.ç
_ pedro Imre - 0i%u'_,0.' 7,e0 -
car Branohrnl - o. «. _
Renato Santlnl —O.,X. u.^ 

Hum.

KmTeo--Oò^.°D.;10.o-Au-
Iüoí 

rísfíltto^tiaof-pclos vencedo-

brilhantismo d . P Ova as au ^

ao^l£m^ organizadores daa

COArlchronomotragem a a fiscalização

BBUVeram lrrepreheuslvels. 

Resultado das corridas do

Jockey Clube Brasileiro
Reallzarani-se hoje

auxilio dos zagueiros
uiia n'í'io""(leseiivolverani Jogo á altura.

O primeiro gol do Bangu' feito pelo
medio Ivan, contra o seu clube, con-
correu para desnortear os rapazes do
tricolor que assim mesmo atacaram
até o final, obrigando o Bangu' a
conceder vários escanteios 0 a sua
dcíeza trabalhar com afinco. Mas, o
clube suburbano coutou sempre com
um defensor seguro ou um atacante
Vigoroso. Venceu assim brilhnntemen-
to o campeonato carioca de profissio-
" 

A partida preliminar entre os ama-
dores do Fluminense o o quadro do
Iguassu- F. C, loi vencida pelo Iguas-
su' por 3 a 2.

Para o encontro principal entraram
campo os seguintes quadros.

Fluminense - Armandinho; Ernesto
K Cabrera; Marcial, Brant e Ivan; Al-
varo, Viccnlino, Tintas, Rubso e
Wdlter

Bangu' — Euclvdes, Mario o Cama-
rfio- Gorro. SanfAnna e Medio, Pau-
Ilstú, Ladlslau, Tlao, Plácido
'°0 °Julsi, 

sr, Solon Ribeiro, dirigiu
partida a contento.

A sahlda foi do Fluminense
perde logo pnru o Bangu'.

Ataca fortemente o clube subur-
bimu. A ofícnsiva e terrível e Ivan em
infeliz defeza, aninha a bola nas re-
des de Armandinho, Era o l.o ponto
do Bangu'. , .

O Fluminense tenta um ataque pelo
centro e Euclydes defendo um chute
fraco de Álvaro. Volta o Bangu; a
atacar c Ladlslau, atira raspando as

' 
Braiit adianta a bola para os seus,

que obrigam o Bangu' a, escanteio, co-
brado sem resultado. Plácido escapa
e entregua a Orlando que centra, sal-
vando Cabrera a situação. A Unha dc

per-
ata-

or

que

frento tricolor falha nor, arremates «
o Bengu ataca firmemente. Paulista
recebe do Medio. que escapa, praticou-
do Ivan um rao. Toque tle Russo o
falta de SanfAnna. Euclydes defen-
de c Ferro adianta. Ladlslau passa a
Tlfto c esto marca o 2.0 ponto do
Bangu'.

Assim termina o primeiro tempo.
Para n segunda phase o Fluminense

substituiu Vlccnttno por Nariz. Uubre-
ra passou pura a mela-dlreita o Nariz
oecupou a zugn.

As modificações melhoraram o qun-
dro tricolor que atacou fortemente,
ncontrando, porém, uma defeza cx-

cellcnte. Ha logo um escanteio do
Bangu, originando uma confusão na
porta da meta que Euclydes salva.
Ataca o Bangu' o Ladlslau atira para
Nariz rebater.

Álvaro escapa e Ferro faz falta. In-
slsto os tricolores e Euclydes defende
com escanteio, sem resultado. Toquti
do Marcial e perigoso ataque do Bau-
gu', desfeito por Brant.

Ivan adianta para Russo, que
de oxcoUente ocoastuo. o Bangu
ca pela esquerda o Plácido conseguo
o 2.0 ponto do Bangu.

Não esmorece o Fluminense e Tin-
tas censegue um ataque obrigando
Euclydes a rtlfflcll defeza. Mario e Ca-
mariio empregam-se c SanfAnna re-
offenslva obrigando o Fluminense a
escanteio. Armandinho defende duas
vezes seguidas c Brant adianta pura
os seus companheiros do ataque Me-
dto intervém e Orlando escapa cen-
trando bem. Os atacantes tricolores
vao constantes vezes a meta adver-
sarla mas falham nos arremates, ou
perdem para os defensores do clube
suburbano. Os avanços do Bangu' suo
sempre mais perigosos.

Paulista escapa o entrega a Ladis-
lati que fecha sobre o arco de Arman-
dlnho.

O arquelro tricolor concede cscnn-
tolo sem resultado. O Fluminense vao
ao ataque o Camarão Intervém. O Juiz
pune ma falta d0 Medio. Wa ter
centra firmo o ninguém approvelta.
Toque do Ferro o o Flumlncnso vae ao
ataque, prejudicado por impedimento
de Tintas. O Bangu' ataca firmo e
Tlfto, recebendo do Ladlslau conquis-
ta o 4.o ponto do Bangu'.

Termina com esta contagem o lueta,
que tanto Interesso despertou c com a

qual conseguiu pela primeira vez
Bangu' o titulo de campeuo da
dade.

o
cl-

A victoria do Va&co sobre o kmt-

rica pela contagem de 3 a 1

,í2 l?n -roekeTClube Brasileiro
as corridas do Jockey u.uj Iu,lnc:

RIO,

1 — Erlnla
— Estônia ,. ..
— Topador ,. ..,

8 — Ducato. ., ».
— Berengaria ...
— Formoslnho ,,,

B — Jaguuryahiva .
Dnplas

51

l.o
2.0
3.0

0
0
0
0
0
0

12
13
14
*23
24
3-1
11:«
44

91
62
47
14
30
27

105
79
75
58
71
58
13

¦ »«| n m u.'. 14
. .. ., .. 14
SEGUNDO PAREÔ

,.a «U tf*

• 603800.

N. 7, 10S200.

27:7405000.

Fiat

A. Mo-

— Germania .
— Tropeiro .„
— Salvarropa .
— Black Eyos
— Bira
— M. Prlmrose

8 — S. Bernardo
— Veterano ..
— Zorai. .. ..
— Sunrlse. ..,

10 — Al Abjar .
11 — Gelsha. ..
12 — Venturoso.

58
Marto. 56(54

Guerra, 51 ..

12 N. Menos

99

44
13
17
26
33

13
7

17
80

38

235800
355200
45500O

1505600
725800
795400

37*201)
495500
515800
665800
555000
665800

2895700
3795400
2795400

31*400

70*800
2395600
1835200
117*500

39*400

230*800
445*100
178*000
22*200

82*000

OITAVO PAREÔ
Xavier. ..
El Gouula.
Larrain ..

298
35
80

521

csultados:
metros"ZIzl"

20S;
2.o pareô

_ 4:0005000 e

Duplas

,í _• brt n.l

V<3 »a *'d Um tVt)
tra eu

TERCEIRO
— Holvetia
— Franklln .« »•
— Ltllac Time ...
— Zorron. ,„ ».

51
143
265

47
53

150
39
12
81
60

FAREO
05

130
140
240

1355200
485000
265000

1455100
128530Ü
455900

1745500
5745600
2225400

09S9OO

595200
535200
405200
235400

Kobellk „,»
Farlzou .,,,
Haya .. »* ¦¦
Hermes ... «• 262

Colt «• 94
Rob Roy .. n» 106
G. Money. .. 167
Liohongrin * »• 10

Duplas
,. .... 634
,. «« 301
_ .h _, 214
ui .» .« 323
- .» 304
m ¦• 193
,a •>« ¦» 49
¦a a. 109
_, B> 161
.. -. •« 67

NONO PAREÔ
1 — Servidor .. ..

— Tlfa. .. .* «. 377
3 _ whltford ». »

— Xolotlan ¦» .„, 318
— Árabe ..-.<- 25
— Baby .. ,» ¦» 79
— Vasnrl .> u, na 210
— Aisone ..>•_. 72
— Predileto.. [.. 41

sapias

ta ¦*»

MM MM -O* -*« »«

oa ou o» om «»

U'.. »n W- »••

m *i * « ¦•«" **

U.I BU ku

VM bw B« ¦»* KW

433
369
123
505
237
130

91
83
16

42*400
362*100
157*400
24*300

48*300
134*100
119*000

75*600
667*100

35*100
47*900
875700
585000
61*700
97*000

383*300
171*500
116*600
278*200

23*800

28*200
352*600
113*800
42*700

124*000
3191300

36*700
43*000

128*800
31*400
67*100

121*900
174*900
191*700

reglBÍando-so «. «gulntea, ^
l.o pareô - «YT^níono — í.<A:ooo»°oo 0_10008MO i.{ _

A' S ,5 "Yale" - Freitas - Tem-
amTni"" _ Ganho por 3 corpos. Do
p0 10 t^T lEual distancia. Vencedor
2° "guS 

^Movimento 13:5B0S000.
Caycó - 1.600 metros
8005000 - 1.° £ amea

_ sulfato - WJW1 - 
w'

rr° Tempo MfGa-hO vor
Cimha^7a ncf 2.0 ao 3.o do pescoço.
ffl*- dupla 175700. Movi-

mento, 23:4705000.
., o Pareô - Grando Premio Henrique

Po3sofo-"°2.200 metros,- 30:000»000j
a.nnlwooo — 1." Zaga" — Salíatebioousuuu »• „° ,. 30 "Zero
2_°;fe0r-mTornpo ST- Ganho por

do 2.o ao 3.o, 5 corpos. - Ven-
pa-Ue<,?9S20o'-"dupÍá 14580Ô. Movlmon-

— 1.600 motros
cedor
to 32:4708000

á o parco — ufano
_ 5:O0OS000 e liOOOMOC; - l.» «Tttmy-
~J.-Z 

salfato - 2,o "Pebete" - Oo-
_ 3,o "Mlckey" — Escobar —

Tempo 991|5. Ganho por 1 corpo jdo
oo ao 3.°. H4 corpos. Vencedor 28*300

dubla 295300. Movimento 28:6705,~5oTarco - Xlleno - 1.600 metro»
_ 4-0008000 o 8008000 - 1.° "BellotV

nomes - 2.» "Avclro" - Cruz - 3."
"Orboly" - Morgado - Tempo 101 -

Ganho por 1„ corpos, do 2,o ao 3.»
2>t corpos. Vencedor 288100, - dupla
178000 Movimento 36:670*000.

O.o Pareô - Gahyplo - l-O00,"10"
troa - 4:0008000 e 8008000 - 1.° ' Bor-
tenri" — S. Mendes — 2.o Iah —

Souza - Empatados - 3.» ' Pa osta-
vos" - Escobar - Tempo 09 3|6. O
l.o logar empatado. Do 2.o ao Jfl 

2
corpos Vencedor: l.o logar 298200: 2.»
168700 - dupla 498000. Movimento ...
48:9208000. , ,ftn _.

o pareô — Vendome - 1.500 me-
trós - 4:000$000 e 800*000 - 1." "Trls-

te Vida" - Souza - 2.o «Xerez»' -

A. Henriquez - 3.» "Dnlverso" - Sal-
iate - Tempo 92 3 5. Ganho por 1
como do 2.o ao 3." 4 corpos. Vence-
do?3668Ô0 - dupla 27*300. Movimento
5782o80P°a0r0eo - Franco - 1.600 metros
_ 5 -000S000 e 1:0008000 - 1.° 'Morri-

- Salfato - 2.o "Jecyron" -
_ 3,0 "Tlvlnlbar" — Cruz —

U9 4I5. Gano por 1 corpo; do
-,- ru 3.° 3 corpos. Vencedor 16S100
- dupla 318000. Movimento 74:000*000.
Movimento geral 305:020*000. - Plata

RIO, 12 (H) — O America enfren-

tou hoje o Vasco da Gama no sou

estúdio. Jogo bem disputado, teve co-

mo vencedor o Vnsco por 3 a 1. O

único tento do America foi conquis-
tado por Jarbas, do penal. No qua-
dro vascalno reappareceu Russlnho,
desenvolvendo optlmo Jogo c conquis-
tando os 3 pontos do vencedor.

Na preliminar os amadores do Vasco
venceram os do America por 4 a 1.

Para o encontro principal os qua-
dros íoram os seguinte:

AMERICA — Aymoré; Vital o Jar-
bas; Agrícola, Baby e Zezê; Chagas,
Carola, Darcy, Curto e Romulo.

VASCO — Rey; Llno o Itália; Grln-
go, Fausto o Mola; Bahianlnho, Al-
mlr, Russlnho, Carnicrl o Carreiro.

A partida foi dirigida pelo sr. Lo-
ris Cordovll.

O Vasco atacou decisivamente des-
do o Inicio obrigando a defesa do
America a um trabalho Intenso. A 11-
nha média resento-so da falta do
Oscarlno. Russlnho commanda com
vigor os seus companheiros. Aymoré
defende duas vezes seguidas e Car-
relro atira onvlozado a meta, salvan-
do Jarbas.

Fausto passa a Russlnho c esto con-

qulsta o l.o ponto dos seus.
Reage o America o Rey pratica lln-

da defesa. Itália rebate o Vasco vae
ao ataque. Toque do Agrícola o fal-
ta do Gringo. Ataca o Vasco pola dl-
relta o Russlnho alcança o 2.o ponto
do seu clubo.

Com essa contagem termina o l.o
tempo.

Na 2.a phase o America reage, mas
a defesa do Vasco está muito firme.
Rey, Llno e Itália formam um trlan-
buIo excellonte. Fausto- rebate o o
Vasco ataca, obrigando Aymoré a cs-
cantelo. Impedimento do Bahianlnho
o toque do Curto. Almlr passa a Ba-
hlanlho que centra perdendo Carnlo-
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ri por cima da trave. O America vae
ao ataque e Carola atira. Itália cabe-
ceia e a bola vae para escanteio. In-
slste o America e o Juiz [us-slgnara-
uma falta máxima contra o Vasco,
.larbas bate a falta c consegue o uni-
co ponto do America.

O Vasco vae ao campo contrario,
atirando Bahianlnho rente ft trave.
Darcy commanda um ataque defen-
dido por Llno e o Jogo mantêm-so
Indeciso durante algum tempo. Um
impedimento do Darcy prejudica a
offenslva americana. Ataca o Vasco
o Russlnho consegue o 3.0 ponto,
vencendo assim o Vasco por 3 a l.

Confederação Espirita Geral
dos E. II. do Brasil do

Apóstolo Paulo
A propósito da noticia que publl-

cámos cm nossa edição dc sabbado
passado, recebemos a seguinte car-
ta, que publicamos de accordo com
a nossa praxe:

«Pedimos á digna redacçao do
conceituado jornal "O Correio de
São Paulo" que ratifique a acta
publicada no dia 11 do corrente
mez e anno, quanto as pessoas doa
drs. Salvador Noce, Arthur Gon-
çalves da Silva e Alberto Pino, que
não fazem parte da directoria nem
da Confederação, os quaes no mo-
mento se cariavam á nossa reunião
a nosso chamado, como advogados,
assignando, com a directoria, gen-
tllmente, a acta lavrada, como me-
ras testemunhas presenciaes do
acto. Agradecendo a ratificação me
subscrevo de vv. ss. att.o obrg.o
— Sérgio Ágarelli, presidente da
Confederação."

S. Paulo, 11 11 - 933".

9915700 de grama leve.
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Elle com 9 annos e ella com 7, e assim
mesmo atravessaram o oceano

em busca do pae...
A historia triste tle dois irmãozlnhos brasileiros, re-

patriados pelo nosso cônsul em Nápoles — A cite-

gada a São Paulo e uma decepção terrível!...

"M ama se indra escapado e donde eslá mi padre
reportagem o pequeno Pedro

Eslá ustctl com
dro?

si. Estol cansado
Triste?

disse a nossa

Já os jornaes noticiaram a che-
Rada, no sabbado, nesta capital,
cios irmãos Pedro e Ida Son.ntiho,
de 9 e 7 annos, resiiectivamentc,
dois Ibrasilclrlnlios que foram rc-
patriados pelo nosso eonsu] dc
Nápoles, tendo elles vindo pulo
"Ncptunia" viajando em terceira
classe.

Ha algum tempo passado, o pae
dos menores, João José Sorrenlino,
residente cm S. Puulo, levou-os

Miicnho, Pe-

Mucho...
Su padre su madre,

Propriedade aa Empre.* CORREIO DE s. PAULO Ltd.
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caixa Postal, 2740

PHONES: - Redaççao 2-2000
Gorenol» o Publicidade: 2-2-1»

_______  - ————————

São Paulo — Segunda-feira, 13 de Novembro de 1933 ANNO II — NUM. ( Kl

A Força Publica inaugurou, sa
o seu Quartel General

ado,!

donde cs
tem?.

Papá. declam que vivia em
San Pufolo, pero, no fué encon-
t.rncio...

Y, In mama?...
"Se ha escapado!.,,. — ter-
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Como decorreram as cerimonias — O cel. Alkinder
Ferreira pronunciou um vibrante discurso

por oceasião do acto solennc

1VO r. PEDRO SOItRENTlNO, os dois irmãos que
cln Itália, cm busca dp pae...

vieram repatriados

liara a Itália, hospedando-se em
casa de uma filha casada, morado-
ra em Nápoles. Tendo necessidade
íremente para voltar, João José
Soi-rentino embarcou, deixando na
Europa os doi.« filhos, em casa da
outra filha maior.

Esla. ha um mez atraz, mudou-
se para uma outra cidade italiana
e, como Pedro e Ida, desejassem
voltar para o seu paiz natal, ella
os entregou ao cônsul brasileiro de
Nápoles, ue oa repatriou, dando-
llies passaporte para Santos, com
todos os emolumentos grátis.

DECEPÇÃO TERRIVEI»...
Pedro e Ida chegaram sabbado a

santos. Na viagem,nadasoffreram,
Os companheiros de jornada,

poeuraram de todo modo attenuar
o isolamento das crianças, propor-
ctonaiido-lhes folguedoa próprios
dus viagens marítimas, Elles até
chegaram a esquecer que. atrave"
saram o Oceano... Ma
vam aqui uma decepeã
Traziam dois endereços do pae, I
<--m São Paulo, nua Augusta, 523,
cu Joaquim Piza, 4G. Mas, em ne- -
nhum delle.i íol encontrado João [
José sorrenlino, e os menores, en- j
caminhados pelo delegado regional |
cie Santos, vieram parar tia Secção >
dc Menores e Desapparecldos da |
Delegacia de Vigilância e CaptU-
ias. do Gabinete de Investigações.
onde, sabbado. á noite, teve a re-
povtagem do "Correio de S. Pau-
lo" a, oceasião de palestrar com os
infelizes garotos,

ELt,E E ELLA
Numa sala dc- Secção de Melio-

res, estavam as duas crianças. Pe-
dro, sentado cm uma cadeira, re-
pousava, coberto pelo seu sobretu-
cunho. Tda. baixa, viva-, palvado-
ra, (não fosse ella mulher!) dis-
cutla alegremente com os funcclo-
navios do departamento, Typo de
italiana, por gesticular exaggerda-
mente. Cabellos pretos. Olhos da
mesma côr, grandes.Napolitanazi-
nha perfeita, apesar de ter nasci-
cio no Brasil.,,

Acercamo-nos dc Pedro, E o In-
lerrogamoa em hespanhol, idioma

que fala com perfeição.

minou, num soluço, o menino que
atravessou o Oceano em busca ria
familia.

PARA O PRESIDIO DO
PARAÍSO

Parece que ha uni drama na fa-
niilia de Pedro e Ida. Segundo dis-
.-.eram, a .sua prõgcnitora, ao que
faz crer, separou-se do esposo,

Este, segundo as primeiras in-
vestlgações da Vigilância e CaptU-
ras. estaria, actualmente em uma
cidade do interior.

Emquanto não tór encontrado.
os seus dois filhinlios ficarão no
Presidio do Paraíso, para onde,
sabbado á noile mesmo, foram re-
movidos.
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sisraí Gesto de desespe-
dro de u a muilher

de
de

TENTO. nilSERTAK X)A VIDA PO»
TKR SIDO ABANDONADA PELO

MARIDO
SANTOS, 12, — Ap pessoas -pie se

encontravam na praia do Gonzaga,

hoje por volta cias 12,-0, foram sur-

prelicmlitlua por uma oceorrencln que,
se níeo teve conseqüências mais

aaslrosas, deve-se á intervenção
alunas banhistas.

Uma mulher, que mais tarde se

soube chamar-se Olympia Sampaio, de

33 annos ele Idade, portugueza, re-

sidente no caminho ele Nova Cintra,

desgostosa por ter sou marido aban-

donado o lar para procurar uma fe-

ltcldatlc cliirerente Junto a uma outra

mulher, tentou acabai- os sen" dias

elo uma maneira trágica, atirando-.se

resolutamente ã. agua, Felizmente,
algumas pessoas que se encontravam

pelas Immediaejões, correram e-m sen

auxilio, salvando-a apôs ingente,, es-
feire; re.-..

Conduzida paia a Sanla Casa, -.

victima ali ficou om tratamento.
A delegacia ela 2,a circumscripçâo

foi informada dessa oceorrencia, ten-

elo aberto inquérito & respeito.

Realizou-se, ns. niaiihií de sabbado

ultimo, * cerimonia ela Inauguração elo

novo 
'quartel 

general da Força Pu-

bllca.
Desde cedo compareceu grande nu-

mero de populares a avenida Tira-

dentes, afim ele apreciar a execução

de, programmà das festividades orga-

nizado para cotnmemorar o acontcel-

niento.
As tribunas armadas em frente ao

Quartel da Luz, destinados a receber

n- autoridades civis e militares, cala-

vam repletas.
A's 10 horas, precisamente, chogavn

o sr. Armando de Salles Oliveira, em

companhia do secretario da Justiça,

quo foram recebido." pelo comman-

dante ela Força Publica do Eslado,

prefeito municipal, secreiario da Mu-

cação, representantes do secretario da

Fazenda, elo secretario da Viaçtlo, se-

crètario da Agricultura, ejiefe de Po-

lie-la, commandante da 2.u RcgiSo Ml-

lltai- e demais autoridade.-, presentes,
Terminado o desfile, que se reali-

zou logo apôs a chegada dr, Interven-

tor ícderal, todos os presentes á com-
memoraçiío dirigira,n-se ,',o novo Quar-
tei General, onde, após a.» protocolla-
re.-. cerimonias, o coronel Alkinder

F(TrrTvelT
Apanhado pelo bonde, o

menor teve morte
instantânea!

Um horrível desastre verificou-se,
honiem, á noite, no cruzamento das
ruas Cypriano Barata, e Sorocaba-
na:.

Pedro Prlnci, morador na rua Cy-
priano Barata, 17C cm companhia
de sua esposa e de tres filhos me-
mires, entre elles o d? nome An-
tonio. de I? annos e meio. foi levar
o seu compadre José Rénnc ao pon-
lo dc parada das bondes, na es-
quina, das ruas citadas.

Eram 20,13 horas quando, em
grande velocidade, approximou-se
o bonde n, 1157. dirigido pelo nio-
torneiro de chapa 1511, da linha
"Fabrica". Pedro fez signal de pa-
rada, quando o vehiculo se achava
a uma distancia de 30 melrcs,

Mas, o bonde não ponde parar
dada a velocidade excessiva cm que
vinha.

Pedro Princi. que segurava pela
mão o seu filho Anlonio, tambem
fazia signaes rie parada. Quando
o carro chegou perto do grupo, o
menino Antônio, que estava mesmo
lia linha, não ponde fugir e foi
apanhado pelo bondo, soffrendo
morte immediata!

A infeliz criança teve esmaga-
mento completo do craneo, fraet.u-
ra de costellas da face posterior es-
querda do hemitorax, e outras gra-
ves lesões.

Do doloroso caso foi avisado o dr.
Augusto Gonzaga, que se achava de
plantão na Central, te.ndo esla au-
tovidade tomado as providencias
que se faziam mister. O pequenino
cadáver foi examinado pelo medico
legista de serviço, que verificou a
"causa-mortis" ser proveniente do
esmagamento do craneo e com-
pressão do thorax.

Ha inquérito,

Pires Ferreira, commandante da For-
ça Publica do I-Jstado de .São Paulo,
pronunciou vibrante discurso, lem-
brando a mlssilo daeiuella milícia ei

historiando os transes por que lem I
ella passado.

Em seguida faluii o sr, Armando •

de Salles Oliveira, respondendo ao j
discurso do coronel Alkinder For-1

reira,
Pouco depois, an tropas recolheram-

se aos quartel», terminando assim as

solemildades d,-e inauguração do novo

Quartel General.

DESGOSTOSA DA VIDA,
DEU UM TIRO NO PEITO!

A garota .Marina Ayres. de 15 an-
nos, filha de Arthur Ayres. residen-
te na rua Vieira dc Moraes, 14, 4.°
desvio de Siinio Amaro, hontom, ás
20 horas, profundamente desgos-
tosa da existência, deu um tiro de
revolver no peito.

A ti.slouenda foi seccorridn pela
Assistência e. após prestar declara-
ções no inquérito aberto na Central
dc Policia, foi internada na Santa
Casa.

0 G0NDUGT0R GAHIU
DO DONDE

Hontem, ás 12 horas, quando pro-
cedia a cobrança dos passageiros
do bondo n. 1025, o conduclor Be-
nedicto Portes Santos, dc 27 annos,
solteiro, residente il rua Cachoeira,
104, escorregou e levou violenta
queda, recebendo forte contusão na
região, escapulo-humeral esquerda.
Foi pela Assistência, a seguir, inter-
nado cm um hospital.

Foi instaurado inquérito deste
accidente no trabalho,

UMA BRINCADEIRA QUE
TEVE UM TRISTE

DESFECHO
SANTOS, 1_. — Hontem, A noile,

vários rapazes levaram a cffeito uma
brincadeira que decorreu na maior
harmonia durante a noite. Pela ma-
dragada surgiu uma dcsliitelllgencla
cnlro Luiz Matliei,.-,, ele 21 annos,
residente u rua Xavier da Silveira,
70, o João Marques Andrade, com .0
annos, domiciliado a rua Visconde de
Smbarô n. 143,

A qucatíio que motivou essa dcaa-
vença foi bastante frivola: entretanto,
João Marques, bastante Indignado,
aggrceliu Luiz, produziiulo-llie um fe-
riuiento no ventre.

Conduzida para a Santa Casa, a vic-
Uma. ali ficou Internada, em trata-
menlo.

O aceiifa.do, procurando lugir. agur-
roú-se a uni bonde quo passava no
momento pele local, mas foi tão In-
feliz que soffreu uma queda, ferindo-
ae no rosto c na mão esquerda, sen-
do soeconido no hospital da Santa
Casa.

A delegacia da l.a circumscrlpção
instaurou inquérito a respeito.

máximo.
1101

poderá requerei- o ciicen
da discussão, desde que a r.rv
julgue esclarecida sobre o a::si
pio em debate.

Art. 7 — O projecto do
gramma político e a lei orgi

á discussão

a.is domingo rouniões clausantcs com orchestra

Escola de Dansas Modernas
ESTRICTAMENTE FAMILIAR

PREDIO MARTtNELLl • 4." andar . fone; 1-13M ¦
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FEDERAÇÃO DOS VOLUNTÁRIOS DE S. PAIIIO

Teve inicio, honiem, o segundo Congresso daquclla
federação — Os discursos pronunciados e os delia

ics em torno do novo regimento interno
Inslaliou-se, hontom, precisa-, que tiverem cumprido as

mente ás 10 horas, com pequeno ções do communicado n. 24.
numero dc congressistas e assis-| Art. 5 — Cada orador
lentes, o segundo Congresso cia Ide 10 (dez) minutos para fal:
Federação dos Voluntários de São;bre 0 assumpto em diíciistii.»
Pdulo dendo esse prazo ser dilatado pela

Armada no palco a mesa da dl- ! assembléa. por mais I
rectoria, onde se viam as tres flgu- mitos no
ras proeminentes daquclla Federa- Art. 6 -- Qualquer coi
çâo, os srs. drs. Benedicto Monto-
negro. Româo Comes c Oscar Sto-
venson, iniciaram-se os traba-
lhos.

Abrindo a primeira sessão du se-
gundo congresso, o presidente da
Federação, elr. Benedieio Monte- scr&o submettidos
negro, expo? aos presentes os prin- votação cm grupo d
clpaes factos verificados
primeiro c o segundo Congreso.

Saudou, em seguida, os congres-;
se achavam j Art. 8 - Quanto a i

do C. O. P. Central, pocli
i ,-. vibrante i iprovi-o. suffragados quaesquer

Seguiram-se ao discurso do dr. j regularmente to
Oscar Stenvenson, muitos Improvl-
sos dos congresistas que aborda-
ram a actualidadc da Federação
sob vários pontos de vista, exlcn-
dendo-se cm rememorações do mo-
vimento constitucionalista.

Entre os principaes oradores da
assistência, destacaram-se os no-
mes dc d. Ohiquinha Rodrigues o
dos delegados representantes dos
C O P. dc Bauru', Araraquani o i demais nomes.
Santos, que relembraram as faça-1 parag. 2.0 — Considera si
nhas bandeirntes c analysaramos 1 tanibcm rm segundo turno
trabalhos das suas zonas junto a 

j vot-,(l0 em primeiro turw
Federação. qtu- este não esteja repetido

Seguiram-se, após as orações Art. 10 _ as cédulas
dos congressistas debates em torno ser impressas, dactylographíidn
do novo regimento interno do Con- rnanusorlptas c o ele

se reunirá nesta capl-

sistas do Estudo qno
presentes, o dr. Oscar Stcvenson,

mesmo assumpto,
ELEIÇÕES HO O. O, 1

CENTKAT,

feri

ficados com o partido, s
os candidatos devem
na secretaria da F. V. S. l
ás 12 horoa do dia 14 do corre;

Art- 9 _ a volação faiví-.-et
lo svstcma do voto Secreto
rlois turnos, c numa só ced

Parag. 1.0 — Considerai se á -
tado em l.o turno o primeiro :\
cia cédula, c em segundo "

Fazemos quaesquer Imprcs-
SOS con, urgência, tlc 30 a

SU (10 mais barato ele, eme
qualquei- outra casa. 
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DROGARIA MAZZA
¦W MAIS BARATEIRA

R, José Bonifácio, 10-A c R. São Bento, 21 (Filial)

"P0R0UEV0CÊDESMAN-

CHQU 0 MEU F0GA0 "

O trapeirc, Josc Francisco da
Paixão, de 40 annos, solteiro, sem
residência fixa, hontem. pela ma-
nhã, apanhou papeis e tra pos pelas
ruas da cidade, e. depois, foi le-
vál-os ao deposito da rua Avanhan-
dava. Cumprida, a obrigação, José
Francisco encaminhou-se a um
mattagal da Chácara da Baroneza,
onde tem um fogão de tijollos, onde
faz o seu almoço. Lá chegando,
porem, encontrou o indivíduo eo-
nhecido por "Mineiro", que, maldo-
sameníc. havia quebrado todos os
tijollos rio tosco fogão.

— "Porque você desmanchou o
meu fogão? -- perguntou José.

Em vez de responder, "Mineiro",
pegando um carro de ferro, deu
duas violentas pancadas na. cabeça
do pobre trapeiro, fsrindo-o grave-
mente!

Praticada a estúpida aggressão,
1 "Mineiro" fugiu e, a sua victima,

soecorrida peia Assistência, que lhe
constatou dois ferimentos contusos
na região parietal direita c tempo-
ro-parietal do mesmo lado, foi, em
estado de choque, removida para a
Santa Casa.

A autoridade de serviço na Cen-
trai de Policia, mandou abrir inque-
rito sobre o facto.

PAPEL DE SEDA, branco, l.a, resma .....
PAPEL l)F. SEDA, sortido, l.a, resma . . . . «
PAPEL MANILUA, resma - . . .
PAPEL GERMANIA, resma • .« • -
PAPEL IMPEEMEAVEL, nal. resma . ¦. » » -
PAPEL PEEGAMINHÒ, cristal, resma
PAPEI, FARMÁCIA, resma
PAPEI. CREPON, sortido, rolo
PAPEI, EM BOBINAS, de 25,40 e «0 cen.., Mia .
PAPEL C. P. (Jornal), resma

Preços assim, lão BARATOS, so faz a

PAPELARIA UNIVERSO
runilaiU em WU

RUA UIACliUKLO, 28-A - .. 1'AULO
(Em frente á Secretaria da Viação)

.NOTA: Acceitamos pedidos do Interior contra cheque
ou vales postais para .1. Couto

AO INTERIOR: — Teçam catalogo geral.

gresso, que
tal 110 próximo dia 15 corrente,
tal no proximo dia 15 do corrente,
que estão asim redigidos:

Art. 1 - Cada C. O. P. terá no
Congresso uma representação dc,
no mínimo, tres membros um dos
quaes com credenciaos expressas
pura execer o direito cie voto.

Art. 2 - Cada C. O. P. distri-
ciai da capital ou municipal deve-
rá enviar á secretaria da Federa-
ção dos Voluntários dc Sáo Paulo
os nomes dc seus representantes
ao Congresso, para que lhes sejam
fornecidos os respectivos titulos de
congressistas.

Art. 3 — No Congresso só terão
uso da palavra os congressistas
devidamente munidos de setia tltll-
los, os membros do C. O. P. Cen-
trai, c do conselho consultivo, os
membros cia commissão elaborado-
ra cio programmà político da F. V.
S. P., c bem assim os deputados
da representação paulista na Cons-
tituinte, pertencentes ao partido.

Atr. 4 — Só lérão direito a vo-
to a representação dos C. O. P.
dlstrictaes da capital c munleipaea

cuidado dc riscar nomes daety
phacios ou impressos, escrev
outros, á mão. cm substituição.

Art. 11 -- Não será admíUicio 1
voto cumulativo.

Art. 12 — Considerar-se-ão
tos: ai em primeiro turno aqu<
les candidatos que attingirem
quociente eleitoral, isto é, que ob-
tiverem um numero dr votos.
primeiro turno, no mínimo leu»!
divisão do numero dc votantes pr-
lo numero dc lògares a preencher
b) cm segundo turno, o.s demais
candidatos, pela urdem d,.- votação
obtida cm segundo turno, até se
completarem os logorcs a precn-
cher.

Art. 13 — Gonsklerar-sc-no <¦>"
tos supplcntes os restantes nandide
tos, na ordem dc votação oblid.i
em segundo turno.

O PROGRAMMÀ PARA HO.JF
Hoje, assim como amanhã,

proseguimento aos trabalbos do
gundo Congresso, haverá
nooliirnas ás 20,30 horas, para
cussão c approvação dos pro
da lei orgânica e programmà
litico-soclal.

PROEZA DE MALANDROS
Furtaram o automóvel, sahindo zigüe-zagueaiidu
pelas ruas, tiveram um choque com o omnibus, fe-

rindo gravemente um passageiro, e
afinal foram presos!

^^^mm^^^^^Ê^^^Ê^'
Nas vésperas de embarcar para o

Rio os escoteiros desfilaram

pela ricladé

K_3_gg__g±g__^^

Com um etfcctIvo.de 500 rapazo»,
os escoteiros cie S. Paulo, pertenceu-
tes ft Associação Braftlelra do Enco-
telros, federação dos Escoteiros elo
Estado de S. Paulo. Conselho Estadual
dos Escoteiros Catliotlcos. TrlPu
Anhanguera, Escoteiros da LlRht and
Power. Escoteiros Bundclritiitea do
Santos Pioneiros Paulistas sabbado
passado percorreram as runs cia 01-
dade, rum grande desfile, tendo vi-
silaelo as reclace;õe.'; dos jornaes.

NO PALÁCIO 1)0 aOVERNO
Ao passarem em Palácio, os esco-

telros, que inm acompanhados de uma
banda de musica da Guarda Civil,
gentilmente cedida para o desfilo, sau-
ciaram o sr. 'Interventor .Federal o
membros do governo.

UiMA NOTA DA. -(«IMISSÃO
PAULISTA DE ESCOXXSMO

Da Commissão Paulista do Escolls-
mo. recebemos a seguinte nota:"Em virtude do entendimento» en-
tre as diversas unidades cscotlstas
que se, fariio representar no grande"Fogo do Conselho dn Fraternidade",
11 se reunir a lã do corrente no Elo
ele Janeiro, ficou estabelecido que ae
entidades nilo filiadas A União dos
Escotcii-üs do Brasil 3crão chefiadas
pelo presidente ela Commissão Pau-
lista de Escotlsmo ele que fazem par-
te: a Associação Brasileira de Esco-

Ü.V

loiros, o Conselho Estadual Catholl-
co, n. Federação dos Escoteiros do Es-
tado dc S. Paulo.Pioneiros Paulistas,
Bcouts Light and Power c Trilm
Anhanguera.

Todas ns entidade? filiadas, como
não filiadas, constituem. nessas 1 cjasa.

Ü.s malandros .lusé Cunha Ferreira,
Luperclo de Carvalbc e Pedro Clambel-
11, são desses ind.viduos que não co-
chllam para dai uma "voltlnha" dc
automóvel, meshio se o auto é ele ter-
celro...

Nesta madrugada, elles, passando pe-
Ia rua Boa Vista, vislumbraram ali o
auto P. 11924, de propriedade dc
Armando Shaggln e, cm tres Instantes,
.sem que ninguém percebesse, tomaram
lugar no carro o sahiram lampelros
pcln.s ruas ela cidade

Zig-zaguoando passeavam os inálan-
dros, na gostosura das almofndns ma-
cias do automóvel...

Quando, c-n, grande velocidade,
transitavam pela rua Piratininga, na
esquina da rua Visconde dc Painahy-
bn, o nulo foi chocar-se com o omnl-
bus 7815, da linha "Alto do Bolem".
Da colllsão eCSuHüu sahir ferido o pus-
sagolrò do ultima banco do auto-om-
ntbus, tlc nome Affon.su Estrlano, de
30 annos, solteiro residente á rua Vis-
conde tlc Parnahyba 880.

Affonso soffreu, Iraclura completa cio
torço-médlo ela perna direita, sendo
transportado pela Assistência á Santa

r
TERRENO NA RUA ANHANGABAHO, DOIS MINUTOS

DA PRAÇA ANTÔNIO PRADO
VENDE-SE UM TERRENO SITUADO NO MELHOR TRECHO DA

RUA ANHA.NGABAHU', ENTRE O CASINO ANTARCTICA E AVENIDA

S. JOÃO. TRATAR COM O DR. LÚCIO VEIGA. A' PRAÇA DA SE', 59,

DAS 10 A'S 12 OU DAS 14 A'S 17..HORAS.

as _
e-onellçócs, a representação para o Elo 1
da maior harmonia tle. vistas".

UMA NOTA OA FEDERAÇÃO DOS
ESCOTEIROS DE S. PAULO

Da Federação dos Escoteiros de S.
Pnulo recebemos a seguinte nota:

"Em virtude dc entendimentos en-
tro ns diversas unidades cscotlstas
que se farão representar 110 grande"Fogo C10 Conselho da Fraternidade"
a se reunir a 15 do corrente no Rio
de Janeiro, ficou estabelecido quo as
entidades filiadas á União dos Esco-
loiros do Brasil serfio chefiadas pelo
presidente da Federação dos Escotel-
ros de S. Paulo da qual fazem par-
te: a l.a Trlbu Gunrany; a 2,a Trlbu
Govtac.vz; a 3,a Trlbu Aymoré! a ej.a
Trlbu Tupy; a 5,a Trlbu Tapajóz; a
G.a Trlbu Guayanaz; a 7,a Trlbu
Descalvado; a l.a Tropa Inglezo;
Tropas húngaras, allemís e russas do
S. Paulo; a Conimlssflo Central. A's 7
primeiras trlbus são constitutivas da
"Boy Scouts Paulistas".

Tanto as entldudes filiadas como ns
nfto filiadas constituem, nestas con-
diçfiès, a representação do escottsmo
paulista, que segue para o Rio na
maior harmonia de vistas",

A VISITA AO "CORREIO DE H.
PAULO

Os gavbosos escoteiros quo hoje,
partem para o Rio deram-nos o pra-
zer do sua visita eo "Correio de S,
Paulo", ondo nos saudaram a moda
escoteira.

UMA PRISÃO ROCAMBOLESCA!
E' desnecessário dizer eiuc os niiüiui-

KIZ/^ME
E O CO.W. DEHTAt IH/UPED AVEL

Frieiras e Verrugas

'in.a Liaiimt

ATROPELADA, TEVE A
PERNA FRACTURADA

A's 1!) horas dc hontem, na Au-
to-Kstrada dc Santo Amaro, o au*
to P. 12.537, dirigido por George
Washington Mitchcll atropellou a
menor Amélia Berhade, dc 8 annos,
residente na Villa Barrctti.

A pecpicna victima, com epitaxis
c fracttrra da perna esquerda, íol
soecorrida pela Assistência. FOI
instaurado inquérito.

dros, após o choque, fugiram. íí;-'*;'
mlndo maior velocidade ao auto.

O proprietário do P. 11D.-I, logo 1
pois que se vi uítitnclo, aprt-scul
queixa au dr. Augusto Oouisaga. 11
se achava de plantão nu Central
Policia, A queixa, registrada, to! n,
caminhada ao commlsstirlo dc prtne
no Gabinete de Investlejac^õe-t; 1- .->
Delegacia Auxiliar

O sr. Shaggln aprj.s ter estado
Central, rccolhla-.se á sua resíclwet;1
Indo pela Avenida Tlradentcs, quane
em louca velocidade viu passar o ;e
que fora furtado.

tmmedlatamonte tomou um car,
ele- aluguel c ,ah!li em pcrsciiulçiic '
ladrões.

Afinal, depois ele mil peripeem-i,
sr. Sluigla conseguiu deter os malai
dros, lévaudo-os â presensa do cir. .m
gtistu Gonzaga, qu ¦ determínuu lc
lavrado flagrante contra us mc-ino

Os ladrões do automóvel seguira
para o Gabinete de In vestlgações.

^A!P J\ Ç MAfP ,^C

Almoce ou jante no
Restaurante Nacional

GRUTA BAHIA":
L l*LUA SEMPRE UMA SADIA AU
MENTAÇAO COZINHA ISRASILIilIvA
OE COKSAS NOSSAS. SO' NObSAS

ti 1 .Ini' -

cl,m, de galliniit.
Virado de 'i'1"
|So cl lingüiça.
Pi,te ci tiicubl-

_í^5-1-__^^f*/'*^_fir:

V iP_^?5^__eitvV

Wrula#.

Refeição
Commercial

4SOO0

ilojc .u loniar,
canja ou sopa.
peixe 0 Baulanii.
miúdos Jo trari-
ço c| ulliarim.
virado c| el»g'; ¦'

ça. Salada de ai-
faço conta-a eat
ou costeletas ci'-.
oorco.

Tr»3 jotieait-a- a ejeolber c c.fc•
eV.en fnefci 01 oreíloi tão .píiHCloi/o»


